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B . U B E R \dèr) (François-Xavier de), philosophe 
allemand, né et m. à Munich. Il chercha à concilier 
la religion et la philosophie (176S-Î844). 

Baa l . Bel ou Bélus , dieu suprême de la religion 
phénicienne ; il y en avait autant que de lieux consa­
crés par un culte : Baal de Tyr, Baal de Sidon, etc. 
C'est le Bel des Assyriens. 

BAASA ou BAAZA, roi d'Israël (942-928 av. J.-C). 
11 fit périr la famille de Nadab pour monter sur le 
trône et tuer le prophète Jéhu, qui lui reprochait sa 
cruauté ; il fut vaincu par Asa. 

BAtt (Mirza Ali Mohammed., réformateur persan, 
né à Chiraz. fondateur de la secte des babi&tes. Il fut 
exécuté à Tauris (1820-1850). 

Babe l (tour de), grande tour que. d'après la Bible, 
les fils de Noé voulurent élever pour atteindre le 
ciel. Dieu aurait anéanti.par la confusion des lan­
gues ces efforts insensés,' ce qui a fait donner au 
mot Babel le sens de confusion. En réalité, Bab-el 
ou mieux Bab-ilou signifie Porte du Dieu. On a 
cherché à identifier la tour de Babel avec différentes 
ruines, comme celle de Babil, au N. de'Babylone, ou 
celle de Borsippa, au S. de Iïillah. mais rien n'est 
venu confirmer ces conjeclures. 

Babel [Construction de la tour de), tableau de 
Breughel le Vieux, galerie du Belvédère, à Vienne ; — 
de Raphaël, Loges du Vatican ; —Vaste fresque de 
Kaulbach, qui montre la tour de Babel foudroyée 
(Berlin). 

BAB-EL-MANDEB [dèfr] 'détroit de) \Porte des 
Pleurs], entre l'Arabie et l'Afrique ; réunit la mer 
Bouge à l'océan Indien. A son entrée se trouve l'îlot 
de Périm ; aux Anglais. 

BADER \èèr] (Zàhir-ad-dïn-Mohammed, dit), sou­
verain du Turkestan, puis de THindoustan, arrière-
petit-fils de Tamerlan. fondateur de la dynastie des 
Baberides, ou Grands Mogols (U83-ÎB30)/ 

BABEUF (François-Emile, dit GraccMus). déma-
goguefrançais, né à Saint-Quentin. Il conspira contre 
le Directoire et fut condamné à mort. Il se poi­
gnarda avant de monter à Téchafaud. Sa doctrine, 
qui est une sorte de communisme, est appelée ba-
bounisme {1760-1797). 

BABïNET [ne] (Jacques), physicien et astronome 
français, né à Lusignan (1794-1872). 

BABRIUS [uss] ou BABR1AS [ass], poète grec, 
qui mit en vers les fables d'Esope (ni* s.). 

BABYLAS riass] (saint), évêque d'Antioche (nie g,). 
Fête le 24 janvier. 

BABYLONE, cap H. de l'ancienne Chaldée, sur 
TEuphrate, une des villes les plus grandes et les plus 
riches de l'Orient. Ses gigantesques murailles et ses 
jardins suspendus, construits par Sémiramis, étaient 
classés parmi les sept merveilles du monde. Baby-
lone, dont les souverains les plus fameux furent Sar-
gon, Sémiramis. Nabuchodonosor. Nabonassar, etc., 
fut prise par Cyrus. qui détourna le lit de TEuphrate 
(538 av. J.-C.) et par Darius (Mi) av. J.-C). [Hab. 
Babyloniens.] Le nom de Babylone, après avoir été. 
appliqué métaphoriquement à Rome par les premiers 
chrétiens, se donne- aujourd'hui aux grands centres 
de population, comme Londres, et surtout Paris, où 
Ton accuse l'agglomération des masses, les richesses, 
les raffinements' de l'industrie et de la civilisation 
d'engendrer la corruption des mœurs. 

BABYLONIE [ni], nomdelapart ie de la Chaldée 
voisine de Babylone et qui est appliqué quelquefois 
à la Chaldée entière. 

BACCARAT [ba-ka-ra], ch.-l. de c. (Mettrthe-c-t-
Moselle), arr. de Lunëvilïe, sur la Meurthe : 5.74-0 h. 
Ch. de f. E. Célèbre manufacture de cristaux. 

Bacchanales , fête des Bacchantes. V. ce mot. Sous 
ce nom, il existe deux tableaux célèbres du Titien 
(National Gallery (Londres] et Madrid) : — d'A. Car-
rache (Rome) ; — du Poussin (National Gallery) ; etc. 

Bacchante , tableau d'A. C arrache (musée des Of­
fices, Florence) ; — Bacchante et Centaure, groupe en 
marbre, de Pradier (Rouen);—une Bacchante, en 
marbre, de Carrier-Belleuse (1863); — un groupe de 
Bacchantes, par Falguière (IS86) ; etc. 

Etacchantes, prêtresses qui célébraient les mys­
tères de Bacchus. Elles couraient au hasard, échc-
velées, la tête couronnée de lierre, le thyrse à la 
main, dansant et remplissant l'air de cris discordants. 
Ces fêtes, appelées bacchanales, se célébraient autre­
fois en Egypte et en Grèce et furent introduites à 
Rome, où elles donnèrent lieu à de graves scandales. 
Notre carnaval est comme un écho des bacchanale s, 
des saturnales et deg lupercales des anciens. 

Bacchantes (les}, tragédie d'Euripide, une des 
meilleures pièces de ce poète (405 av. J.-C.}. 

BACCHUS [ba-kussj, dieu romain du vin, fils de 
Jupiter et de Sémélô ; c'est le Dionysos des Grecs. 
Les récits mythologiques racontent que Bacchus fut 
d'un grand secours a son père Jupiter dans la guerre 
des dieux contre les Géants. Pendant la chaleur du 
combat, le maître de l'Olympe excitait son courage 
par cette exclamation : Evohe ! Bacche, erohe ! 
« Bien, courage, Bacchus ! » Ce mot est resté 
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u n des s u r n o m s de B a c c h u s ; c ' é ta i t l e c r i d e s 
B a c c h a n t e s . L e n o m de B a c c h u s se p r e n d s o u v e n t 
p o u r l a pe r sonn i f i ca t i on d u v in : les adorateurs, les 
disciples, les enfants, les suppôts de Bacchus. Par Bac­
chus ! es t u n e l o c u t i o n i n t e r -
j e c t i ve e m p r u n t é e de l ' i t a l i en 
per Baeco ! ou d u l a t i n per 
Bdcchum ! c 'est u n e e spèce 
de s e r m e n t . 

B a e e h u s (s ta tues de), a n t i ­
q u e s a u m u s é e des É t u d e s , 
a u x Offices, a u L o u v r e , à M a ­
dr id , a u V a t i c a n , e tc . 

B a e e h u s ( l'Enfance de ) , 
g r o u p e en m a r b r e (1863), de 
P e r r a u d , m u s é e du L o u v r e : le 
pe t i t d ieu est p l acé s u r l ' épau l e 
d ' un f a u n e a u q u e l i l t i r e l ' o ­
r e i l l e . 

B a e e h u s i v r e , p e t i t e s t a t u e 
de M i c h e l - A n s e ; m u s é e des 
Offices (F lo rence ) . 

B A C C H Y L I B E [ b a - k i ] , 
p o è t e l y r i q u e g r e c d u v« s i è ­
cle av . J . - C , n e v e u d e S i m o n i d e e t onc le d ' E s c h y l e ; 
i l fut l e r i v a l de P i n d a r e . 

B A C C I O C H I [ba-chi-o-ki] (Fé l ix) , off icier c o r s e q u i 
é p o u s a E l i s a B o n a p a r t e et fut f a i t p a r N a p o l é o n 1er 
p r i n c e de L u c q u e s et de P i o m b i n o (17152-1841). 

H A C C i l I O C H I (El isa B O N A P A R T E ) . V. B O N A P A R T E . 
B A C H [bak), n o m d 'une 

f a m i l l e c é l è b r e d e m u s i ­
c i ens a l l e m a n d s . L e p l u s 
i l l u s t r e es t J e a n - S é b a s t i e n 
B A C H , n é à A r n s t a d t , d o n t 
l e s œ u v r e s de m u s i q u e r e l i ­
g i e u s e son t a d m i r a b l e s p a r 
l a h a u t e u r d e l ' i n s p i r a t i o n 
e t l a sc i ence de l ' h a r m o n i e 
(11)80-1750). 

B A C H A U M O N T [ehô-
mon\ ( F r a n ç o i s de), éc r i ­
v a i n f r a n ç a i s , né à P a r i s , 
c o l l a b o r a t e u r de Chape l le , 
a u t e u r de l ' a m u s a n t Voi/age 
de Chapelle et Bachaumont. 

• C 'es t à l u i q u e la. Fronde d u t s o n n o m (1624-1702). 

B A C H A U M O N T (Louis P E T I T de), l i t t é r a t e u r f r an ­
ça i s , n é à P a r i s , a u t e u r de M é m o i r e s secrets, s o u v e n t 
e n c o r e c o n s u l t é s (1690-1771). 

B A C H E L I E R [li~é] (Nicolas) , a r c h i t e c t e et scu lp­
t e u r f r a n ç a i s , é lève de Miche l -Ange (vers 1487-15o0). 

B a e h e l i e r d e S a l a m a n q u e (le) ou Mémoires de 
don Chérubin de la Ronda, l e d e r n i e r des r o m a n s 
dus à l a p l u m e s p i r i t u e l l e de L e S a g e (1736). 

B A C K H U Y Z E N [ku-i-zèn] (Ludol f ) , cé l èb re pe in ­
t r e de m a r i n e s de l ' éco le h o l l a n d a i s e , n é à E m d c n 
(1631-1709). 

BAC-NUNBL, v. du T o n k i n , cl i . - l . de p r o v . ; p r i s e 
p a r les F r a n ç a i s e n 1884 ; 8.000 h . 

B A C O N (Roger ) , m o i n e a n g l a i s , s u r n o m m é l e 
D o c t e u r a d m i r a b l e , n é à I l c h e s t e r , u n d e s p l u s 
g r a n d s r e p r é s e n t a n t s de l a sc i ence e x p é r i m e n t a l e du 
m o y e n â g e et l ' un des e s p r i t s , - s^S^s , 
l e s p l u s éc la i rés ; i l es t u n de 0-::-
ceux à qui Ton a t t r i b u e Tin- fe__ 
v e n t i o n de l a p o u d r e (1214-
1294). 

B A C O N D E V E R U L A M 
(F ranço i s 1 , c h a n c e l i e r d ' A n g l e -
t e r r e s o u s J a c q u e s 1er e t cé lè­
b r e p h i l o s o p h e , n é à L o n d r e s . 
I l fu t u n des c r é a t e u r s de l a 
m é t h o d e e x p é r i m e n t a l e e t 
a c h e v a l a r u i n e des m é t h o ­
des e t des e r r e u r s de l a s co -
l a s t i q u e , en é c r i v a n t son No-
vum organum. S a r e n o m m é e 
r e s t e e n t a c h é e p a r l ' a c c u s a ­
t i o n de v é n a l i t é q u i l u i fit r e t i r e r ses c h a r g e s p a r 
le P a r l e m e n t (1561-1626). 

B A C Q U E V I L L E - E N - C A U X , ch.- l . de c. (Seine^ 
In fé r i eu re ) , a r r . de Dieppe , s u r u n affl. du p e t i t 
f leuve c ô t i e r l a S à a n e ; 1.660 h. (Bacquevillais). 
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BACSa&A, p a r t i e du r o y a u m e des Se rbes , C r o a t e s , 
S l o v è n e s (Yougos lav ie ) a u N . du D a n u b e , d é m e m ­
b r é e du B a n a t des A u t r i c h i e n s . 

B A C T R I A N E , pays de l 'As ie a n c i e n n e , l ' u n des 
s é jou r s des I r a n i e n s , c o m p r i s a u j o u r d ' h u i d a n s le T u r -
k es t a n et l a P e r s e ; capi t . Bactres. (Hab . Bactriens.] 

B A D A J O Z , v. e t pi . f o r t e d ' E s p a g n e , cap . de TEs-
t r é m a d u r e . ch.-I . de l a p rov . de ce n o m ; s u r le Gua-
d i a n a ; 34.000 h. M a r b r e s , t i s su s . P r i s e e n 1811 p a r le 
m a r é c h a l Sou l t . L a p r o v i n c e a 630.000 h . 

B A D A L O N A , v. d ' E s p a g n e (Ca ta logne) ; 29.000 lu 
F a u b o u r g de B a r c e l o n e . 

B A D E ou B A D E N (république de). E t a t de l 'Al le­
m a g n e , s u r l a r . d r . du R h i n ; 2.208.000 h. (Badois). 
Cap. Carlsruhe. So l m o n t a g n e u x , c o u v e r t e n g r a n d e 
p a r t i e p a r l a F o r ê t - N o i r e . M é t a u x ; e a u x t h e r m a l e s . 
G r a n d - d u c h é j u s q u ' e n n o v e m b r e 1918. 

B A D E o u B A D E N - B A D E N , v. d e l a r é p u b l i q u e 
du m ê m e n o m ; 25.400 h. B a i n s r e n o m m é s . 

B A D O N Y I L L E R ivi-lé], ch.- l . de c. de M e u r t h e -
e t -Mosel le (arr . de L û n é v i l l e ) , s u r l a B l e t t e , affl. de 
l a Vezouze ; 1.930 h . F i l a t u r e s . 

B A F F 1 N (baie ou mer de), golfe de l ' A t l a n t i q u e , 
a u n o r d de l ' A m é r i q u e , e n t r e le G r o e n l a n d et l ' a r -
e h i p e l p o l a i r e . Ce t t e m e r d o i t s o n n o m a u n a v i g a t e u r 
a n g l a i s W i l l i a m B a f û n (1584-1622), q u i l a v i s i t a le 
p r e m i e r en 1616. On y p è c h e l a b a l e i n e , le p h o q u e . 

B A F O U L A B É , v i l le de l 'Af r ique - Occ iden ta l e 
f r ança i se (Soudan) , a u conf luent du Baffin et du 
Bakt ioy , q u i f o r m e n t le fleuve S é n é g a l ; 4.000 h. 
Ch. de f. de Kayes à K o u l i k o r o . 

B a g a u d e s , p a y s a n s gau lo i s r évo l t é s , que M a x i m i e n , 
s u r T o r d r e de D ioc t é t i en , é c r a sa , p r è s du confluent 
de l a Se ine et de l a M a r n e , v e r s 280. 

B A G D A D [bagh-dad/],v. capi t . du r o y a u m e de l ' I r a k 
ou M é s o p o t a m i e , s u r le T i g r e , au t r e fo i s capi t . d 'un 
i m p o r t a n t cal i fat , qu i s u b s i s t a du x i n e a u x v e s ièc le ; 
env . 200.000 h. Draps , c o u t e l l e r i e , b i j o u t e r i e , so ie­
r i e s , m a r o q u i n . T è t e du c h e m i n de fer B a g d a d - B o s ­
p h o r e e t B a g d a d - B a s s o r a . Occupée p a r les A n g l a i s 
p e n d a n t l a c a m p a g n e de M é s o p o t a m i e (1917). 

B A G É - L E - C H A T E L , ch.-l . de c. (Ain), a r r . de 
B o u r g ; 510 h. 

B À G H I R M I , p a y s de T A f r i q u e - E q u a t o r i a î e f ran­
ç a i s e (Tchad) , a u S. d u l a c T c h a d , d a n s l a v a l l é e du 
C h a r i . 

B A G N E R E S - D E - B I G O R R E , ch.-l . d ' a r r . (Han-
t e s - P v r é n é e s ) . s u r T A d o u r ; 8.260 h . (Bagnérais). Ch. 
de f. M., à 20 kîl . S.-E. de T a r b e s . S o u r c e s t h e r m a ­
les su l f a t ées ca lc iques ; m a r b r e s , a r d o i s e s . L ' a r r . a 
10 c a n t , 194 c o m m . , 59.780 h . 

B A G N E R E S - D E - L U C H O N , ch.-l . de c. (Hau te -
G a r o n n e ) , a r r . de S a i n t - G a u d e n s . p r è s du confluent de 
l 'One et de l a P i q u e , affl. de l a G a r o n n e ; 3.635 h. 
(Bagnérais). E a u x t h e r m a l e s s u l f u r e u s e s . 

B A G N E U X [gneû], c o m m . de l a Se ine , a r r . de 
S c e a u x ; 3.490 h . C o m b a t c o n t r e l e s P r u s s i e n s , le 
13 oc tob re 1870. 

B A G N O L E S - D E - L * O R N E , h a m e a u de l 'Orne , 
c o m m . de Tes sé - l a -Made l e ine , a r r . de D o m f r o n t ; 
370 h . {Bagnolais). E a u x t h e r m a l e s s u l f u r e u s e s e t 
f e r r u g i n e u s e s . 

B A G N O L E T 7è1. c o m m . de l a S e i n e , a r r . de Sa in t -
Denis , d a n s l a b a n l i e u e de P a r i s ; 20.400 h . 

B A G N O L S , c o m m . d e l a L o z è r e , a r r . de M e n d e , 
s u r le L o t ; 390 h. (Bagnolais). E a u x s t i l fu reuses . 

B A G N O L S - S U R - C È Z E ( g n e F . ch.-l . de c / G a r d ) , 
a r r . d ' U z è s ; 3.920h.(Bagnolais"). Ch! d e f . P . - L . - M . V i n s . 

B A G O A S rass] (Veunuque), f a v o r i d ' A r t a x e r x è s 
O e h u s ; e m p o i s o n n é p a r D a r i u s C o d o m a n (336 av. 
J . - C ) . 

B A G R A T I O N " li-on] 'prince P i e r r e ) , g é n é r a l 
r u s s e , t u é à l a b a t a i l l e de l a M o s k o v a (1765-1812). 

B A H A M A (archipel de) ou Î L E S L U C A Y E S , a r ­
ch ipe l a n g l a i s de l ' A t l a n t i q u e , a u N . d e s g r a n d e s 
A n t i l l e s d o n t i l es t s é p a r é p a r le canal de Bahama ; 
53.000 h . C'est, d a n s u n e de ces î l e s (San-Salvador) 
q u e C o l o m b a t t e i g n i t l e n o u v e a u m o n d e (1492). 

B A H I A ou S A N - S A L V A D O R , v. du Brés i l , n o r t 
s u r l a baie de Tous-les-Saints (A t l an t ique ) ; 348.000 h . 
[Bahianais). — L ' E t a t h o m o n y m e a 3.372.000 h . 

B A H I A B L A N C A , v. de l a r é p u b l i q u e A r g e n ­
t i n e , p r o v . de B u é n o s - A v r e s , s u r l ' A t l a n t i q u e ; 
44.000 h . P o r t de l a P a m p a ! 
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RAHREÏN ou AOUAL [îles), archipel du golfe 
Persique, près de la côte d'Arabie..Célèbres pêcheries. 

BAHR-EL-GHAZAL, riv. du Soudan oriental, 
qui se jette dans le Nil Blanc après avoir traversé 
d'immenses marécages. 

BAIES [anc. Baiœ], v. de l'Italie ancienne, près 
de Naples. Lieu de plaisance célèbre sous l'empire 
romain, à cause de ses sources, de la beauté de son. 
site. Il n'en subsiste plus que des ruines. 

BAÏF (Antoine de), poète français, qui tenta d'in­
troduire dans notre langue la versification métrique 
des anciens (lo32-1589). 

BAIGNE S-SAINTE-RADE G ONDE, ch.-l. de C. 
(Charente', arr. de Barbezieux, sur le Charon, s.-affl. 
de la Charente ; 1.690 h. 

Baigneuse (la), tableau d'Ingres (1853); figure 
modelée avec une fermeté et une science rares. 

Baigneuses (les'', tableaux de Poelenburg ; — de 
Van Huvsum (Louvre) ; — de Courbet (1853), etc. 

BAIGNEUX-LES-JUIFS [bé-gneiîj, ch.-l. de c. 
(Côte-d'Or), arr. de Châtillon-sur-Seine ; 350 h. 

BAÏKAL, lac de la Sibérie méridionale, au N. 
des monts Saïansk et Yablonoi. Grande profondeur. 
Il reçoit la Selenga et l'Angara supérieure ; il se 
déverse dans ITénisséi par l'Angara inférieure. Le 
Transsibérien le contourne au S. 

BAILLET [ba, Il mil., è[ (Adrien), prêtre et érudit 
français, né à* La Neuville, près de Beauvais (1649-
1706). 

BAILLEUL [ba, II mil., euV\ ch.-l. de c. (Nord), 
arr. d'Hazebroùck : sur la Becque, affl. delà Lys: 
6.630h. iBailleuloiï;.-C'a. def.N. Brasseries, dentelles. 

BAILLON ba, Il mil., on] (Henri), botaniste fran­
çais, né à Calais, auteur d'un Dictionnaire de bota­
nique (1827-1893). 

BAILLOT 'ba, Il mil., 6] (Pierre-François de 
Sales), célèbre violoniste français, né à Paris (1771-
1842. 

BAILLY [ba, Il mil., i] (Jean-Sylvain), littérateur 
et astronome distingué, né à Paris en 1736. Prési­
dent de la Constituante lors de la ^feâ^rx 
célèbre séance du Jeu de paume Jfêplf ^ \ 
et maire de Paris après la prise Épl i 
île la L'avilie il r a i : sa aoaa-
larité lorsqu'il eut t'ait exécuter w l l l l ^ ; ^ " \ 
la loi martiale contre les péii- ïtfc 
tionnaires assemblés au Champ- Sraill§§N ~~' 
d --Mar;; :. 'a/a- • a a a ' la "; - _,. 
ai-.'-aace de Lo-.iU XVI. a'/:a-i-- a a •''•• 
Varennes. Il fut exécuté en 1793. fz%ÊSB$sSj&kl\ 
On fait quelquefois, en littéra- t.^M P^SSeskjè^ 
ture, allusion à un épisode de sa 0$!^'y - • ,':••'""" 
mort : les apprêts de son supplice liâfi- ! 
furent d'une longueur excessive. ^- ^'iu"*3s^,fc3s* ' 
et ses membres, glacés par le 0.-6. Bailly. 
froid et la pluie, s'agitaient invo­
lontairement : «Tu trembles, Bailly? lui dit un des 
assistants. — Oui, mon ami, mais c'est de froid », ré­
pondit-il simplement. 

BAILLY (Antoine), architecte français (1810-1892). 
Paris lui doit le Tribunal de commerce, la mairie du 
Vf" arr., le lycée Saint-Louis, etc. 

BAIN [bên:] (Alexandre), philosophe anglais, de 
l'école expérimentale, né à Aberdeen, auteur de la 
Logique et de la Science de l'éducation (1818-1903.. 

Bain (ordre du), ordre de chevalerie anglais, ins­
titué en 1399 par Henri IV. roi d'Angleterre. 

BAIN-DE-BRETABNE, eh.-l. de c. (ITie-et-
Vilaine), arr. de Redon ; 4-.200h.Ch. def Et.Tanneries. 

BAINS-LE S-BAINS [bin], ch.-l. de c. (Vosges), 
arr. d'Epinal, sur le Baignerot ; 1.925 h. Eaux sili-
catées. 

BAÏOCASSES? peuple de la Gaule, dans le Cal­
vados actuel, région, de Bayeux. 

BAIS [be\, ch.-l. de c. (Mayenne), arr. de Mayenne, 
sur TAron, affl. de la Mayenne ; 1.400 h. 

BASSE (la), riv. de France, qui naît au pla­
teau de Lannemezan, arrose Mirande, Condom, 
Nerac, et se jette dans la Garonne (r. g.): 180 kil. 

BAJAZET I^r [Sè], né en 1347, sultan des Turcs 
(1389) ; conquit l'Asie Mineure, battit les chrétiens à 
Nicopolis (i39o), puis fut vaincu et fait prisonnier 
par Tamerlan à Ancyre (1402) ; m. en 1403.— BAJA-
ZET II, né en 1447, sultan de 1481 à 1512 : empoisonné 
par son fils Sêlim. 

BaSazet, tragédie, en cinq actes et en vers, de Ra­
cine (1672) ; le sujet est tiré de l'histoire ottomane. 
Quelques vers en sont souvent cités, notamment cette 
parole du vizir Acomat ; 

Nourri dans le sérail, j'en connais les détours... 

BAKEL, v. et poste fortifié de TAfrique-Occiden­
tale française (Sénégal) ; 3.000 h. Sur le Sénégal ; à 
560 kil. E. de Saint-Louis. 

BAKER [kèr] (sir Samuel), voyageur anglais, qui 
explora l'Afrique centrale et découvrit le lac Albcrt-
Nyanza en 1864 ; né à Londres (1821-1893). 

BAM.H.Ï5OUT [moût], v. de Russie (Ukraine), dans 
le gouv. de lékaterinoslav ; 31.000 h. 

BAKOU, v. capitale de la République d'Azer­
baïdjan, sur la Caspienne, dans la péninsule d'Ap-
chéron ; 300.000 h. Exportation de pétrole. 

BAIiOlNlNE (Michel), révolutionnaire russe, 
l'un des chefs de l'Internationale (1814-1870). 

BALAAM, prophète ou devin dont il est parié 
dans les Ecritures. Envoyé par Balak, roi de Moab, 
pour maudir les Israélites qui approchaient, le devin, 
monté sur une ânesse, s'en alla à leur rencontre ; 
mais, pendant qu'il était en chemin, un ange, tenant 
une èpée nue à la main, se présenta devant Tâncsse 
qui s'enfuit à travers champs et, douée tout à coup 
de la parole, reprocha à son maître sa dureté. Dieu 
ouvrit alors les yeux de Balaam ; il bénit le peuple 
qu'il avait pour mission de maudire {Bible). 

B.ALAÏTOUS[touss].mont du sud-ouest desHautes-
Pyrènées (3.146 m.). 

BALARLAVA, port de Crimée, sur la mer Noire ; 
1.200 h. L'armée anglo-française l'occupa de 1854 à 
1836. Le 23 octobre 1854, combat entre les Russes et 
les Anglais, célèbre par la charge folle de la cavalerie 
anglaise commandée par lord Cardigan, qui fut 
exterminée. ' 

BALANCE, un des douze signes du zodiaque, cor­
respondant au mois d'octobre, et ainsi appelé parce 
qu'à cette époque les jours sont égaux aux nuits. 

BALARD [7a?1] (Antoine-Jérôme), chimiste fr., né à 
Montpellier. Il découvrit le brome (1826) et parvint 
à extraire le sulfate de soude de l'eau de mer 
(1802-187G,. 

BALARUC-LES-BAINS [ruk-lè-hin], c. de l'Hé­
rault (arr. de Montpellier), sur l'étang de Thau ; 
1.720 h. Ch. de f. M. Eaux thermales. 

BALATON (lac), lac dont les eaux sont partagées 
entre l'Autriche et la Hongrie. Peu profond, il est 
entouré de vastes marais. 

BALBEK ou BAALBEK, anc. Héliopolis, v. de 
ïa Syrie, Etat et à 80 kil. de Damas ; 5.000 h. Détruite 
par Tamerlan en 1400. Magnifiques ruines. 

BALBIN (Decimus-Cœlius), empereur romain de 
237 à 238, massacré par les prétoriens. 

BALBO (Cesare). homme d'Etat et publiciste ita­
lien, né à Turin (1739-1S53). 

BALBOA (Vasco NUNEZ de), officier et navigateur 
espagnol, né à Xérès ; il découvrit l'océan Pacifique 
en 1513. Il eut la tète tranchée par ordre du gouver­
neur du Darien, Pedrarias d'Avila, jaloux de sa 
gloire (1475-1517). 

BALBC'S [buss1, consul romain (40 av. J.-C), ami 
de Cicéron, qui' prononça pour lui un plaidoyer 
célèbre, le Pro Balbo. 

BÀLE, v. de Suisse, sur le Rhin; 136.000 h. 
(Bâlois). Ch.-l. du canton de Bâle-Ville. Commerce 
considérable. Célèbre concile tenu de 1431 à 1449, où 
fut tentée une réforme radicale de l'Eglise. En 1795, 
deux traités y furent signés par la France : Tun avec 
la Prusse, l'autre avec l'Espagne. Pour la première 
fois, l'Europe monarchique consentait à traiter avec 
la République^ qui s'agrandissait sur le Rhin. Patrie 
de Bernouilli, Euler, Burckhardt, etc. Bâle-Ville a 
140.000 h. Le cant. de Bâle-Cawipagne (82.000 h.) 
a pour ch. -1. Liestal ; 6.400 h. 

BALÉARES, îles de la Méditerranée occidentale, 
à l'Espagne, dont elles sont séparées par le canal 
des Baléares ; jadis célèbres par leurs habiles fron­
deurs ; 331.200 h. (Baléares). Cap. Palma. Ces îles 
sont : Majorque, Minorque, Pormentera, Iviça, Ca­
brera, Conejera. 

iSALFOUR (Arthur James), homme d'Etat anglais, 
né en 1848. Secrétaire d'Etat des affaires étrangère» 

L en 1916. 
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DALI, île hollandaise de la Sonde- séparée de Java 
par le détroit de Bail ; environ 950.000 h. (Balinais). 

BAI.IOI. ou BAILLEUL, roi d'Ecosse en 1292 ; 
fut vaincu à Dunbar (1296) par Edouard 1°'', qui lu 
força d'abdiquer : m. en 1314. — Son fils EDOUARD, 
qui livra l'Ecosse a Edouard III, roi d'Angleterre, 
fut chassé par les Ecossais (1342). 

BALïiACH, lac, aux confins de la Sibérie et du 
Turkestaa : 350 kil. de long et 10 à 90. kil. de large. 
Eaux saumàtres. 11 reçoit TUL 

BALKANS [monta), «Montagnes boisées», fais­
ceau de chaînes calcaires de la péninsule des Bal­
kans, de 50 à 100 kil. de large. Le point culminant 
de la chaîne est au Iumruktchal (2.385 m. d'alt.) ; la 
principale passe est celle de .Cnipka. 
- BALKANS {péninsule des), une des péninsules 
méridionales de l'Europe, limitée au N. par la chaîne 
des Balkans, et au S. se rétrécissant en pointe entre 
l'Adriatique et la mer Egée ou Archipel, la mer de 
Marmara et la mer Noire. Régions montagneuses 
(Balkans, Alpes Dinariques, Pinde, Rhodope, etc.), 
arrosées par la Maritza, le Vardar, le Kara-Sou. 
Ethnographie très mélangée. En géographie poli­
tique, on désigne sous le nom général d'Etats des 
Balkans : la Roumanie, l'Albanie, la Yougoslavie 
(•naguèreSerbie,Monténégro, Bosnie. .Herzégovine).la 
Bulgarie, la Turquie et la Grèce. V. chacun de ces 
mots, à son ordre alphabétique. 

BALK.U, v. du Turkestan afghan, sur la rivière 
Deriaz : 10.000 h. C'est l'antique Bactres. 

BALK.IS kiss], nom que les auteurs arabes don­
nent à la reine de Saba, qui vint visiter Salomon. 

SîALLANCHE (Pierre-Simon), écrivain mystique, 
né à Lyon, un des amis de ÏIm e Récamier, auteur des 
Essais de palinyhvisiû sociale (1776-1847). 

BALLARATJVa], v. d'Australie (prov. de Victoria) ; 
5-1300 h. Mines d'or. Métallurgie. 

DALLA Y (Noël-Eugène i. administrateur colonial 
français, né à Fontenây-sur-Eure. m. à Saint-Louis 
(Sénégal) [184-8-19021. Il fut un des premiers organi­
sateurs de TAi'rique-Occideutaie française. 

BALLEROY, eh.-l. de cant. (Calvados), an*, de 
Bayeux, sur la Dromnie : 910 h. Dentelles. Château. 

SÊALLESTEKOS Hès-té-ross] (Francisco), général 
espagnol, né à Saragosse, un des chefs de l'insur­
rection contre le gouvernement arbitraire de Fer­
dinand VII ; m. à Paris (1770-1832). 

BALLON, ch.-l. de c. (Sarthe), arr. du Mans, près 
de l'Orne Saosnoise ; 1.350 h-

BALLON DALSACE, montagne au sommet ar­
rondi, située dans les Vosges méridionales, entre les 
départ, des Vosges et du Haut-Rhin ; 1.230 m. 

BALLU (Théodore;, architecte français, né à_Paris : 
a construit l'église de la Trinité, à Paris (1811-1883). 

BALMAIN, v. d'Australie. Nouvelle-G-ailes du Sud ; 
32.000 h. Faubourg de Sydney. 

BALîlAT \ma\ (Jacques!, guide de la vallée de 
Chamonix, né à Chamonix. En 178(3, il atteignit. le 
premier, la plus haute cime du mont Blanc ; m. 
dans les glaciers de Sixt, où il espérait trouver une 
mine d'or (1762-1834). 

B.ILSIE (col de), dans les Alpes, entre la vallée 
de TArve et celle du Rhône, à 2.204 m. d'alt. Pas­
sage très,fréquenté. 

B A I Ï Ï E S [mèss](Tabbé Jacques-Lucien), écrivain et 
philosophe espagnol. fiéàVich,enCatalogne(lSlÛ-iS4S . 

B?AL"3lO£lAL, célèbre résidence royale anglaise. 

en Ecosst 
construit 

Balsamo (Joseph) ou Mémoires d'un médecin, 
célèbre roman d'Alexandre Dumas père, dont Caglios-
iro est le héros U840;, œuvre amusante, mais dans 
laquelle se trouve un mélange abusif de la fantaisie 
et de l'histoire. V. CAGLIOSTRO. 

BALTARD [tar (L.-Pierre), architecte et graveur 
français, né à Paris, édifia le Palais de justice de Lyon 
:1764-1846). — Son fils VICTOR, architecte, né à Paris 
(1805-1874:, construisit les Halles centrales de Paris. 

BALTHAKAR, lils du dernier roi de Babylone, 
d'après la Bible. Lorsque Cyrus, roi des Perses, 
assiégea Babylone à la tète d'une armée formidable, 
Balthazar, qui la défendait au nom de son père, con­
fiant dans la force de ses murailles, se riait des 
efforts de son ennemi et oubliait au milieu des fes­
tins les ennuis d'un long siège. La Bible (Livre de 
Daniel) raconte qu'une nuit, pendant qu'il célébrait 
avec les grands de sa cour la fête des Sacées, il se 
fit apporter, par une forfanterie d'impiété les vases 
sacrés que Nabuchodonosor avait jadis enlevés du 
temple de Jérusalem, Cette profanation était à peine 
commise que l'impie vit apparaître avec épouvante 
une main qui traçait sur la muraille, en traits de 
flamme, des caractères mystérieux, que ni Balthazar 
ni les mages ne purent lire. Le prophète Daniel 
ayant été appelé : « C'est Dieu, dit-il au roi, qui a 
envoyé cette main ; et voici ce qui est écrit : Mané, 
Thécel .Phares ; —Mané, Dieu a compté les jours de 
ton règne, et il en a marqué la fin; Thécel, tu as été 
mis dans la balance, et tu as été trouvé trop léger ; 
Phares, ton royaume sera partagé. » La même nuit, 
en effet, Cyrus, ayant réussi à détourner le cours de 
TEuphrate. pénétra dans Babylone par le lit desséché 
du fleuve ; Balthazar fut tue et la Chaldée réunie a, 
l'empire perse (538 av. J.-C). On appelle festin de 
Balthazar tout repas copieux et bruyant, et Ton l'ait 
souvent allusion aux paroles mystérieuses et tragi­
ques que traça devant Balthazar la main inconnue. 

BALTIMORE, v. des Etats unis d'Amérique (Ma-
ryiand), sur le Patapsco ; 733.800 h. Port très actif. 
"BALTIQUE (mer), formée par l'Atlantique. Géné­

ralement peu profonde, très peu salée-, sans marées 
notables, sujette souvent à geler, elle communique 
avec la mer du Nord par le Sund. le Cattégai. le 
Skager-Rak. et forme, entre la Suède et la Fin­
lande, le golfe de Botnie. Elle baigne la Finlande, 
la Russie, l'Esfhonie. la Lettonie, la Lituanie, les 
Territoire et ville libre de Dantzig, la Pologne, 
l'Allemagne, le Danemark et la Suède. 

BALLE .cardinal Jean de La), né près de Mont-
morillon- ministre de Louis XI, enfermé par ordre 
de ce roi dans une cage de fer, de 1-409 à 1480, pour 
avoir conspiré avec Charles le Téméraire. Un histo­
rien a dit de lui que » de tous les vices il ne lui man­
quait que l'hypocrisie» (1421-1491). 

BALUZE l'Etienne), historiographe français, né à 
Tulle, bibliothécaire de Colberi" 1630-1718). 

BALZAC [sait] (J.-L. GUEZ de), écrivain français, 
né à Angoulême' auteur de Lettres très appréciées, 
du Socrate chrétien, de YArist/ppe. Génie oratoire 
un peu emphatique, il a néanmoins beaucoup contri­
bué au progrès de la langue (1594-1654,. V. LETTRES. 

BALZAC ("Honoré de), romancier français, brillant 
et très fécond, né à Tours, 
auteurde la Compile humaine, 
série considérable de romans 
remarquables, malgré certai­
nes imperfections de style et 
la minutie de quelques descrip­
tions, par la verve pittoresque, 
la puissance d'observation, le 
sentiment saisissant de la réa­
lité, la fécondité de l'imagi­
nation, la peinture fine et 
profonde des passions humai­
nes ; les principaux de ces 
romans sont : Eugénie Gran­
det, le Père Goriot, la Bv-
ckerche de l'absolu, les Illu­
sions perdues- an Ménage de garçon, le Lys d-ans la. 
vallée. Splendeurs et Misères des courtisanes. César 
Birotteau, la Cousine Bette, le Cousin Pons, etc. 
(1799-1850). 

BAMAKO, autref. BAMAK.OU. v. de l'Afriqtie-
Occidentalc française Soudan français), poste sur le 
Niger ; ch. de f. de Rayes a Koulikoro ; 14.400 h. 

1 

de Balzac. 
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BAMBERG, v. de Bavière : sur la Regnitz, affl. 
du Mein ; 49.2W) h. Industrie active. 

B.AMBOCHE 'Pierre VAN LAAR, dit le), peintre 
hollandais, né à Laaren 'Hollande-Septentrionale;!. Il 
a donné son nom [bambocliadr.s) aux scènes populai­
res, qu'il excella à représenter (Ï613-Î873b 

ll .UEBOi'K, pays de T Afrique-Occidentale fran­
çaise tSoudani, entre le. Bafing et 3a Falémé. Gise­
ments d'or, 1er, cuivre ; sous le protectorat de la 
France.. 

BAMBY'CE, anc. v. de la Syrie, sur TEuphrate ; 
actuellement Memôidsc7t. Ruines nêtêeimes. 

BASAT [YKV- district delà Roumanie, démembré 
de l'ancien'Banni ; 90.000 h. V. BACSKA. 

BANCO ou BANQUO, gouverneur sous Duncan, 
roi d'Ecosse (xie siècle). Il resta spectateur muet 
du meurtre de son maître par Macbeth. Dans la 
suite, il devint lui-même suspect au meurtrier, 
qui le fit égorger au milieu d'un repas, espérant 
ainsi jouir en paix de cette couronne teinte de sang. 
Dans sa tragédie de Macbeth, Shakespeare a tiré un 
grand parti decette aventure dramatique-. Au milieu 
d'un festin donné à toute sa cour pour célébrer son 
anniversaire, une place reste inoccupée, où tout à 
coup apparaît l'ombre de Banco, qui n'est visible 
que pour le meurtrier. Ce spectre épouvante Mac­
beth, et tous les convives croient qu'il a perdu la 
raison. Les écrivains font de fréquentes allusions 
à T ombre de Banco, éloquente et dramatique per­
sonnification du remords. 

BANCROFT (George), écrivain et homme d'Etat 
américain, né à Worcester (Massachusetts), auteur 
d'une belle Histoire des Etats-Unis (1800-1891). 

BANDA 'îles), groupe d'îles dans l'archipel des 
Mol tiques ; aux Hollandais : environ 10.000 fit. ; donne 
son nom à la mer ole Banda. 

Bande noire , s. «û-'-té d" spéculateurs, qui ache­
taient les châteaux et les monuments après la Révo­
lution, pour les démolir et en vendre les matériaux. 
Le mot a passé dans la langue pour désigner toute 
association d'hommes d'affaires malhonnêtes. 

BANDELLO (Mafteo), conteur italien, émule de 
Boceace. né à Castelnuovo. près de Tortonc.' Le roi 
de France Henri l î le fit évèque d'Agen (1480-136J. 

BANDUNKLLI (Caccio\ peintre et sculpteur 
florentin, né à Florence (1488-1560) ; auteur de 
Hercule et Gavas. 

BANDOENG, v. de l'île néerlandaise de Java, 
capii. de la régence des Préanger : 47.500 h. 

BASER [lier ou BANNER (Jean-Gustave), géné­
ral suédois, né près de Stockholm, se distingua pen­
dant la guerre de Trente ans et remporta, en 1639. 
la victoire de Chemnitz flSSiM&U). 

BSANFF, v. d'Ecosse, port sur la mer du Nord ; 
7.500 h. Ch.-l. du comté de lianff. peuplé de 64.000 h. 

BANGALORE, v . de T Inde (Etat de Mvsore : 
ISD.o 00 h. 

itANGSiOBi ou BANK.OK, capit. du royaume 
de Siam, près de l'embouchure du Ménam ; 541.000 h. 
Ivoire, riz. 

BANGOUÉOLO. grand lac de l'Afrique australe, 
au S.-O. du lac Tanganyitea. C'est le réservoir le 
plus méridional du Congo. 

BANIALOUKA, v. de Yougoslavie, sur le Ver-
bas ; 13.700 h. 

B A N K A ou BANCA, île de l'archipel de la Sonde, 
à TE. de Sumatra: 1154.000 h. 

BANKS Joseph,, savant naturaliste anglais, com­
pagnon de Cook (1743-1820'. 

BANNALEC [Wc\ ch.-l.'de c. 'Finistère';, arr. de 
Quimperlé : G.17~0 h." Ch. de f. Et. 

BANON, ch.-l. de c. (Basses-Alpes., arr. de For-
calquier. sur le Calavon, affl. de la Durance ; 880 h. 

Banque t (le., dialogue de Platon, où l'auteur ca­
ractérise d'une manière frappante la doctrine élevée 
et l'éloquence populaire de Socrate. Le sujet en est 
l'amour. Vive peinture des caractères, mouvement, 
variété, progression du comique au sérieux et du 
sérieux au sublime, tels sont les mérites de cette 
composition (ive s. av. J.-C). 

Banque t (le) ou Dialogue sur la beauté, ouvrage 
de philosophie morale. parXénophon (iv^ s. av-J.-C). 

Banque t des sophistes fie) ou des savants, ou­
vrage d'Athénée, rempli de renseignements curieux 
sur l'ancienne littérature grecque :11e s. apr. J.-C.j. 

I — B A R 

Banque t «le la garde civique (le), chef-d'oî.uvre 
de Van der Helst (musée d'Amsterdam) : vingt-quatre 
personnages y sont représentés, en pied et de gran­
deur naturelle. 

BANTAM'ftam'], v. de l'île de Java, capit. d'un 
anc. rovaume, auj. ruiné. 

BANVILLE (Théodore fie), poète français, né à 
Moulins, un des chefs de 
Técole des Parnassiens, au-" 
leur des Odes funambule*- • 
gués, de Gringoire (comé­
die), etc., œuvres d'une forme 
scrupuleuse, d'une versifi­
cation curieusement ciselée 
.Lv23-1891). 

BANYULS-SUR-SIF,R,C. 
des Pyrénées-Orientales, arr. f 
deCéret; 3.370 h. [Banyulens J 
ou Banyulais). Port su:1 i'( ' , 
Méditerranée.àl'embouchure '--̂ W—&**' ,: '•'-' '•' 
du Batloury. Vins renommés. /¥ , y 

R A O U R - L O R M iï AN ' ra. de Banville 
(Pierre), poète français, né à 
Toulouse, traducteur des Poésies d'Ossian (17704854). 

BAPAIS1E [po"-me], ch.-l. de c. (Pas-de-Calais), 
arr. d'Arras ; 2.110 h. (Bapaumois). Ch. de f. N, 
Victoire de Faidherbe sur les Prussiens, les 3 et 3 jan­
vier 1871. 

Baptême du Christ, tableau de Raphaël, Loges du 
Vatican : — de Paul Véronèse, musée Bréra, à Milan ; 
— de Rubens (Malines); — de Nicolas Poussin, etc. 

BAR. V. IÎAïtROIS. 
B.AR (Le). ch.-l. de c. (Alpes-Maritimes', arr. de 

Grasse ; 1.185 h. Huiles. 
B.iïSA -Joseph';, enfant célèbre par son héroïsme, 

né à Palaiseau (Seine-et-Oisc) en 
1779, tué près de Oholet en 179;"!. 
Il avait suivi, comme hussard, le 
général Desmarres, dans l'armée 
républicaine. Pris dans une em­
buscade et sommé de crier ; « Vive 
le Soi ! il répondit par le cri de : 

'« Vive la République ' » et tomba 
percé de coups. La Conventîo 
décréta que le buste du glorieux 
enfant serait placé au Panthéon 
et qu'une gravure représentant 
son dévouement, patriotique serait 
envoyée à toutes les écoles pri-
mairès.Le célèbre sculptcurDavid 
d'Angers exposa la statue en mar­
bre du jeune héros, au Salon tic 
1829. Use statue en bronze, œuvre Jiai-a. 
d'Albert Lefeuvre. a été érigée à Palaiseau en 1881. 

BARABBAS ou IIARRABAS fhassj, Juif qui, 
lorsque Jésus fut conduit devant Ponce Pilate. se 
trouvait détenu dans les prisons, pour crime de sédi 
tiôn et de meurtre. Lorsque Ponce Pilate. proposa 
aux Juifs de choisir entre Jésus et Barabbas, pour 
que l'un d'eux fût délivré à l'occasion de la fête de 
Pàque, le peuple préféra le meurtrier à l'innocent, 
et Barabbas échappa ainsi au supplice. Le nom de 
Barabbas a passé dans la langue comme synonyme 
de personne, d'une figure rébarbative, d'un aspect 
sauvage et méchant : C'est un Barabbas ; (Veut urne 
figure de Barabbas. et Ton fait souvent allusion, en 
littérature, àl'ignorance du peuple, dont la justice est 
parfois aveugle, et gui profère Barabbas à Jésus. 

BARAGUAY-D'HÏLLIEKS 'ghè-di-H-é\ (Louis), 
général français, né à Paris (1764-1812). — Son fils 
ACHILLE, maréchal de France, né à Paris, prit B.o-
marsund aux Russes (1854-1 et vainquit les Autri­
chiens à Melegnano ;'ISo9) [1793-1878]. 

BARAIL (François-Charles du), général français, 
né à Versailles, auteur de Souvenirs (1820-1902). 

. BAHANTE [baron Guilianme-Prospcr de), histo 
rien, publicistè et homme d'Etat français, néàRioin. 
autour d'une bonne Histoire des ducs de Bourgogne 
(1782-1866). 

B a r a t a r i a file de), île imaginaire dont Sanebo 
Panç.a, écuyer de l'illustre don "Quichotte, obtient le 
gouvernement, et où il éprouve, au milieu d'incidents 

i plus comiques les uns que les autres, tous les désa­
gréments attachés à la puissance. Les écrivains font 

, parfois allusion à cette royauté éphémère du com-
I pagnuit du Chevalier de la'Triste-Figure. 
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HARATIER [ti-é] (Jean-Philippe), enfant prodige, 
né en Allemagne d'une famille de réfugiés français. 
D'une précocité extraordinaire, il composa à neuf 
ans un dictionnaire hébreu, et fut, à dix-sept ans, 
nommé magister de l'université de Halle (1721-174-0). 

BARBADE (la), la plus importante et la plus 
prospère des petites Antilles ; aux Anglais ; 171.900 h. 
Cap. Bridgetovm, 30.000 h. 

BARBANÈGRE (Joseph), générai français, né à 
Pontacq (Basses-Pyrénées) (1772-1830], connu par sa 
belle défense de Huningue,~oû, avec 135 hommes, il 
tint tète à 30.000 Autrichiens (1815). 

B a r b a r e s . Les Grecs et les Romains appelaient 
Barbares tous les peuples restés en dehors de leur 
civilisation. L'histoire a conservé ce nom pour dé­
signer les bandes armées qui, du ine au vie siècle de 
notre ère, envahirent Tempire romain, renversèrent 
les empereurs d'Occident et fondèrent sur les ruines 
de leur empire des Etats plus ou moins durables. Le 
plus grand nombre de ces barbares appartenaient aux 
races germaniques (Francs, Burgondes, etc.), slaves 
ou gothiques (Suèves, Vandales, etc.) ; d'autres, 
comme les Avares, les Magyars ou Hongrois, étaient 
de race ouralo-aTtaïque. Alaric, G-enséric, Théodoric, 
Ataulphe furent leurs principaux chefs. Ce furent 
les Huns qui faisant irruption dans l'Europe orien­
tale, donnèrent l'impulsion au monde barbare, et le 
précipitèrent sur Tempire romain. V. INVASIONS. 

BARBARIE ou ETATS BARBARESQUES, 
nom donné jadis aux régions de l'Afrique du Nord, 
situées à l'O, de l'Egypte : Maroc, Algérie, Tunisie, 
régence de Tripoli. (Hab. Barbaresques.) 

BARBARiGO, famille vénitienne, qui a fourni 
un doge et plusieurs cardinaux. 

BARBARO (François), homme d'Etat et orateur 
vénitien (1398-1454). 

BARBAROU'S (Charles-Jean-Marie), convention­
nel girondin, né à Marseille, décapité à Bordeaux 
(1707-1794). 

BARBAZAN ch.-l. de c. (Haute-Garonne), arr. 
de Saint-Gaudens ; 385 h. Eaux minérales. 

I5AKBAKAN ( Arnauld-Guillaume de ), général 
français, né à Tarbes. Il s'illustra sous les règnes de 
Charles VI et de Charles VII et fut surnommé le 
Chevalier sans reproche (1360-1431). 

BARBE (sainte), de Nicomédie (Asie Mineure), 
vierge et martyre pendant la persécution de Maxi-
mi il.'Patronne"des artilleurs et des pompiers. Fête 
le 4 décembre. 

Burbe {collège Sainte-) , célèbre collège, fondé à 
Paris en 1430, près du Panthéon. 

Barbe-Bleue , nom du principal personnage et 
titre d'un conte de Perrault. Barbe-Bleue, ainsi 
nommé à cause de la couleur de sa barbe, a déjà 
égorgé six épouses et va faire subir le même sort à 
la septième, lorsque celle-ci est délivrée par ses 
frères, qui tuent le sanguinaire mari. V. ANNE. 

Barbe-Bleue , opéra bouffe en trois actes, paroles 
de Henri Meilhac et Ludovic Halévy, musique d'Of-
fenbach (1866). 

BARBÉ-MARBOIS (François, marquis de), né 
à Metz, président de la Cour des comptes, ministre 
des Finances en 1802 et de la Justice en 1815 
(1743-1837). 

BARBERINS» illustre famille florentine, dont un 
des membres, le cardinal MAFFEO Barber in i , fut élu 
pape sous le nom d'Urbain VIII. 

BARBEROUSSE, nom de deux frères, fameux 
pirates, maîtres d'Alger : le premier, AROUDJ, fut 
tué devant Tlemcen par les Espagnols (ISIS) ; le 
second, KHAÏR-ED-DÎN, amiral des flottes de Soli­
man I e r , mourut en 1546. — Le surnom de Barbe-
musse a été donné à l'empereur d'Allemagne Fré­
déric Ier- V. FRÉDÉRIC. 

BARRÉS (Armand), homme polique français, né 
à La Pointe-à-Pitre (Guadeloupe). Représentant du 
peuple (1848), il fut surnommé le Bayard de la 
démocratie. Emprisonné en 1849, il fut rendu à la li­
berté en 1854, s'expatria volontairement et mourut 
à La Haye (1809-1870). 

Barbets , nom donné aux vaudois du Dauphiné et 
du Piémont et aux protestants des Cévennes (xvie 
et xvne s.). 

BARBEY D'AUREVILLY (Jules), écrivain fran­
çais, né à Saint-Sauveur-le-Vicomte (Manche), auteur 

des Diaboliques et des romans : le 'Chevalier des 
Touches, une Vieille Maîtresse, etc. Talent original 
et excessif, plein de verve et d'éclat (1808-1889). 

BARBEYRAC (Jean), jurisconsulte et philosophe 
français, né à Béziers (1674-1744). 

BARBEZïEUX, ch.-l. d'arr. (Charente), près du 
Trèfle, s.-affi. de la Charente ; 4.110 h. [Barbeziliens). 
Ch. def. Et., à 34 fcil. S.-O. d'Angoulème. Eaux-
de-vie, truffes. Larrond. a 6cant., 80comm.,38.760h. 

BARBEZIEUY (marquis Louis de), fils de Lou-
vois, né à Versailles. Il fut à vingt-trois ans ministre 
de la Guerre (1668-1701). 

B A R B I E R (Edmond-Jean-François), avocat au 
parlement, né à Paris, auteur d'un précieux Journal 
historique et anecdotique du règne de Louis XV 
;IGS9-177I). 

B A R B I E R (Antoine-Alexandre), bibliographe 
français, né à Coulommiers, auteur du Dictioîinaire 
des ouvrages anonymes et pseudonymes (1765-1835). 

B A R B I E R (Henri-Auguste), poète français, né a 
Paris, auteur des ïambes, poèmes d'une verve chaude 
et un peu crue (1805-1823). 

BARBIER (Jules), auteur dramatique français, 
né à Paris ; a donné des drames et les livrets de 
Galaiée, les iYoces de Jeannette, Faust, Roméo et Ju­
liette, etc. (1822-1901). 

BARBIER DE MEYNARD (Casimir-Adrien), 
orientaliste français, né à Marseille (1827-1908). 

Barb ie r de Séville (le), comédie en quatre actes, 
en prose, de Beaumarchais ; type parfait de la co­
médie d'intrigue ; chef-d'œuvre d'entrain, de malice 
satirique et de grâce ; représentée en 1775. 

Barb ie r de Séville (le), opéra bouffe en quatre 
actes, un des chefs-d'œuvre de Rossini (1816). Parti­
tion étincelante d'inspiration et de verve, style gra­
cieux, orchestration délicate et variée. 

BARBOTAN, localité du Gers, comm. de Cazau-
bon (arr. de Condom) : 606 h. Eaux ferrugineuses. 

BÂRROUDE (la), île des Antilles anglaises ; 
775 h. 

BARCA, surnom donné à divers membres d'une 
famille carthaginoise à laquelle appartenaient Amil-
car, Asdrubal. Annibal. Ce mot signifie Eclair. 

BARCELONE, v. et beau port d'Espagne, sur la 
Méditerranée, près de l'embouchure du Llobrégat ; 
capit. de la Catalogne et de la prov. de Barcelone ; 
694.700 h. (Barcelonais). Bons vins. La prov. de Bar­
celone a 1.196.700 h. 

BARCELONNETTE, ch.-l. d'arr. 'Basses-Alpes), 
à 84 kil. de Digne, sur' TUbaye, afn. de la Du-
rance ; 2.220 h. (Barcelonnettains). Patrie du député 
Manuel. L'arrond. a 4 cant., 20 comm., 10.620 h. 

BARCTLLONNETTE, ch.-l. de c. (Hautes-Alpes), 
arr. de Gap, sur la Béoulle. afn. de la Durance ; 
160 h. 

BARCLAY DE TOLLY' (Michel), général russe, 
né en Livonie. d'origine écossaise, habile adversaire 
de Napoléon 1er (1761-1818). 

BARCOCBÉBAS (Fils de Vètoile), imposteur juif 
qui se fit passer pour le Messie sous le règne d'A­
drien et souleva les Juifs ; il fut tué en 135. 

Bardes , poètes nationaux des peuples de race 
celtique (Gaulois, Bretons, Irlandais, Ecossais) ; 
ils célébraient, en s'accompagnant sur la lyre, la 
gloire des dieux et des héros dans les fêtés reli­
gieuses, et ils excitaient les guerriers au combat 
par le chant de guerre ou bardii. Les plus célèbres 
sont Fingal et son fils Ossian. 

Bardes anglais et cri t iques écossais , violente 
satire de Byron contre ses censeurs littéraires (1809). 

BARDESANE, hérésiarque du ue siècle, dont la 
doctrine se rapprochait du gnosticisme. 

BARDOUX i'Agénor), homme politique et histo­
rien français (1829-1897). 

BARÈGES, village des Hautes-Pyrénées, comm. 
de Betpouey (cant. de Luz), sur le Bastan. afn. du 
gave de Pau. Eaux thermales sulfureuses renom­
mées, hôpital militaire. Les habitants (Barégeois) 
émigrent pendant l'hiver. 

B A R É L X ou B i R E i L Y , v. de l'Inde anglaise 
(Rohilkand) ; 129.500 h. 

BARENTON. ch.-l. de c. (Manche), arr. de Mor * 
tain ; 1.820 h. Patrie de Postel. 

BARENTZ (Guillaume), navigateur hollandais 
qui découvrit la Nouvelle-Zemble (vers lS^O-1597). 
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BAR ÈRE DE VIEUZAC (Bertrand), convention­

nel, né à Tarbes, membre du Comité de Salut public, 
surnommé l'Anacréon de la guillotine (1735-1841). 

BARFAROUSCH ou BALFROUSCH, v. de 
Perse, près de la mer Caspienne ; 50.000 h. Grand 
commerce. 

BARFLEUR, port sur la Manche, près de la pointe 
de Barfleur, extrémité est de la presqu'île du Coten-
tin; L200 h. Petit port. Patrie de Tabbé de Saint-
Pierre. C'est de Barfleur que Guillaume le Conqué­
rant partit à la conquête de l'Angleterre. 

BARI , v. forte du royaume d'Italie, ch.-l. de la 
province de ce nom ; port sur l'Adriatique ; 109.200 h. 
La province a 930.C00 h. 

BARILLON (Paul), marguis de BRANGES. diplo­
mate français (1030-1691). 

BARJAC îjak], ch.-l. de c. (Gard), arr. d'Alais ; 
1.330 h. Mûriers, soie, houille, eaux minérales. 

BARJOLS [jol], ch.-l. de c. (Vax), arr. de Bri-
gnoles ; 2.140 h. Huile, papeterie, marbre. 

BARH-ER [kèr'] {lady), femme de lettres et voya­
geuse anglaisé, née à la Jamaïque vers 1835-

BAR-LE-BUC, ch.-l. du dép. de la Meuse, sur 
TOrnain. s.-affi. de la Marne : 16.260 h. (Barisiens:-. 
Ch. de f. E., à 254 kO. E. de Paris. Bonneterie, con­
fitures, vins. Patrie de H. de Guise, des maréchaux 
Oudinot. Exelmans. L'arr. a 8 cani , 130 comm., 
63.275 h. 

BARLEïTA. v. forte d'Italie <prov. de Bari) ; 
45-.300 h. Port sur l'Adriatique. Commerce actif. 

B A R L o w (Joël;, diplomate et poète américain, 
né à Reading ( Connecticut). La Convention lui 
accorda le titre de citoyen français (1755-1812). 

BARLOW (Pierre), savant anglais, né à Norwich, 
auteur de beaux travaux sur le magnétisme et l'as­
tronomie (1780-1862). 

HARMÉCIDES, famille de vizirs célèbres sous 
plusieurs califes de Bagdad. Le dernier de ses mem­
bres, Giafar. tomba en disgrâce et fut mis à mort 
en 803. La Harpe a consacré aux Barmécides une 
très médiocre tragédie (1778). 

BARMEN [mèn], v. de la Prusse-Rhénane, sur la 
Wupper, en face d'Elberfeld ; 156.300 h. Métallurgie. 

BARNABE (saint-, apôtre, disciple et compagnon 
d'apostolat de saint Paul. Fête le 11 juin. 

Barnabi tes , ordre religieux, fondé à Milan vers 
1530 et constitué définitivement par saint Charles 
Borromée en 1579. 

BARNAOUL, v. de la Sibérie, sur l'Obi ; 61.000 h. 
Mines. 

BARNAVE (Joseph), orateur de l'Assemblée cons­
tituante, né à Grenoble (1761), décapité en 1793. 

BARNEVELT ou BARNEYELDT (Jean VAN 
OLDENBAKNEVELT. dit), grand pensionnaire de Hol­
lande, né vers 1549 à Amersfoort. un des fondateurs 
de la République des Provinces-Unies, m. sur Té-
chafaud par ordre de Maurice de Nassau (1619). 

BARNEVILLE, ch.-l. de c. (Manche;, arr. de Va-
lognes ; 840 h. 

BARNSLEY, v. industrielle d'Angleterre (com­
té d'York), sur le Dearne ; 53.600 h. Tissage du lin, 
fer, charbon. 

BARNUM [nom?] (Phinéas TATLOR), charlatan 
américain, dont le nom a passé dans toutes les 
langues comme synonyme de spéculateur audacieux, 
d'exhibiteur excentrique 1810-1891). 

BAROCH ou BROACH, v. de l'Inde anglaise 
(Bombay) ; 43.000 h. 

BAROCHE (Federigo BAROCCI. dit), célèbre pein­
tre religieux italien, né à Urbino (lo28-1612ï. 

BAROCHE (Pierre-Jules), homme d'Etat français, 
né à Paris, ministre de Napoléon III (1802-1870). 

BARODA ou BRODERA, v. de l'Inde anglaise ; 
capit. du Gaïkovar ; 99.300 h. Commerce important! 

BARON (Michel BOYRON, dit), acteur et auteur 
comique français, de la troupe de Molière, né à 
Paris (1553-1729). 

KARONIUS [uss] (le cardinal), général de la con­
grégation de l'Oratoire, auteur d'zinnales ecclésias­
tiques de grande valeur (1538-1607). 

Ba rque de Dante (la(, chef-d'œuvre d'Eugène 
Delacroix (1822), musée du Louvre ; ce tableau fit 
époque dans l'histoire de l'art contemporain. 

RAiias, comm. du Bas-Rhin, arr. de Sélestat ; 
4.180 h. 
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BARRAS [rass] (Paul, vicomte de), conventionnel, 
puis membre du Directoire ; né àFox-Amphoux (Var). 
Auteur de Mémoires intéressants, sinon toujours 
véridiques (1755-1829). 

B A R R E , ch.-l. dec. (Lozère), arr. de Florac ; 380h. 
BARRÊME, ch.-l. de c. (Basses-Alpes), arr. de 

Digne, au confluent des deux 
Asses de Blieux et de Cluma-
ne, affl. de la Durance ; 700 h. 
Soufrières, draps. 

B A R K È J I E (Ber t rand-
François), arithméticien fran­
çais, né à Lyon, auteur du 
Livre des comptes faits (1640-
1703). Son nom a passé dans 
la langue. V. EARÉME (Part, 
langue). , 

BARRES [rèss] (Maurice), 
l i t t é ra teur français, né à 
Charmes (Vosges) [1862-1923). 
Analvste subtil et styliste raf­
finé de Amori et tlolori sa- M ' L^vres-
crum; Du sang, de la volupté et de la mort, etc. 
Membre de l'Académie française. 

BARRIAS [ass" (Félix-Joseph), peintre français, 
né à Paris (1822-1907).— Son frère, LOUIS-ERNEST, 
statuaire français, né à Paris, artiste vigoureux 
et adroit (1841-1903). 

Bar r icades •'Journées des). La première, le 12 mai 
1588, fut une manifestation des ligueurs contre Hen­
ri III ; la seconde.Ie27 août 1648, commença les troubles 
de la Fronde. — Au xixe siècle, des barricades ont été 
élevées dans les rues de Paris, lors des insurrections 
de juillet 1830, de février et de juin 1848, en dé­
cembre 1831 et durant la Commune (1870-1871). 

B A R R I È R E (Pierre), rompu vif à Melun en 1593, 
pour avoir voulu assassiner Henri IV. 

B A R R I È R E (Théodore], auteur dramatique fran 
çais, né à Paris (1823-18*7); auteur des Filles de 
marbre, des Faux Bonshommes, etc. 

BARROIS [ba-roi] ou duché de. Bar, anc. pays de 
France, entre la Lorraine et la Champagne, baigné 
par la Meuse. (Hah. Barisiens.) Ch.-l. Bar-le-Duc. 
Rattaché définitivement en 176ti. 

BARROT [ha-ro] (Odilon), avocat et homme po­
litique français, né à Villefort (Lozère) [1 791-1873. 

BARROAY (Isaac:. philologue, mathématicien et 
théologien anglais (1630-1677). 

BARROYA" IN FURNESS, v. d'Angleterre, comté 
deLaneastre; 74.250 h. Port actif sur la mer d'Irlande. 

BARRY (Jeanne BÉCU, comtesse du), favorite de 
Louis XV, née à Vaucouleurs, décapitée sous la 
Terreur (1743-1793). 

BARRY ("Charles), architecte analais, né et mort 
à Londres (1795-1860). 

BARSAC [sak~, c. de la Gironde (arr. de Bordeaux), 
sur la Garonne; 2.610 h. {Barsacais). Ch. de f. M. 
Vins blancs. 

BAR-SUR-AURE. ch.-l. d'arr. (Aube); ch. de f. E., 
à 53 kil. E. de Troyes. sur l'Aube ; 4.0/5 h. (Bar-sur-
Aubois ou Barisiensi. Grains, vins. L'arr. a 4 cant., 
88 comm-, 29.910 h. 

BAR-SUR-SEINE, ch.-l. d'arr. (Aubeï ; ch. de f. 
E., à 30 kil. S.-E. de Troyes; 
Bar-Séquanais). Vins. Victoi­
re de Macdonald sur les 
Autrichiens en 1814. L'arr. a 
5 cant, 84 comm., 29.210 h. 

BART [bar] (Jean), célèbre 
marin, né à Dunkerque. Il 
servit d'abord sous Ruyter, 
en Hollande ; mais, lorsque 
cette puissance fut en guerre 
avec la France, Jean Bart re­
vint dans sa patrie et s'illus­
tra comme corsaire par sa 
bravoure et ses brillants ex­

ploits. Louis XIV le fit venir 
à Versailles, où la simplicité j e a n g^rt. 
de ses manières amusa les 
courtisans, le nomma capitaine de vaisseau, lui 
donna des titres de noblesse et le grade de chet 
d'escadre. Il mourut d'une pleurésie (1650-1702). 

BARTAS [tass] (Guillaume du) poète français, né 
à Aueh, auteur de la Semaine ou Création du monde-

710 h. (Barrois ou 



B A R — 121 B A S 

BAK.TET [te] (Jeanne-JiilLa REGNAULT. dite), ac­
trice française, née à Paris en 1834. 

BARTlï [Henri), explorateur de l'Afrique cen­
trale, né à Hambourg (1821-1865). 

KARTHE-WE-NESTE (La), ch.-L de c (Hautes-
Pyrénées), ,arr. de Bagnères-de-Bigorre ; 515 h. 

l t A R T H É i E M ï (saint), un des douze apôtres, 
martyr. Fête le 24 août. V. SAINT-BARTHÉLÉMY. 

BARTHÉLÉMY (l'abbé Jean-Jacques), érudit 
français, né à Cassis (Bouches-du-Rhône), auteur du 
Voyage du jeune Anaeharsis en Grèce. ' (V. ANA-

CUARSIS) [1716-T795]. 

B A R T H É I E M Y (François, marquis de), homme 
politique français, né à Aubaine, membre du Direc­
toire. Il négocia la paix de Baie en 1795 fiTî»0-183û). 

BARTHÉLÉMY (Auguste-Marseille), poète fran­
çais, né à Marseille; auteur (avec MÉRY) de la Nê-
mésis (1796-1867). 

BARTHÉLÉMY - SAINT - HILAIRE (Jules), 
homme politique et philosophe français, traducteur 
des oeuvres d'Aristote, aéj à Paris (1808-1898). 

BARTHE56 (Paul-Joseph), médecin français, né à 
Montpellier, théoricien du principe vital (1734-1806). 

BARTHOLDI (Frédéric-Auguste), statuaire fran­
çais, né a Colmar (Haut-Rhin;, auteur de la Liberté 
éclairant le Monde et du Lion de Beîfort (1834-1904). 

Dartholo, personnage du Barbier de Séollle, de 
Beaumarchais, type du tuteur jaloux et soupçonneux. 

BAR.THOLOHKE 'Paul-Albert), sculpteur français, 
né à Thiverval (Seine-et-Oisc) en 1848, auteur du 
Monument aux Morts. 

BAHTHOU (Jean-Louis), homme politique et écri­
vain français, né à Oloron-Sainto-Marie, membre de 
l'Académie française. 

ISARTOLE, célèbre jurisconsulte italien, né à 
Sassoferrato (duché d'Urbino) [1313 ou 1314-13571. 

BARTOLSNI (Lorenzo), sculpteur italien, né en 
Toscane (1777-1850). 

BARTOLOMMEO (Fra), peintre italien de l'ordre 
des dominicains, né à Savignano (Toscane), près de 
Florence [1469-1517), 

BARUCH (ruk', disciple de Jérémie, qui lui dicta 
ses prophéties (600 av. J.-C.). — A vez-yous lu Baruck ? 
allusion à une parole de La Fontaine : un jour que 
Racine avait mené le fabuliste â l'office du soir, il lui 
mit dans les mains un volume de la Bible. La Fontaine 
tomba sur la belle Prière d 
Juifs, dans le prophète B 
ruch. Plein d'admiration, 
s'empressa de dire à Raeint 
« Quel était donc ce Baruch 
c."était un bien beau génie ! 
Et les jours suivants, il dis; 
à toutes les personnes qu' 
rencontrait : « Avez-vqus lu 
Baruch ? » Depuis, cette inter­
rogation s'emploie à propos 
d'une chose que Ton considère 
comme une découverte sou­
daine et frappante. 

B A B l ' E [ri] (Antoine-
Louis) , sculpteur animalier 
et fondeur français, né à Paris, un des maîtres du 
genre. Le Lion et le Serpent, Thésée et le Minotaure, 
le Lion assis sont ses principales œuvres, d'une ex­
traordinaire vigueur (1798-1875). 

BAS, eh.-ï. de e. (Haute-Loire), arr. d'Yssingeaux : 
sur la Loire; 2.675h. Obi. de f. P.-L.-M. Sources 
minérales. 

RASEDOW [don'] (Jean-Bernard), moraliste alle-
n innd, né à Hambourg ; il tenta de réformer l'éduca­
tion d'après les idées" de J.-J. Rousseau (1723-1790). 

BAS-EMPIRE, V. BYZANTIN (Empire). 
BASILE [saint). Père de l'Église grecque, évoque 

de Césarée, auteur de Lettres sur desquestions de doc­
trine, de'discipline et de morale; un des fondateurs 
du monachisme chrétien (329-379). Fête le 14 juin. 

BASILE ICI-; le Macédonien, empereur d'Orient 
de 866 à 886 ;— BASILE II, empereur d'Orient de 976 
à 1025 ; il soumit la Bulgarie (957-1025). 

Basile, personnage du Barbier de Séville, comédie 
de Beaumarchais, type de l'hypocrite complaisant 
et cupide. Sa devise est : « Calomniez, calomniez ; il 
en restera toujours quelque chose. » 

BASM^KCATE, prov. d'Italie, V . POTENZA. 

i l 

il 

BASILIDE, gaostique égyptien (ue s. apr. J.-C.). 
BASILISQUE, usurpateur de l'Empire d'Orient 

en 476, détrôné par Zenon TIsaurien, qui le fit mou­
rir dé faim en 478. 

BASIN ou BAKEV (Thomas), chroniqueur et 
prélat français, né à Caudebec, un des conseillers 
les plus écoutés de Charles VII (1412-149]i. 

BASINE, ou BAZUNE. femme de Chil'déric 1er e t 
mère de (Maris. 

BASIRË ou BAZIRE (Claude), conventionnel, né à 
Dijon en 1764, décapité en 1794, avec les dantonistes. 

BASKIRS ou BACHH.IRS, peuple d'origine 
mongolique, qui habite le sud-est de la Russie d'Eu­
rope. La rép. des Bachkirs, aux sources de TOufa, de 
la Biélaia et de TOural, fait partie de l'Union des 
Républ. soviétiques de Russie. Cap. Sterlitamak. 

BASNAGE 'Jacques), théologien protestant, né à 
Rouen (1653-1725). 

Basoche. Lorsque les rois de France habitaient 
le Palais de Justice, qu'on nommait souvent alors le 
Palais royal, tous les clercs du parlement formaient 
une association, un corps connu sous le nom de ba­
soche; ceux qui en faisaient partie s'appelaient 
clercs de la basoche. Ils élisaient un roi, qui avait une 
cour, des armoiries, et rendait la justice, deux fois 
par semaine, au Pré-aux-Clercs. La basoche présidait 
aux divertissements publics ; elle donnait des repré­
sentations théâtrales, où Ton jouait des pièces appe­
lées farces, soties, moralités. Tous les ans, le roi de 
la basoche passait la revue de ses sujets, à laquelle 
François I«r voulut assister une fois. Henri III sup­
prima le titre de roi de la basoche. 

Basoche {la}, opéra-comique en"trois actes, paroles 
d'Albert Carré, musique d'André Messager (1890). 

BASQUES [bas-ke], habitants des deux versants 
des Pyrénées occidentales, du côté de la France et 
de l'Espagne, en Navarre ; ce sont de hardis monta­
gnards, qui parlent un idiome spécial, agglutinant, 
sans rapport avec les langues voisines. (En parlant 
des femmes, on dit plutôt Basquaises.) 

BASS {détroit de), entreTAustralieetlaTasmanie ; 
doit son nom à l'Anglais George Bass, qui le décou­
vrit en 1798. Pèche du corail. 

BASSAM [saai'j, v. de T Afrique-Occidentale fran­
çaise (Côte d'ivoire) ; 7.400 h. {Bassamdns). 

HASSAN (Jacopo DAPONTE, dit le), peintre italien, 
nêàBassano, imitateur adroit du Correge(lot0-1592j* 

BASSANO, v. d'Italie (Vénétie), sur la Brenta ; 
17.200 h. Bonaparte y vainquit les Autrichiens (1Î96). 
Patrie d'Aide Manuce et du Bassan. 

BASSANO (due de». V. MARET. 
BASSE-POINTE lia?, ch.-L de c. de la Martinique 

(arr. de Saint-Pierre) ; 6.100 h. Port sur l'Atlantique. 
BASSÉE [La), ch.-l. de c. (Nord), arr. de Lille, 

sur le canal de la Sasse'e ; 3.120 h ch. de f. N. 
BASSELIN (Ollivier) poète du xv« siècle, né à 

Vire ; ses chansons ont été publiées, avec quelques 
modifications, par Jean Le Houx, en 1610, sous le 
nom de Vaux-de-Vire. 

B A S S E - T E R R E (La\ capitale de la Guadeloupe ; 
8.300 h. (Basseterriens). Evèché. Port assez actif. 

B ASSIGNA", petit pays de l'ancienne France, sur 
les deux rives de la haute Marne, autour de Chau-
mont, et qui a été partagé en 1790 entre les départe­
ments de la Meuse, de l'Aube et de la Haute-Marne. 

BASSOMPBERRE (François de), maréchal de 
France et diplomate, né au château d'Harouel, en Lor­
raine ; un des esprits les plus brillants de son temps; 
il resta enfermé douze ans à la Bastille, par ordre de 
Richelieu. Ses Mémoires sont d'un très grand inté­
rêt (1579-1646). 

BASSORÂ ou BASRAH. v. de l'Asie antérieure, 
roy. d'Irak, sur le Chatt-el-Arab ; 80.000 h. C'est le 
port de Bagdad, auquel la relie un ch. de f. Dattes. 
Soieries, tapis. Occupée par des contingents anglo-
indiens dès le début de la Grande Guerre (21 nov. 1914). 

BASSOUTOS [îoss) ou BAK.ONIS "niss], groupe 
ethnique important deTAfrique australe, établi vers 
les sources du fleuve Orange. Le Bassoutoland, qui 
fait partie de l'Union sud-africaine, a 404.000 h. 

BASSVILLE (Nicolas de), diplomate français, 
né à Abbeville, assassiné à Rome lors d'une émeute 
populaire (17^3-1793). 

BASTAN ou BAZTAN 'val de), célèbre vallée de 
la Navarre espagnole ; elle se prolonge en France 
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(Basses-Pyrénées-. —Torrent des Hautes-Pyrénées, 
affl. du Gave de Pau ; donne son nom à la vallée de 
Bastan, où se trouve Barèges. 

BASTELICA, ch.-l. de c. (Corse), ârr. d'Ajaccio ; 
3.660 h. Patrie du maréchal Ornano. 

BASTIA, ch.-l. d'arr. (Corse) ; 33.100 h. (Bastiais). 
Port de mer, place forte. Patrie de Casabianca, 
Salicetti. L'arr. a 20 cant , 94 eomm., 83.300 h. 

BASTlAT [tl-a] (Claude-Frédéric), économiste 
français, né à Mugron (Landes), défenseur de la li­
berté du- travail et du libre-échange, auteur des 
Itarmonies économiques (1801-1850). 

BASTIDE-DE-SÉROU (La), ch.-l. de c. (Ariège). 
arr. de Foix ; sur l'Arize, affl. de la Garonne ; 
1.700 h. (Bastidiem). Fer, plomb, cuivre. 

HASTIEN-LEPAGE (Jules), peintre français, né 
à Damvillers (Meuse), un des meilleurs représentants 
de l'école du plein air (1848-1884:. 

Basti l le (la), forteresse construite, à Paris, à la 
porte Saint-Antoine ; elle fut commencée sous Char­
les V ; par le 
prévôt H u ­
gues Aubriot 
en 1370 etter-
m i n é e e n 
138-2. Elle de­
vint bientôt 
une pr 

.taequesd' Ar­
magnac, Bas- W|35S .. . i ^ ^ ï i ^ 

F o u q u e t , l"i Bastille. 
l'Homme au 
Masque de fer. la marquise de Brinvilliers. le duc 
d'Orléans, Voltaire, Lally-Tollendal, Latude, etc. 
Devenue comme le symbole de. l'absolutisme royal 
et du régime du bon plaisir, la Bastille fut prise et 
détruite par le peuple de Paris le 14 juillet 1789. La 
France a choisi, comme Fête nationale, le 14 juillet, 
jour anniversaire de la prise de la Bastille. 

Basti l le (Mémoires sur la), pamphlet historique 
du xvinc siècle, par Linguet, publié à Londres en 
1783. C'est un plaidoyer saisissant contre les lettres 
de cachet et les détentions arbitraires. 

BATAILLE (Henri), poète et auteur dramatique 
français, né à Nimes ; psychologue subtil et hardi 
(!872-1922'(. 

B A T À H N A Y \nè] (Ymbert de), conseiller de 
Louis XII (1438-1523). 

BATAVE : République), nom que prirent les Pays-
Bas de 1795 à 1806. 

BATAVES, peuple germanique qui habitait la 
Hollande actuelle. 

BATAVIA, v. de l'île de Java; 23V. (00 h. Grand 
commerce (sucre, caféi. Place de guerre et port mi­
litaire dans une baie de la côte nord-ouest de Java. 
Cap. de la province du même nom et des Indes 
néerlandaises. 

BATÉKÈS . peuplade indigène du Congo français. 
BATH. v. d'Angleterre, ch.-l. du comté de So­

merset ; sur TAvon; 68.600 h. Eaux thermales. 
BATHILDE (sainte), reine de France. Elle épou­

sa Clovis II . et gouverna pendant la minorité de ses 
dis, Clovis III, Childéric II et Thierry ; m. en 680 au 
monastère de Chelles. Fête le 30 janvier. 

BATHORI (Etienne), né en_1503. prince de Tran­
sylvanie, roi de Pologne, de 15(6 à 1586, élu après la 
fuite du duc d'Anjou, Henri III. 

RATIÏLRST OU SAINTE - MARIE DE B A -
TRURT, ch.-l. des possessions anglaises de Gam­
bie ; 10.000 hab. Port dans l'île Sainte-Marie. 

*•*, B A T I E - N E U V E [La), ch.-l. de c. (Hautes-Alpes), i 
arr. de Gap ; 550 h. 

BATIGNOLLES (Les).un des quartiers du nord de j 
Paris, ancienne commune, annexée en 1.860. 

BATNA, v. d'Algérie, ch.-l. d'arr. et subdivision j 
militaire (Constantine) ; 10.250 h. Ch. de f. (Constan-
tine-Biskra), à 98 kil. S. de Constantine. Forêt de 
cèdres; ruines romaines. L'arr. a 10 comni. et 290.000 h. 

BATON-ROUGE, V. des Etats-Unis, sur le Mis-
sissipi; capitale de la Louisiane; 22.000 h. 

Baudelaire. 

S - B A V 

BATO.UM, v. de la TransCaucasie (Géorgie), port 
actif sur la mer Noire ; 32.000 h. Grand commerce 
de pétrole. 

BATOUTA (Ibn), célèbre voyageur et géographe 
arabe, né à Tanger (1304-1378). 

Batraehomyoïaachie (la), c'est-à-dire Combat des 
rats et des grenouilles (le), petit poème grec burles­
que, pastiche des poésies homériques. ' 

BATTAMBANG, v. du Cambodge; 6.000 h. 
BATTEUS (Charles), littérateur et humaniste 

français, né près de Vouziers (1713-1780). 
BATZ (île de), lie et c. du Finistère, arr. de Mor-

laix, dans la Manche, en face de Roscoft; 1.285 h. 
(Batziens, Batzains ou Paludiers). Pêche. 

BAUCIS jsiss]. V. PHÎLËMON. 
BAUD [6d], ch.-l. de c. (Morbihan), arr. de Pon-

tivy ;prèsdel'Evel, affl.duBlavet; 5.170 h. Ch.de f.Orl. 
BAUDELAIRE (Charles), poète français, né à 

Paris, autem* des Fleurs du mal, poésies souvent 
étranges, mais d'une forme 
savante et curieusement tra­
vaillée (1821-1867). 

BAUDELOCQUE (Jean-
Louis), célèbre médecin accou­
cheur'français (1746-1810). 

BAUDIN (Charles), amiral 
français, né à Sedan. Il dé­
truisit, en 1838, avec quatre 
vaisseaux seulement, le fort 
de Saint-Jean-d'LTloa, devant 
Vera-Cruz, réputé imprenable 
(1784-1S54). 

BAUDIN ( Jean - Baptiste-
Alphonse), médecin et homme 
politique, né à Nantua en l f l l , 
représentant du peuple à l'Assemblée de 1849, tué à 
Paris sur une barricade le 3 décembre 1851. 

BAUDOUIN, nom de plusieurs comtes de. Flandre, 
empereurs latins de Constantinople ou rois de Jéru­
salem. Les plus connus sont BAUDOUIN Ier , né 
en 1171, un des chefs de la quatrième croisade, em­
pereur de Constantinople de 1204 à 1205, m. à une 
date inconnue, et Baudouin II, né à Constantinople 
en 1217, empereur de 1228 à 1261. m. en 1273. 

BAUDRICOURT [kour] (Robert de), seigneur, do 
Vaucouleurs. Il fit conduire, sur sa demande, Jeanne 
d'Arc auprès de Charles VII (1429T. 

BAUDRILLART (Alfred;, évêque et historien fr., 
né à Paris en 1859. M. de l'Académie française, 

BAUDRY (Paul), peintre français, né à LaRoehe-
sur-Yon, auteur de peintures décoratives de l'Opéra 
(1S28-1S86). 

BAL'GÉ, ch.-l. d'an*. (Maine-et-Loire); sur le 
Oouesnon, s.-affl. de la Loire; 2.870. h. (Baug^pis.. 
Ch. de f. Orl. A 40 kil. E. d'Angers. L'arr. a 6 eanf., 
67 comm., 60.100 h. 

BAUGY, ch.-l. de c. (Cher), arr. de Bourges, sur 
TYèvre naissante ; 1.380 h. Chevaux, bœufs. 

BAUHIN (Gaspard), botaniste français, né à Bâle 
.1560-1624). 

BAUME (Antoine), chimiste français, né à Scnr 
lis ; perfectionna l'aréomètre (1728-1804). 

BAUME-LE S-DAME S, ch.-l. d'arr. (Doubs ; sur 
le Doubs; 3.150 h. (Baumois), Ch. de f. P.-L.-M.. à 
20 kil. N.-E. de Besançon. Ane. abbaye de dames no­
bles, fondée au vie siècle. —-L'arr. a7 cant., 185comm., 
46.410 h. 

BAUMGARTEN (Alexandre), philosophe et esthé­
ticien allemand, né à Berlin (1714-1762). 

B A I K (Ferdinand-Chrétien de), théologien et 
critique allemand, auteur de remarquables travaux 
sur les origines du christianisme (1792-1860). 

BAUSSÉT (Louis oie), cardinal, né à Pondichéry, 
auteur de l'Histoire de Bossuet et de celle de F'énc-
hm (171.8-1824). 

BAUTRU (Guillaume de\ bel esprit et diplomate 
français, né à Angers (1588-1665). 

BAUTZEN [bô-tsèri], v. d'Allemagne (Saxe), surla 
Sprée ; 34.300h.Victoire de Napoléon Ie1' sur les Prus­
siens et les Russes (20-21 mai 1813). 

BAVAI rvéj, ch.-l. de c. (Nord), arr. d'Avesnes ; 
près de l'Hogneau, s.-affl. de l'Escaut; 1.770 h. Ch. 
de f. N. Fer, cuivre, clouterie. 

BAVIÈRE, royaume de l'ancienne Confédération 
germanique, formant aujourd'hui l'un des Etats 
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Bayard, 

(République) de l'Empire allemand et composé de la 
Bavière proprement dite, traversée par le Danube, 
et de la Bavière rhénane ou Palatinat, située sur la 
rive gauche du Rhin ; 76.420 (kil. carr. ; 7.140.000 h. 
(Bavarois) ; capii. Munich. Villes principales : Augs-' 
bourg, Ratisbonne, Spire, Bayreuth, Anspach,"Wurtz-
bourg. Eaux minérales. Vignobles, céréales. Indus­
trie active. 

BAYARD (Pierre nu TERRAIL. seigneur de), illus­
tre capitaine français, néprès de Grenoble vers 1743. 
Il se couvrit de gloire pendant les guerres de Char­
les VIII, Louis XII et Fran­
çois Ie r . Sa bravoure et sa gé­
nérosité excitèrent Tadmira-
tion même de ses ennemis et 
lui valurent le glorieux sur­
nom de Chevalier sans peur 
et sans reproche. Le soir de 
la bataille de Marignan, Fran­
çois Ie r voulut être armé che­
valier de sa main. On le vit 
défendre seul le pont du Gari-
gliano contre 200 cavaliers 
espagnols. Ce brave capitaine 
fut tué d'un coup d'arque­
buse à Abbiategrasso, en 1524. 
Avant d'expirer, il reprocha sévèrement au connéta­
ble de Bourbon son infâme trahison. Comme Bour­
bon exprimait sa pitié de le voir en cet état ; « Je ne 
suis point à plaindre, répondit Bayard, car je meurs 
en homme de bien; mais j 'ai pitié de vous, qui com­
battez contre votre roi, votre patrie et votre ser­
ment. » Sa vie a été écrite par le Loyal Serviteur. 

BAYARD (Alfred), dramaturge français, auteur 
de vaudevilles et comédies, né à Charolles (179G-18o3). 

BAYARD (Emile), peintre et dessinateur français, 
né à La Ferté-sous-Jouarre (1837-1891). 

BAYEN (Pierre), chimiste français, né à Châlons-
sur-Marne (1725-1798j. Membre de l'Académie des 
sciences. 

BAYEUX, ch.-l. d'arr. (Calvados) ; sur TAure, 
affi. de la Vire ; 7.200 h. (Bayeusains ou Bajocasses) ; 
eh. de f. Et., à 28 kil. N.-O. de Caen. Evèché. Den­
telles, beurre. Patrie de Chartier, Coigny, Caumont. 
L'arr. a 6 cant.. 136 comm., 53.410 h. 

Baveux (Tapisserie de), au musée de Baveux. 
Elle représente la conquête de l'Angleterre par les 
Normands et constitue un document artistique ar­
chéologique de premier ordre 

BAYLE [ôè-le] (Pierre), écrivain français, né au 
Cariât (Ariège), auteur d'un Dictionnaire historique, 
dont le scepticisme annonce la libre philosophie de 
Voltaire et des Encyclopédistes (1647 1706). 

BgLYLEN [ba-ï-lên], v. d'Espagne, où le général 
Dupont signa, en 1808, une déplorable capitulation; 
7.500 h. 

BAYON [ba-ion], ch.-l. de c. (Meurthe-et-Moselle). 
arr. de Lunéville, non loin de la Moselle; 1.230 h. 
Ch. de t E. Plâtre, chaux. 

BAYONNE, V. industrielle des Etats-Unis (New-
Jersey) ; 77.000 h. Faubourg de New-York. 

RAYONNE [ba-io-ne] ch.-l. d'arr. (Basses-Pyré­
nées). surl'Adour; 28.210 h. (Bayonnais). Ch. de f. M., 
à 107 kil. O. de Pau. Evèché. Place forte. Eaux-de-
vie, jambons. Patrie de Ravignan, Cabarrus, Laffite. 
L'arr. a 9 cant-, 54 comm.. 120.800 h. 

BAYREUTH ou BAIREUTH [ba-il. v. de Ba­
vière, sur le Mein; 33.100 h. Draps, poteries. Théâtre 
construit par le roi de Bavière Louis II, pour la 
représentation des œuvres de Wagner. 

BAZA? v. d'Espagne (Andalousie), m'es du Gai-
lego; 12.800 h. 

RAZAINE [zè-ne] (Achille), maréchal de France, 
né à Versailles. Il se distingua en Crimée et com­
manda en chef au Mexique, non sans mérite; mais, 
chargé en 1870-1871 de la défense de Metz, il trahit 
véritablement son pays par son incurie, son incapa­
cité, Tétroitesse et Tégoïsme de ses vues. Il se laissa 
renfermer dans la place, ne tenta que des efforts dé­
risoires pour en sortir, engagea de louches négocia­
tions avec Bismarck, puis rendit la ville, sans avoir 
fait ce que lui prescrivaient Thonneur et le devoir 
militaires. La peine de mort à laquelle il fut con­
damné en 1873 ayant été commuée en celle de la dé­
tention, il réussit à s'évader et se retira en T 
où il vécut entouré du mépris général (lSll-

Bazar turc (le Grand', chef-d'œuvre de Decamps 
(1853), 

BAZARD (Armand), né à Paris, fondateur de la 
charbonnerie française, un des propagateurs du 
saint-simonisme (1791-1832). 

BAZAS [zass], ch.-l. d'arr. (Gironde), près de laBeu-
ve, affl. de la Garonne : 4.370 h. (Baz-adais ou Baza-
dois). Ch. de f. M., à 62 kil. S-E. de Bordeaux;. Bois, 
tanneries. L'arr. a 7 cant . 71 comm.. 44.900 h. 

BAZEILLES [zè-i-ïl rolL], comm. des Ardennes, 
arr. et cant. de Sedan, près de la Meuse; 1.130 h. Il 
fut pil léetbrûlé par les Allemands, lel^r sept. 1870. 

BAZIN (François), compositeur français , né à 
Marseille, auteur des opéras-comiques : Maître Pa-
thelin, le Voyage en Chine, etc., et d'un excellent 
Traité d'harmonie (181G-1S7S). 

BAZIN (René), littérateur français, né à Angers en 
1853, écrivain délicat, auteur de : les Oberlé, la Terre 
qui meurt, etc. Membre de TAcadémie française. 

BAZOCHES-SUR-HOËNE, ch.-l. de c. (Orne), 
arr. de Mortagne : 520 h. 

BAZZI (Giovanni)L peintre italien, dit le Sodoma; 
né à Verceil (vers 14J<-1459). 

BEACHY [bi-tchi], promontoire de la 'côte sud 
d'Angleterre, entre Hastings et Brighton. Près de là, 
Tourville écrasa une flotte anglo-hollandaise en 1690. 

BEACONSFÏELD. V. DlSRABLI. 
BÉARN. ancien pays de France, qui appartint 

aux comtes de Foix, à la Navarre, et fut réuni à la 
France par Louis XiII en 1620 ; cap. Pau; a formé 
en grande partie le départ, des Basses-Pyrénées. 
(Ilab. Béarnais.) 

BÉATRIX [triks]. Florentine célèbre, née enl286, 
m. en 1290, immortalisée par Dante dans sa Divine 
Comédie-

BEATTIE (James(. poète et critique écossais, né à 
Lawrencekirk f] 735-1803). 

BEATTY (David), amiral anglais, né à Howbeck 
(Cheshire), en 1871, joua un rôle important pendant 
la Grande Guerre (batailles navales d'Héligoland, du 
Dogger Bank et du Jutland). 

Beau Ténébreux , nom que prit Amadis de Gaule 
lorsque, après avoir offensé la dame de ses pensées, 
il se retira par désespoir dans l'ermitage de la Ro­
che-Pauvre. Le nom de Beau Ténébreux est devenu 
svnonvme d'amoureux sombre, aux allures timides. 

BEÀUCAIRE (bô-kê-rel, ch.-l. de c. (Gard), arr. 
de Nîmes, sur le Rhône; 7.920 h. (Beaucairois). Ch. 
de î. P.-L.-M. Foire, depuis longtemps célèbre, du 
1 " au 28 juillet. Patrie de Raymond VII, d'Urbain V. 

BEAUCE [bd-sel. ancien pays de France, cap. 
Chartres; plaines très fertiles en blé. (Hab. Beauce­
rons.) 

Beatieonp de brn i t pour r ien , une des plus 
charmantes comédies de Shakespeare, représentée 
en 1600. 

BEAUCOURT [btî-kourl, c. du Territoire de Bel-
fort; 4.160 h. Industrie active. 

BEAUFORT-EN-VALLÉE, ch.-l. de c. (Maine-
ct-Loire). ai*r. de Baugé ; 3.390 h. (Beaufortains). 

BEAUFORT. ch.-l. de c. (Jura), arr. de Lons-
le-Saunier; 1.020 h. (Beaufortains). Ch. de f. P.-L.-M. 
Forges, taillanderies. 

BEAUFORT ou SAINT-MAXIME DE BEAU-
FORT, ch.-l. de c. (Savoie), arr. d'Albertville, sur 
le Doron, s.-affl. de' l'Isère;2.030 h. {Beaufortains 
ou Bmufortens). Bestiaux, fromages. 

BEAUFORT (Henri de), cardinal anglais, frère 
du roi d'Angleterre Henri IV; il présida l e tribunal 
qui condamna Jeanne d'Arc; m. en 1447. 

BEAUFORT (duc de), petit-ûls de Henri IV. un 
des chefs de la Fronde des princes, surnommé, en 
raison de sa popularité, le Roi des Halles. Il se dis­
tingua plus tard, comme amiral, contre les Turcs et 
les Barbaresques (1616-1669). 

BEAUGENCY rbô-jan-si], ch.-l. de c. (Loiret! 
arr. d'Orléans, sur la Loire; 3.250 h. Ch. de f. Orl. 
Vins. Patrie du phvsicien Charles. 

BEAUHARNAiS ibô-har-nè), Uicomte Alexandre 
de), né à la Martinique, où il 'épousa Mlle Tascher 
de La Pagerie, qui fut plus tard l'impératrice José­
phine (v. ce mot) ; général dans l'armée du Rhin, en 
1792 : m. sur Téchafaud (1760-1794). V. HORTENSE. 

BEAUHARNAIS (Eugène de). fils du précédent 
et de Joséphine, beau-fils de Napoléon I " et vice-
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roi d'Italie, né à Paris. Il s< 
guerres de l'Empire (1781-1824). 

BEAUJEU, ch.-l. de c. (Rhône), arr. de Ville-
franche, sur TArdière. affl. de la Saône ; 2.520 h. 
(Beaujolais;. Ch. de f. P.-L.-M. Vins. 

BEAUJOLAIS bâ'jo-lë], ancien pays de France, 
compris dans le nord du Lyonnais, traversé par les 
monts dit Beaujolais; capit. Villefranche (Rhônej. 
Bons vins. 

BEAUJON (Nicolas), financier français, né à Bor­
deaux. Il a donné son nom à un quartier de Paris, 
ainsi qu'à un hôpital fondé par lui (1708-1786). 

BEAULIEU, comm. du Puy-de-Dôme, arr. d'Is-
so i re ;o l0h . Eaux thermales ferrugineuses, bicar­
bonatées sodiques. 

BEAULIEU (Jean-Pierre de), général autrichien, 
né à Lathuy (Brabant), prit part à la guerre de Sept 
ans et fut vaincu par Bonaparte en Italie (172&-1819). 

BEAULIEU-SUR-DOKDOGNE, ch.-l. de C. (Cor-
rèze), an*, de Brive, sur la Dordogne ; 1.710 h. 

BEAUMANOIR (Philippe de), célèbre légiste 
français: il jouit d'une grande faveur auprès de 
saint Louis ; a rédigé les Coutu-
mes du Beav.voisis 1246-1296). 

BEAUM.ANOIR (Jean de), un 
des héros du Combat des Trente, 
livré en 1352, et où 30 Bretons vain­
quirent 30 Anglais. 

BEAUMARCHAIS [bd-?aar-chè] 
(Pierre-Augustin CARON de), écri­
vain français, né à Paris, auteur 
du Barbier de Séviile, du Mariage 
de Figaro, de la Mère coupable, 
pièces hardies, à grande portée so­
ciale, développées avec un esprit 
étinceîant, pleines de mouvement 
et de gaieté. Baumarchais, carac­
tère hardi et aventureux, est encore célèbre par 
ses démêlés judiciaires avec le conseiller Goézman. 
qui lui ont fourni le sujet de remarquables et cu­
rieux Mémoires (1732-17S9). 

BEAUMES, ch.-l. de c.(Vaucluse), arr. d'Orange ; 
1.240 h. Vin muscat. Culture du mûrier. 

BEAUMESNTL 'bô-mé-nil'], ch.-l. de c. (Eure), 
arr. de Bernav; 460 h. Produits chimiques. 

BEAUMETZ-LES-LOGES, ch.-l. de c. (Pas-de-
Calais), arr. d'Arras: 5,5 h. Ch. de f. N. Distilleries. 

HEÀUMONT [bâ-mori[, ch.-l. de c. (Dordogne). 
arr. de Bergerac ; 1.050 h. (Beaumonîois). Eaux mi­
nérales. 

BEAUMONT ou BEAUMONT-KAGUE, ch.-l. de 
c. (Manche), arr. de Cherbourg, non loin de l'anse 
de Vauvilié : 550 h. (Beaumontois). Clouteries. 

BEAUMONT (Christophe de), archevêque de Paris, 
né à La Roque 'Dordogne) ; publia un mandement 
contre l'Emile de J.-J. Rousseau. Celui-ci y répondit 
par une lettre célèbre (1703-1781). 

BEAUMONT (Léonce ELIE de), géologue français, 
né à Canon (Calvados) ; a commencé les travaux de 
la Carte géologique de la France (1798-1874). 

BEAUMONT-DE-LOMAGNE, ch.-l. de c. (Tarn-
et-Garonne). arr. de Castelsarrasin, sur la Gimone, 
affl. de la Garonne ; 3.090 h. (Beaumontois). Patrie 
de Fermât. 

BEAIMONT-LE-ROGER, ch.-l- de c. (Eure), 
arr. de Bernay, sur la Rille : 2.200 h. (Beaumontois). 
Ch. de f. Et. 

BEAUMONT-SUR-SARTHE. ch-1. de C. (Sarr 
the), arr. de Mamers ; 2.040 h. (Beaumontois). 

HE AUNE. ch.-I. d'arr. (Côte-d'Or) ; 11.660 h. (Beau-
nois). Ch. de f. P.-L.-M., à 38 kil. S.-E. de Dijon. 
Vins renommés. Patrie de Monge. L'arr. a 10 cant , 
199 comm., 83.830 h. 

DE A UNE-LA-ROLANDE, ch.-l. de c. (Loiret), 
arr. de Pithiviers ; 1.620 h. (Beaunois). Ch. def. Orl. 
et P.-L.-M. Combat meurtrier entre les Français et 
les Prussiens (28 nov. 1870). 

REAUPRÉAU, ch.-l. de c. (Maine-et-Loire), arr. 
de Cholet, près de TEvre, affl. de la Loire ; 3.530 h. 
Fut autrefois ch.-l. d'arr. Bestiaux, lainages. 

BEAUREPAîRE '/pè-re], ch.-l. de c. (Isère), arr. 
devienne, sur le Suzon et TAuron ; 2.660 h. Ch. 
def. P.-L.-M. Tanneries, forges. 

BEAUREPAIRE, ch.-l. de c. (Saône-et-Loire), 
arr. de Louhans ; 745 h. Etangs. 
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BEAUREPAIRE (Nicolas-Joseph), officier fran­
çais, né à Coulommiers ; défendit énergiqttement 
Verdun contre les Prussiens du duc de Brunswick, 
se tua pour éviter la honte de se rendre (1740-1792); 

BEAUSSET (Le), ch.-l. de c. (Vâr), arr. de Ton-. 
Ion; 1.910 h. Goudron, huiles, savon, poteries. 

Beauté [château de), ancienne résidence royale, 
entre Nogent et Vinccnnes, donnée par Charles Vit 
à Agnès Sorel, qui prit le nom de Dame de Beauté. 

BEAUVAIS [bâ-vè], ch.-l. du dép. de l'Oise, sur le 
Thérain et l'Avelon, affl. de l'Oise; 19.2_70 h. (Beau-
voisiens ou Beauvaisins). Ch. de f. N., à 79 kil. N. de 
Paris. Evêché. belle cathédrale. Toiles, tapisseries. 
Patrie de saint Yves, de Jeanne Hachette, qui, en 
1472, repoussa les troupes de Charles le Téméraire 
assiégeant la ville ; du numismate Vaillant, de Du­
bois. Lenglet-DulVesnov. Restant. L'arrond. a 12 cant. 
242 comm., 17.370 h. 

BEAUVAIS (Jean-Baptiste), prélat français, né à 
Cherbourg, évêque de Senez. prédicateur distingué. 
C'est à lui que l'on doit la phrase célèbre : « Le si­
lence des peuples est la leçon des rois. » (1731-1790). 

Beauvais {hôtel de), résidence historique, rue 
Saint-Antoine, 82, à Paris, construite par- Lepautrc 
(xvue s.). 

BEAUYAU, ancienne et noble famille française, 
originaire d'Anjou, et d'où sont sortis beaucoup 
d'hommes remarquables. Le principal, C ÎIARLES-JUSTE 
de Beauvau , fut maréchal de France (1720-1793). 

BEAU VILLE, ch.-l. de c. (Lot-et-Garonne), arr. 
d'Agen, près de la Séoune. affl. de la Garonne ; 760 h. 

BEAU VILLIER [bd-ri-li-é] (François-Honorat de), 
duc de Saint-Aignan. un des protecteurs des gens de 
lettres sous Louis XIV (1610-1687). — Son fils, PAUL, 
diplomate français, fut chargé par Louis XIV de 
l'éducation du duc de Bourgogne (1648-1714). 

BEAUVOIR, ch.-l. de c. (Vendée), arr. des Sables-
d'Olonne ; 2.370 h. Port sur l'Océan. Huîtres. 

BEAUVOIR (Roger de BULLY, dit Roger de), ro­
mancier français, né à Paris (1809-1866). 

BEAUVOIR-SUR-NIOKT, ch.-l. de c. (Deux-
Sèvres), arr. de Niort; oSO h. Ch. de f. Et. 

BEAUVOISIS ou BEAUYAISIS [zij, petit pays 
de l'ancienne France; cap. Beauvais. (Ilab. Beau-
voisins.) 

BEAUZÉE [bâ-zé] (Nicolas), grammairienfrançais, 
né à Verdun, un des Encyclopédistes (1717-1780). 

BÉBÉ, nain de Stanislas, roi de Lorraine ; sa 
taille était de 0™,70 (1739-1764). 

BEBEL ( Ferdinand-Auguste), un des chefs du 
socialisme allemand, né à Cologne (1840-1913). 

BÉBRA'CES, anc. peuple d'Ibérie, sur la côte 
méditerranéenne, au N. et au S. des Pyrénées. 

BECCARIA (César de), philosophe et criminaliste 
italien, né à Milan, auteur d'un célèbre Traité des 
délits et des peines, dont les principes ont renouvelé 
et adouci le droit pénal (1738-1794). 

BÊCHER [cher] (Jean-Joachim), savant chimiste 
allemand, né à Spire (1625-1682). 

BÉCHEREL (rèlj, ch.-l. de c. (Hle-et-Vilaine), arr. 
de Montfort ; 790 h. Filatures. 

BECH.ET [bè-kè] (saint Thomas), archevêque de 
Cantorbéry, grand chancelier d'Angleterre, assas­
siné au pied de l'autel par des courtisans de Henri II, 
roi d'Angleterre (1117-1170). 

BÉCLARD [klar] (Pierre-Augustin), chirurgien 
français, né à Angers (1785-1825). — Son fils, JULES, 
anatomiste français, né à Paris .(1818-1887). 

BECQ DE FOUQUIÈRES (Louis), littérateur 
français, né à Paris, connu par ses travaux sur 
André Chénier (1821-1887). 

BECQUE (Henry), auteur dramatique français, né 
à Paris, auteur de la Parisienne, des Corbeaux, 
peintures sévères, mais vigoureuses et incisives, dïs 
mœurs de son époque (1837-1899). 

BECQUEREL (Antoine-César), physicien fran­
çais, né à Chàtillon-sur-Loing (1788-1878). — Son 
fils, ALEXANDRE (1820-1891), et son petit-fils, HENRI 
(1852-1908), furent également des physiciens de valeur. 

BÉDARIEUX rî-eù], ch.-l. de c. (Hérault), arr. 
de Béziers ; 6.500 h. (Bédariciens). Ch. de f. M. 

BÉDARRIDES, ch.-l. de c. (Vaucluse). arr. d'Avi­
gnon, sur TOuvèze, affl. du Rhône ; 1.820 h. (Bédar-
ridais). Ch. de f. P.-L.-M. 
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BEDE (mini) le Vénérable , moine et historien 
anglais (675-73SJ. Fête le 27 mai. 

BEDEAU [dû] (Marie-Alphonse), général français, 
né à Vertou (Loire-Inférieure), i l se distingua en 
Afrique et fut exilé après le 2-Décembrc (1804-1863). 

BEBFORD [bèd-for], v. d'Angleterre, à i r l'Ûuse, 
capit. du comté du même nom; 39.000 h. Le comté 
a 188.500 h. 

BEDFORB (duc de), frère de Henri V, roi d'An­
gleterre, et régent de France pour son neveu 
Henri VI lorsque, après Azincourt, les Anglais furent 
maîtres de presque tout le royaume (1389-1435). 

DÉDIER (Joseph), médiéviste français, né à Pa­
ris en 18f>4 ; auteur des Légendes ('piques. Membre 
oie l'Académie française. 

BEDJAS [hèd-jflssl, peuple nubien, entre TAbyssi-
nîe, la mer Rouge et le Nil. 

Rerflam, hospice d'aliénés, en Angleterre, à 
Londres. 

BÉDOUINS, Arabes nomades du désert, dans 
l'Afrique du Nord et en Arabie. 

BEDRïAC [akj, village de l'Italie du Nord, sur 
ï'Oglio, entre Crémone et Vérone (Italie sept.), où 
Vitellius vainquit Othon en 
Tan 69. V. VITELLIIÏS. 

B E E C H E U - S T . O W E fbî-
teheur-stâ] (Ilarriett), femme'de 
lettres américaine, auteur du cé­
lèbre roman : la Case de Ponde 
Tom (1812-1896). 

BEERNAERT[bèr-7ia-èr t ' ] 
(Auguste), homme politique bel­
ge, né à O^tende (1829-1912). 

B E E T n O V E N [bè-to-vèn] f. 
(LouisVAN),célèbre compositeur '•(: 
de musique allemand,né à Bonn; 
auteur de sonates, quatuors, 
symphonies, de l'opéra Fidelio, 
oeuvres d'une profondeur de sen­
timent et d'une, puissance d'expression incompara­
bles. Il eut une existence souvent difficile et fut, à 
la fin de ses jours, frappé de surdité (1770-1827). 

BÉGARD [gkar], ch.-l. de c. (Côtes-du-Nord), 
arr. de Gtiingarnp ; 4.310 h. Minoteries. 

Bégan l , secte d'illuminés qui parut en Italie, on 
France et en Allemagne, au xin* siècle. Certaines 
de leurs institutions, ou béguinages, ont persisté 
jusqu'à nos jours dans les Pays-Bas. 

BEHAïM ibè-in] (Martin), cosmographie et navi­
gateur allemand, né à Nuremberg. Il introduisit Tu-
sage de l'astrolabe sur les vaisseaux (1459-1506). 

BÉHEMOTH, animal monstrueux dont parle Job. 
Les Pères le regardent comme le symbole du démon. 

BEHISTOUTN, village du Kurdistan persan, près 
duquel sont des rochers couverts de bas-reliefs, et 
d'une inscription célèbre en caractères cunéiformes 
relative à Darius. 

BEHS \bèn'} (Afra), femme poète anglaise, née à 
Cantorbéry (16UM6S9). 

BEHRING. V. BERING. 
E S E H U T N G (Emile-Adolphe ron), médecin et 

bactériologiste allemand, un des créateurs de la 
sérumthérapie, né à Hansdorf (Prusse) [1854-1917]. 

BEINE rbè-?ie], ch.-l. de c. (Marne), arr. de Reims ; 
420 h. Etoffes. 

BEIEA, prov. centrale du Portugal; 1.520.000 h. 
Capit. Coïmbre. 

BEIRA, T. de l'Afrique orientale (Mozambiaue'' : 
3.400^1. Au Portugal. 

BÉJA, v. de Tunisie, dans la Medjerda; 5.000 h. 
B E J A R T , famille, de comédiens à laquelle 

appartenaient Madeleine Béjart (1618-1672) et sa 
sœur Armam.de (1642-1700), qui épousa Molière 
en 16G2._ 

B É K È S ou B E K E S E A R . v. de Hongrie, au con­
fluent des deux Kôrôs : 28.000 h. 

BEKESCSABA, v. industrielle de Hongrie (co-
mitat de Bekes) ; 46.000 h. 

BEL, dieu suprême des Babyloniens, l'équivalent 
du Zeus grec et du Baai phénicien. 

BÊLA, nom de plusieurs rois de Hongrie, de la 
dynastie des Arpadiens. Le plus fameux, BÉr.i IV. 
régna de 123o à 1270. 
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B É I A B R E , ch.-l. de c. (Indre), arr. du Blanc, sur 
le Langlin, s.-affl. de la Creuse: 1.560 h. 

B É I A T E (col de), col des Pyrénées, route très 
fréquentée de Bavonne à Pampelune (886 m.). 

BELCAIRE [bél-ké-re], ch.-l. de c. (Aude), arr. de 
Limoux; 810 h. 

BÉLEM [lèwC] ou PARA, v. du Brésil, sur le 
Para ; 275.000 h. Grand commerce du caoutchouc. 

BÉLÉNUS [îiussl, divinité de divers peuples ger­
mains, personnification probable du Soleil. 

BELFAST, v. et port d'Irlande (Ulster), sur le 
canal du Nord; 393.000 h. Filatures, toiles de lin et 
de coton. 

BELFORT. ch.-l. du Territoire de Belfart (anc. 
Haut-Rhin) ; 39.300 h. (Belfortins ou Belfortàins). 
Ch. oie f. E., à 443 kil. de Paris. Place forte, illustrée 

Territoire 
DEBELFORT 

par la belle défense du colonel Denferi-Rocher.-au 
11870-1871;. Le Territoire de Belfort a ti caul., 
306 comm., 94.340 h. V. LION DE BEI/FORT. 

B Ë I . G I O J O S O (Christine TRIVU!.ZIO. princesse), 
patriote italienne, née à Milan (1808-18,1-, longtemps 
exilée en France. 

BELGIQUE, Etat de l'Europe occidentale, capit. 
Bruxelles. I. GKOGRAPHIE. La Belgique est bornée 
au N. par les Pays-Bas. au N.-O. par la mer du Nord : 
à TO., au S.-O. "et au S. 
par la France ; à TE. par 
le grand-duché de Luxem­
bourg et les provincesRhé-
nanes de la Prusse ; au 
N.-E. par les Pays-Bas. 
Elle a une superficie de 
30.443 kil. carrés et une 
population de 7.478.000 h. 
(Belges). Sauf dans la pai'-
tie sud-est, où commence 
TArdenne, elle est consti­
tuée par un pays de plai­
nes ondulées qu'arrosent 
la Meuse. l'Escaut, la Lys, 
etc. Les richesses du sol et 
du sous-sol de la Belgique 
sont considérables : minés 
de houille (Mons, Charleroi, Liégei. de fer, de zinc, de 
plomb : carrières d'ardoise, de marbre, de pierre de 
taille. L'industrie est des plus actives : filatures, fa­
brication de dentelles, métallurgie. Un réseau très 
développé de canaux favorise l'essor du commerce. 
Sous le rapport agricole, la Belgique se divise en 
cinq zones : piniders et zone sablonneuse (basse Bel-
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gique), zone limoneuse (moyenne Belgique), zones 
eondrusienne et ardennaise (haute Belgique). Elle 
compte 9 prov. : Anvers, Bravant, Flandre-Occiden­
tale, Flandre-Orientale. Bainaut, Liège, Limbourg. 
Luxembourg et Natnur, administrées par un gou­
verneur et un conseil provincial et subdivisées en 
arrondissements. Aux termes de la constitution du 
7 février 1831, le gouvernement de la Belgique est 
une monarchie constitutionnelle. Le pouvoir exécu­
tif appartient au roi, qui l'exerce par l'intermé­
diaire de dix ministres, et le pouvoir législatif ap­
partient collectivement au roi, à la Chambre des 
représentants et au Sénat. Anvers est la ville prin­
cipale. 

IL HISTOIRE. AU temps de César, les Belges for­
maient dans la Gaule du ÎN'ord une confédération 
mi-celtique; mi-germanique, que les Romains soumi­
rent défin.tivement en 51 ap. J.-C. A partir du iv^ siè­
cle ap. J .-C. la Belgique passa peu à peu au pouvoir 
des Francs mérovingiens; elle fut inégalement divi­
sée entre Neustrie et Austrasie, puis elle devint sous 
les Carolingiens une enclave delà Lotharingie. Quand 
la féodalité triompha, on vit se constituer les comtés 
de Flandre, de Hainaut, de Brabant, etc. ; puis s'or­
ganisèrent les communes flamandes, avec leurs puis­
santes corporations et leurs milices qui. vaincues à 
Bouvims, victorieuses à Court rai (1302|. furent battues 
à Mons-en-Puelle (1304) et succombèrent d'abord à 
Cassel (1328), puis avec Artevel le à la bataille de Ro-
sebecque (1382). Peu après, les Pays-Bas (Belgique et 
Hollande) échurent à la maison de Bourgogne, que 
Philippe le Bon et Charles le Téméraire rendirent 
célèbre; mais en 15-77 le mariage de Marie de Bour­
gogne et de l'archiduc Maximilien fit passer les Pays-
Bas à la maison d'Autriche. L'intolérance de Phi­
lippe II et les excès du duc d'Albe eurent pour consé­
quence la révolte et finalement l'indépendance des 
sept provinces du Nord, sous le nom de Provinces-
Unies (1579); tandis que les provinces du Sud étaient 
définitivement rattachées à la domination espagnole. 
La Belgique, théâtre de nombreuses guerres sous 
Louis XIV. fut donnée à TAutriche par le congrès de-
Rastadt (1714), que confirma sur ce point le traité 
d'Aix-la-Chapelle (1748). La nouvelle organisation que 
Joseph II voulut appliquer à la Belgique fut mal ac­
cueillie et amena une insurrection (1788-1790). De 1795 
à 1815, elle l'ut sous la domination française ; en 1815, 
elle lut réunie à la Hollande. La révolution de 1830 
aboutit à l'indépendance delà Belgique, qui se consti­
tua en monarchie constitutionnelle. En 1908. l'Etat 

-indépendant du Congo est devenu colonie belge. 
Envahie en août 1914-, malgré son héroïque résis­
tance, par les armées allemandes, la Belgique, pres­
que dans sa totalité, resta sous la domination en­
nemie jusqu'en 1918. La victoire des Alliés lui ren­
dit son indépendance et rectifia sa frontière est à 
Moresnet et à Malmédy. 

Pendant la Grande Guerre, ont été livrées deux ba­
tailles de Belgique: la première, en 1914-, a été gagnée 
par les Allemands qui ont conquis tout le pays jus­
qu'à TYser ; la seconde, menée par les Anglo-Franco-
Belges, a chassé les Allemands de Belgique (28 sept-
11 nov. 1918). 

HELGODÈRE, ch.-l. de c. (Corse), arr. de Calvi, 
non loin de la mer ; 710 h. 

BELGRADE (BeogratI). capitale de la Yougo­
slavie, à 2.041 kil. S.-E. de Paris : place forte sur 
le Danube ; 140.000 h. Disputée entre Serbes et 
Austro-Allemands, de 1914 à 1915; reprise par les 
Alliés en 1918. 

BELGRAND (Eugène), ingénieur français, né à 
Ervy (Aube), auteur de travaux sur l'assainissement 
et l'alimentation en eau potable de Paris (1810-1878). 

BÉL1AL, idole des Phéniciens. Ce mot, qui, en 
hébreu, signifie nuisible, mauvais, est celui qu'em­
ploie l'Ancien Testament pour désigner le génie du 
Mal. le chef des démons. Le nom de BéJîal revient 
souvent sous la plume des écrivains sacrés : leurs 
ennemis sont des fils de Reliai ; pour eux, le culte 
de Bélial est le culte des démons, du roi des enfers. 

BÉLIER, constellation de l'hémisphère boréal 
et l'un des douze signes du zodiaque, qui correspond 
au mois de mars. 

BELiN, ch.-l. de c. (Gironde), arr. de Bordeaux, 
sur la Leyre; 1.740 h. (Belinois). 

RELISAIREfsé-re], général byzantin, né vers 494. 
Sous Justinien, il vainquit les Perses, les Vandales 
et les Ostrogoths : une tradition, aujourd'hui re­
connue fausse, veut qu'il ait été disgracié, privé de 
la vue, et réduit à mendier ; m. en 5r>5. Ce nom pro­
pre est devenu nom commun pour désigner un pau­
vre aveugle ayant quelque chose de noble, de distin­
gué dans les manières : 

Jusque sous ses haillons desséchés et poudreux, 
Effrangés par le temps, cardés par la misère, 
L'Arabe qui mendie a l'air d'un « Béhsaire », 

BARTHÉLÉMY. 
«é l i se , personnage des Femmes savantes, de Mo­

lière ; elle forme, avec Armande et Philaminte, un 
trio de précieuses dont le nom a passé en proverbe. 

BELIZE, capit. du Honduras britannique, sur la 
mer des Caraïbes; 10.500 h." 

BELL (André), Ecossais qui introduisit en Europe 
la méthode de l'enseignement mutuel, qu'il avait vu 
pratiquer aux Indes (1753-1832). 

BELL (Graham), électricien américain, un des 
inventeurs du téléphone, né à Edimbourg (1847 1922). 

BEI.LA (Stefano délia), graveur italien, né à Flo­
rence (1610-1604). 

B F . L L A C [bèl-tak], ch.-l. d'arr. (Haute-Vienne) ; 
3.360 h. (Bellacquais ou Bellachons). Ch. de f. Orl., 
à 39 kil. N.-E. de Limoges. Tanneries. L'arrond. a 
8 cant., 65 comm.. 69.080 h. 

BELLANGÉ (Ilippolyte), peintre de batailles, né 
à Paris (1800-1866). -

BELLARMiN (le cardinal Robert), théologien de 
Tordre des jésuites (1542-1621). 

BELLART [la.r] (Nicolas de), procureur général 
à Paris sous la Restauration. Il réprima sévèrement 
les mouvements libéraux (17ôi-l«28j, 

BEI.I.A Y [bèl-lè] (GuillaumeDu;. un des plus bra­
ves généraux de François 1er, auteur de Mémoires, 
né près de Montmirail (1491-1513) : — JEAN, frère du 
précédent, cardinal, homme d'Etat (1492-15GO) ; — 
JOACHIM. neveu du précédent, fut un des poètes les 
plus remarquables de la Pléiade. Sa célèbre Défense 
et illustration de la langue française fut le mani­
feste de la nouvelle école (1522-1360). 

Belle au bois dormant (la), conte de Perrault. 
Une fée ayant été oubliée au baptême d:une prin­
cesse, celle-ci est condamnée à dormir cent ans. 
Réveillée, puis épousée par un beau prince, elle a 
deux enfants : Aurore et Jour, et est heureuse 
malgré une méchante belle-mère. 

Belle aux cheveux d'or (la), conte de Mme d'Aul-
noy. Une belle princesse, pour consentir à épouser 
un roi, soumet l'ambassadeur de celui-ci. Avenant, 
à de terribles épreuves. Il sort vainqueur de toutes, 
grâce à la reconnaissance d'une carpe, d'un cor­
beau, d'un hibou et du petit chien Cabriole ; et c'est 
Avenant que la princesse épouse. 

Belle et la Bf te (la), conte de M^e Leprince de 
Beaumont. Un marchand imprudent est obligé de 
livrer une de ses filles à un monstre horrible. Mais 
le monstre aime la jeune fille, qui finit par l'aimer 
aussi, à cause de sa bonté. Cet amour lui fait re­
prendre sa forme de prince, et ils s'épousent. 

Belle Gabrieile (la), roman d'Aug. Maquet (1835) ; 
l'action se déroule aux premières années du règne 
de Henri IV. Il a pour suite La Maison du Bai­
gneur. 

Belle J a rd in i è r e (ta), chef-d'œuvre de Raphaël 
(Louvre): une des madones les plus gracieusement 
expressives que le grand peintre ait figurées. 

Bel le-Rose, par A. Acliard. roman de cape et 
d'épée. un des modèles du genre (1847). 

BELLEAU 'bèlô'\ [Rémi;, un des poètes de là 
Pléiade, élégant et gracieux, né à Nogent-le-Rotrou, 
auteur de la Bergerie (1528-1577). 

B E L L E FONDS [fon] (maréchal Bernardin de), 
homme de guerre et diplomate français (1630-1694). 

BELl.EGAMBE Ighan-be] (Jean), peintre flamand, 
né en 1470; m. vers 1540. 

BELLEGAHDE, c. de l'Ain, an*, de Nantua, au 
corïfl. du Rhône et de la Valserine ; 4.140 h. Ch. de f. 
P.-L.-M. Asphalte. Perte du Rhône. 

BELLEGARDE, ch.-l. de c. (Loiret), arr. de Mon-
targis, sur le Fessard. affi. du Loing ; 1.190 h. 

BELLEGAHDE (Roger de SAINT-LARY de), un 
des favoris de Henri III. Il devint maréchal de 
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France, fut disgracié et mourut en 1579 ; — ROGER TI, 
de la même famille, fut comblé de faveurs par 
Henri IV, qu'il avait vaillamment servi; m. en 1646. 

BELLEGARDE (Henri de), £< néral autrichien, 
né à Dresde, il combattit Napoléon en Italie et en 
Autriche (i756-184S). 

BELLEGARDU -EN-MARCHE, ch.-l. de C. 
(Creuse), arr. d'Aubussnn : 570 h. 

Belle Hélène lia), opéra bouffe en trois actes, 
paroles d'Henn Meilhac et Ludovic Halévy. musique 
d'Offenbach. parodie amusante de la mythologie 
grecque (1864). 

BELLE-ÎLE. île de l'océan Atlantique. La prin­
cipale localité rie l'île, te Palais, est le ch.-l. du c. de 
Bdk-Ile, arr. de Lorient (Morbihan); 3.185 h. [Del-
lilois.) Forteresse qui servit de lieu de déportation 
pour les détenus politiques, de 1818 à 1852. 

B E L L E - I S I . E (Charles i-'ot'QUET de), maréchal de 
France, né à Viliefranehe (Aveyron). petit-fils de 
Fouquet ; il s'illustra en 1742 par l'admirable retraite 
de Prague (16^4-1761). 

BELLE-ISLE [dptroit de), bras de mer qui sé­
pare le Labrador riu Nord de l'île de Terre-Neuve. 

BELLE-1SLE-EN-TERRE, ch.-l. de C. [Côtes-
du-Nordj,arr. rieGuingamp); l.OiOh. Ch. de f. Et. Fer. 

BELLÈME, cli.-i. de c. (Ornej. arr. de Mortagne ; 
sur la Même, affl. de TIluisne ; 1.940 h. (Bellémois). 
Dolmens. 

BELLENCOMBRE [bè-lan-kon-bre], ch.-l. de c. 
(Seine-Inférieure), ai'r. de Dieppe, sur la Varenne, 
affl. rit- 1 Arques : 590 h. 

BELLÉROPIION, héros mythologique, fils de 
Glaucus et petit-fils de Sisyphe. Ayant tué Belléros, 
son frère, sans le connaître, il s'expatria et se re­
tira à la cour de Pr-etos. roi d'Aros. Ce prince, 
jaloux de son hôte et ne voulant point violer les lois 
de l'hospitalité, envoya le héros à lobatès. son beau-
frère, roi de Lycie. après avoir remis à Bellérophon 
des tablettes où était gravé, en signes mystérieux, 
l'ordre de lui donner la mort. lobatès lui ordonna 
de combattre la Chimère, persuadé qu'il succombe­
rait dans cette lutte ; mais, monté sur Pégase, Bel­
lérophon tua le monstre, épousa la fille du roi de 
Lycie et lui succéda. — L'expression lettres de Bel­
lérophon sert à désigner des lettres écrites contre 
ceux mêmes qui sont chargés de les porter, ou sim­
plement une recommandation trompeuse. 

BELLEVILLE, faubourg de Paris, anc. comm. 
réunie à la capitale depuis iSeD. (Hab. Bellevillois.) 

BELLEVILLE, ch.-l. de c. (Rhône), arr. de Ville-
franche ; 2.670 h. {Bellevillois). Ch. de f. P.-L.-M. 
Toiles, vins. 

BELLEVUE [vu], village de Seine-et-Oise, arr. de 
Versailles, au-dessus de la Seine, d'où Ton jouit 
d'une vue magnifique ; beau château construit en 1748 
par Mme de Pompadour, aujourd'hui détruit ; 
4.600 h. 

BELLEY !"bè-té!. anc. capit. du Bugey, ch.-l. d'arr. 
(Ain) ; 6.530 h". {Belîeysans.) Ch.de f. P.-L.-M. à 7 4 kU. 
S.-E. de Bourg. Evêché. Pierres lithographiques. 

• Patrie de Brillât-Savarin. L'arrond. a 9 cant., 
116 comm., 68.170 h. 

BELLIARD 'ar (Augustin-Daniel), général fran­
çais de l'Empire, né à Fontenay-le-Comte (1769-1832). 

BELLIÈVRE (Pompone de), surintendant des 
finances sous Henri III, chancelier de France sous 
Henri IV (1529-1607). Divers autres membres de cette 
famille ont rempli d'importantes fonctions dans la 
magistrature. 

BELLBNI, nom d'une illustre famille de peintres 
vénitiens, dont les plus remarquables sont JACOPO, 
GENTII.E et GIOVANNI, plus connu en France sous le 
nom de Jean Beliin. 

BELL INI (Vincent), compositeur de musique, né 
à Catane (1801-1835). Ses chefs-d'œuvre, qui valent 
surtout par la pureté de la mélodie et le sentiment 
dramatique, sont la Sonnambula, Norma, les Puri­
tains, le Pi7r<ie, Zaïre- etc. 

BELLINZONA, v. de Suisse, c. du Tessin. sur le 
Tessin ; 10.2(10 h. Commerce de transit très actif. 

BELLO-HORIZONTE, capit. de l'Etat de Minas 
Geraes (Brésil) ; 40.000 h. 

BELLONE, déesse de la guerre chez les Romains. 
Le nom de Bellone appartient à la poésie et entre 
dans certaines périphrases, comme : les champs de 

Bellone, les champs de bataille ; les fureurs de Bel 
lone. fureur qui anime les soldats au combat. 

BEI.s.OT \bèî-lo\ (Joseph-René), marin français, 
né à Paris, m. dans les glaces polaires, victime du 
dévouement qui le poussa a la recherche de sir John 
Franklin (l*26-185:t). 

BELLOVAQUES {les), puissante tribu de la Gaule 
Belgique, dans le Beauvaisis. Elle résista énergique-
mcnt à Labiénus et à César. 

BELLOVÉSE, chef gaulois, neveu d'Ambigat, roi 
des Bituriges. Il franchit les Alpes et s'établit avec 
ses tribus dans la vallée du Pô, qui prit le nom de 
Gaule Cisalpine (ve ou vi*s. av. J.-C). 

BELLO\~ [cardinal Jean-Baptiste de), archevêque 
de Paris, ne à Morangles (Oise) [1709-1808]. 

BELLOY (Pierre-Laurent BUIRETTE, dit de), poète 
français, né à Saint-Flour. auteur du Siège de Calais, 
tragédie patriotique (1727-1775). 

BELLUNE, v. forte d'Italie, dans la Vénétie, sur 
la Piave. affl. de l'Adriatique ; 20.500 h. Masséna y 
vainquit les Autrichiens le 13 mars 1797. 

BELLUNE (duc de). V. VICTOR. 
BELMONT-SIR-RANCE [mon], ch. - 1 . de C. 

(Aveyronl, arr. de Saint-Affri que, sur la Rance, 
ai'fl. du Tarn; 1.255 h. 

I E E L M O N T , ch.-l. dec. (Loire), arr. de Roanne; 
2.400 h. Soie, lin. 

BELON (Pierre), naturaliste français, né près du 
Mans, un des précurseurs de Cuvier (1517-1564). 

BELI.OT [lo] (Adolphe), romancier, auteur drama­
tique français, né à La Pointe-à-Pitre (1829-1890). 

OÉLOUTCHISTAN, pays d'Asie, à TE. de la 
Perse ; contrée montagneuse et sauvage, où errent 
des tribus nomades de paste-urs ; superf. 275.000 kil. 
carr. ; pop. 421.000 h. {Béloutches.) Capit. Kélat. — 
p'orme un kanat dont le souverain est en réalité 
vassal des Anglais. 

BEl .PECii ;pèch'], ch.-l. de c. (Aude), arr. de 
Castelnaudary. sur la Vixiège, affl. du Grand-Hers ; 
1.530 h. Drap, toiles. 

BELPHÉGOR, idole des Moabites. des Ammo­
nites et des Madianites, qui, dans la théologie sy­
rienne, symbolisait, croit-on, le soleil. Les Israélites 
lui rendirent parfois hommage. 

BELSUNCE [zun-se (François de), évêque de 
Marseille, né à La Force (Périgord) ; il montra 
une charité héroïque pendant la peste de 1720-1721 
(1071-1755). 

BELT(Grau<i-etPet i t - ) ,nomde deux détroits :1e 
premier entre les îles de Fionie et Seeland, le se­
cond entre Fionie et le Jutland. Ils réunissent la mei 
Baltique à la mer du Nord par le Cattégat et le Skager-
Rak. La navigation est dangereuse et malaisée. 

BÉLUS [lussj, chef légendaire assyrien, père de 
Ni nu s. 

Belvédère (musée du), musée de Rome (Vatican). 
— Autref., galerie de peinture de Vienne (auj. au 
Musée historique et artistique de cette ville). 

BELYÈS fvéss], ch.-l. de c. (pordognel, arr. de 
Sarlat, sur là Noze, affl. de la Dordogne ; 1.610 h. 
(Belrézois'i. Ch. de f. Orl. 

BELZ. ch.-l. de c. (Morbihan'! ; arr. de Lorient ; 
3.225 h. Port sur Testuaire de TEtel. 

BELZÉBUTH {but'), nom d'un démon, considéré 
comme le chef des esprits malins dans le Nouveau 
Testament. 

BELZONI (Jean-Baptiste), savant voyageur ita­
lien, né à Padoue (1778-1823). 

BEMBO [bin] (Pierre), cardinal italien, protec­
teur des lettres et érudit, né à Venise. Ecrivain 
plein de grâce et de goût, il restaura la latinité ci-
céronienne (1470-1547). 

BÉNARÈs [rèss], v. de l'Inde anglaise, sur le 
Gange; 204.000 h. Ville sacrée des Indous. 

BÉNDA \bin], famille de musiciens nés en Bo­
hême dans le xvme siècle. 

BENDER [bin-dèr], v. de Roumanie. V. TIGBTNA. 
Remarquable par le siège qu'y soutint Charles XII 
contre les Turcs, après sa défaite de Pultawa. 

BENDER-ABBASSI, v. et port de Perse, sur la 
mer d'Oman ; 7.000 h. 

BENDIGO (anc. Sandhurst), v. d'Australie 
(Victoria), dans une région agricole et minière ; 
43.60U h. Mines d'or aux environs. 

http://Ch.de
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BENEDEK (Louis de), général autrichien, né à 
Œdenbourg ; il perdit en 1866 la bataille de Sadowa 
(1804-1881). 

BENEDEN (Van), zoologiste belge, né à Marines 
(1809-1894-). 

BENEDETTI (Vincent), diplomate français, né à 
Bastia; il représentait la France à Berlin lors de la 
déclaration de guerre en 1870 (1817-1900). 

Bénédici té (le), tableaux de Le Brun et de Char­
din, au Louvre. 

Bénédic t ins . L'ordre des bénédictins fut fondé 
par saint Benoît en 529. Le célèbre monastère du 
Mont-Cassin (Italie) fut le berceau de cette congré­
gation, qui a compté parmi ses membres une foule 
de savants laborieux et modestes, et rendu d'immen­
ses services aux lettres et aux sciences. Ce sont les 
seuls éru lits du moyen âge ; ce sont eux qui ont 
transcrit, et par là conservé pour la postérité, la 
plupart des chefs-d'œuvre littéraires lie la Grèce 
et de Rome. On donne le nom de bénédictin à un 
homme érudit, d'une science profonde et solide. 

Bénédiction des blés lia), tableau de Jules Bre­
ton (1857), musée du Luxembourg; scène rustique 
traitée avec beaucoup de charme. 

BÉNÉVENT [van] v. forte d'Italie, près de Na-
ples ; '24.300 h. (Bénécentins). Bataille où le roi 
d'Epire Pyrrhus fut vaincu par les Romains (273 av. 
J.-C). Mainfroi, roi des Deux-Siciles,y fut battu par 
Charles d'Anjou (1266). 

BÉNÉVENT (prince de). V. TALLEYRAND. 
BÉNÉVENT-LABBAYE, ch.-l. de c. (Creuse), 

arr. ,de . Bourganeuf ; 1.560 h. (Bénécentins). 
BÉNÉZET [zè] (Antoine), philanthrope améri­

cain, de la secte des quakers, et Tun des premiers 
défenseurs de l'émancipation des noirs (1713-1784). 

BENFELD [bin-fèld", comm. du Bas-Rhin, arr. 
d'Erstein, sur 1*111, affl.du Rhin ; 2.520 h. 

BENFEY 'bin-fè'. (Théodore), philologue et sans-
critiste allemand, ne à Nœrten (1809-1881). 

BENGALE [bin], gouvernement de l'Inde an­
glaise, la plus importante des grandes divisions ; 
47.650.000 h. [Bengalis). Cap. Calcutta. 

BENGALE (golfe du), formé par la mer des Indes, 
entre TTIin loustan et l'Indochine. 

BENGHAZI, v. de la Libye italienne, cap. de la 
Cyrénaïque ; 35.000 h. 

BENGUÉLA [bin1, v. de la colonie portugaise 
d'Angola; port sur l'Atlantique; 2.000 h. 

BENI-ABBÈS, puissante tribu kabyle d'Algérie. 
BÉNIGNE (saint), apôtre de Bourgogne, martyr 

vers 179. Fête le l^r novembre. 
BENI-MÉHED, village d'Algérie, arr. d'Alger ; 

476 h. Ch. de f. d'Alger à Oran. C'est près de laque 
fut blessé à mort le sergent Blandan (1842). 

BÉNIN, v. capitale d'un royaume du même nom, 
sur la côte nord du golfe de Guinée (Afrique -Occi­
dentale française, Dahomey); 15.000 h. 

BENTNCORi (Ange-Marie), compositeur italien, 
né à Bivscia (1779-1821). 

BENÎ-SOUEF, ville d'Egvpte, Haute-Egypte, sur 
le Nil : 32.000 h. Ch.-l. de p'rov. 

BENJAMIN [bin], dans la Bible, dernier fils de 
Jacob, de la même mère que Joseph. Jacob avait une 
prédilection marquée pour cet enfant, dont la nais­
sance avait coûté la vie à Rachel, son épouse bien-
aimée, et il lui avait donné le nom de Benjamin. 
qui, en hébreu, signifie « fils de ma droite ». C'est 
par allusion à cette préférence que Ton donne le 
nom de Benjamin, devenu synonyme de bien-aimé. 
au dernier-né d'une nombreuse famille. Ce nom est 
aussi celui de Tune des douze tribus d'Israël. 

BENLOEW (Louis), philologue allemand, né à 
Erfurt (1S18-1901). 

BENNîGSEN (Auguste de), général russe, né à 
Brunswick, battu par Napoléon a Eylau (1745-1826;. 

BENOÎT DANIANE [saint], réformateur de la 
discipline monastique (750-821). Fête le 12 février. 

BENOIT DE NURSIE (saint), prêtre italien, fon­
dateur de Tordre dés bénédictins vers 529, Fête le 
21 mars. A 

BENOIT 1er, pape de 574 à 578; — BENOÎT II 
(saint), pape de 684 à 685 ; — BENOÎT III, pape de 
855 à 858 ; — BENOÎT IV, pape de 900 à 903 ; — BE­
NOÎT V, pape de 964 à 965 ; — BENOÎT VI, pape de 972 

à 974 ; — BENOÎT VII, pape de 974 à 983 ;— BENOÎTVII I , 
pape de 1012 à 1024; — BENOÎT IX. pape de 1033 à 
lu4S; — BENOÎT X. antipape de 1058 à 1059; — BE­
NOÎT XI. pape de 130̂  à 1304: — BENOÎT XII. pape 
de 1334 à 1342; siégeait à Avignon; — BENOÎT XIII, 
antipape de 1394 à 1424. : — BENOÎT XIII , pape de 
i7z4 à 1730; — BENOÎT XIV, pape de 1740 à 1758: — 
BENOÎT XV, pape de 19l4 à 1922. 

BENOÎT DE SAINTE-MAURE, trouvère français du 
xne siècle, originaire de Touraine. auteur d'une cé­
lèbre Chroniijue des ducs de Normandie. 

BE.NSERADE \bin (Isaac), poète de la cour de 
Louis XIV, né à Paris (1613-1691), auteur de son­
nets et de rondeaux célèbres. 

BENTHAM bin-tam'] (Jérémie), philosophe et 
jurisconsulte anglais, né à Londres; la Convention 
lui décerna le titre de citoyen français. Selon lui, 
tout gouvernement a quatre buts principaux : s oc­
cuper de la subsistance, favoriser l'abondance, pro­
cure- la suivie, tendre à l'égalité (1748-1882). 

BENTIVOGLIO [ôen'-ti-ro-ï-ûj, famille princiè-
re italienne, souveraine de Bologne (xve et xv.e s.). 

BENTIVOGLIO (Corneille), cardinal italien, né 
à Ferrare, nonce du pape auprès de Louis XIV 
(1688-1732). 

BENTLEY [ bin-Uè ] (Richard), philologue an­
glais, né à OuTton, comté d'York (1671-1742). 

BÉNY-BOCAGE (Le), ch.-l. de c. (Calvados), arr. 
de Vire ; 670 h. 

BEOGRAD. V. BELGRADE. 
BÉOTIE r s ' ] , contrée de Tarie. Grèce, cap. Thè-

bes. Les habitants {Béotiens) passaient pour avoir 
l'esprit lourd et grossier. — Le nom de Béotien a 
depuis passé dans la langue, et s'applique à un es­
prit peu cultivé, in différent à la beauté artistique. 

DÉRANGER 'je] (Pierre-Jean de), célèbre chan­
sonnier français, né à Paris, le premier dans un 
genre qu'il a su souvent élever à la hauteur de la 
poésie lyrique (1780-1857). Le 
Vieux: Sergent, le Dieu des 
bonnes gens, la Grand' M ère 
sont longtemps restés popu­
laires entre toutessesehansons. 

BÉRAR, province de l'Inde 
anglaise, dans le Deccan sep­
tentrional; 3.054.000 h. 

BÉRARD [rar] (Frédéric!. ; 

médecin français de l'école vi-
taliste, né à Montpellier j,1789-
1828). 

BÉRATfra" (Frédéric),poète 
et compositeur français, né à 
Rouen: ami de Béranger. il est l'auteur d'un grand 
nombre de chansons restées populaires : Ma Nor­
mandie, la Lisette de Béranger. etc. (iaol-1855). 

B E R B E R [bèr~bèr], ville de la haute Nubie, sur 
la.rive droite4« Nil ; 10.000 h. 

BERBERA, v. d'Afrique, capitale de la Somalie 
anglaise, sur le golfe d'Aden : 30.000 h. 

B E R B È R E S , race de l'Afrique septentrionale, 
qui comprend les Kabyles, les Touareg, diverses 
tribus du Maroc, etc. Ils descendent des anciens 
Numides, et il ne faut pas les confondre avec les 
Arabes. 

BERCHEM, v. de Belgique (prov. d'Anvers)-; 
35.000 h. HattbOHTg d'Anvers. 

BERCHOUN [cftou] (Joseph), poète français, né à 
Samt-Svmphorien (Rhône) ; auteur de la Gastrono­
mie (J76ÎH839). 

BERCK, comm. du Pas-de-Calais (arr. de Mon-
treuil) : 12.170 h. (Berkois). Bains de mer ; sanato­
rium pour enfants débiles et rachitiques. 

BERCY, anc. comm. voisine de Paris, sur la rive 
droite de la Seine : réunie à la capitale en 1860. 
Grand entrepôt pour les vins et les eaux-de-vie. 

BERDITCHEF, v. de Russie (Ukraine), sur un 
affl. de la Teteref ; 74.500 h. 

BÉRENGER 1er [ran-jé], petit-fils de Louis le 
Débonnaire par sa mère Gisèle; roi d'Italie en 888. 
Habile général, mais détesté à cause de ses abus, il 
fut assassiné à Vérone (924); — BERENGER II . petit-
fils du précédent, roi d'Italie en 950: il fut détrôné 
deux fois par Othon le Grand, qui l'envoya prison-
mer à Bamberg (964), où il mourut en 966. 

Bmuig! 
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B E R E N G E R , cé l èb re h é r é s i a r q u e f r a n ç a i s , né à 
T o u r s : il fut c o n d a m n é p a r p l u s i e u r s conci les 
(998-1088). 

K É U E N G E H (Thomas) , di t Bérenger de la Brame, 
c r imi iu i l i s t e et m a g i s t r a t f r a n ç a i s , né à Va lence ; 
a i r i g v a les déba t s d a n s les procès po l i t iques j ugés à 
B o u r g e s (1848) et à V e r s a i l l e s >,1849, [1785-1866.]; — 
Son fjlft R E N É , h o m m e po l i t i que , né à Va lence , a fai t 
v o t e r la loi s u r ' l e su r s i s des péna l i t é s (183U-I915). 

B É R E N G E H E [ r a n ] , r e i ne de L é o n et de Cas-
t i l l e , fille rie R a y m o n d I I I de Cas t iBe , f e m m e d'Al­
p h o n s e V I I I ; m o r t e en 1146. 

B E I C E N 1 C E , p r inces se ju ive , de l a f ami l l e d 'Hé-
rode , née en 28. T i t u s l ' e m m e n a à R o m e et v o u l u t 
l ' é p o u s e r : mais il ' lut la r e n v o y e r en J t tdée , m a l g r é 
elle et m a l g r é lu i , p o u r ne p a s m é c o n t e n t e r l e peu­
ple r o m a i n . 

B é r é n i c e , t r a g é d i e en c inq ac tes et en v e r s , de 
R a c i n e {!fi"0;. composée à la d e m a n d e de H e n r i e t t e 
d ' A n g l e t e r r e , duchesse d 'Or léans . C'est une v é r i t a b l e 
é légie h i s t o r i q u e , i n i m i t a b l e p o u r l ' é l égance h a r m o ­
n i e u s e du s ty le et la b e a u t é exqu i se ' tes s e n t i m e n t s . 

B é r é n i c e (la Cherelvre de), cons t e l l a t i on de l 'hé­
m i s p h è r e b o r é a l , s i t u é e e n t r e le B o u v i e r et le L ion . 

B E R E S F O H D ( W i l l i a m ) , g é n é r a l a n g l a i s . I l com­
ba t t i t en 1813-1814 à côté de W e l l i n g t o n (1768-1864). 

B É i i É z i N A , riv. de l a R u s s i e d ' E u r o p e , affi. 
de d r o i t e du Dnieper , t r i s t e m e n t cé lèbre p a r le pas­
sage , du 26 au i9 n o v e m b r e 1812, de l ' a n n é e fran­
çaise , qui ne du t son . sa lu t q u ' a u d é v o u e m e n t des 
p o n t o n n i e r s du géné ra l E b l é . 

B E R G [lièrgh] teme. duché de), p a r t i e de l a P r u s s e -
R h é n a n e (prov. de D u s s e l l o r f ) . 
' B E K G A M E , v. du r o y a u m e d'Ttalie. à 40 ki l . N . -E . 

de Milan : 58.500 h. (Beryamasgues). P a t r i e de Doni -
ze t i i . T i r a b o s c h i . 

B E R G A S S E (Nicolas) , avoca t et pub l i c i s t e , n é à 
L y o n : cé l èb re p a r ses d é m ê l é s j u d i c i a i r e s avec 
B e a u m a r c h a i s ; a u t e u r d 'un E s s a i sur la propriété 
(1750-18-32). 

B E R G E N [ghén ' j , v. de N o r v è g e , s u r l a baie de 
Bergen ; 91.DUO h. P o r t t r è s actif. P o i s s o n s secs , 
hu i l e de foie de m o r u e : c o n s t r u c t i o n s nava l e s . 

B E R G E N , loca l i t é de Hesse-Casse l (5.300 h . ) , où 
les F r a n ç a i s b a t t i r e n t les P r u s s i e n s le 3 av r i l 1739. 
— V i l l a g e de H o l l a n d e , où une a r m é e a n g l o - r u s s e 
fut b a t t u e p a r B r u n e (17 s e p t 1799). 

B E R G E R D E x i V R E Y (Jules) , é r u d i t f r ança i s , 
né à Ver sa i l l e s (180l-:863). 

B e r g e r - t ' A r r a d i e (les), c h e f - d ' œ u v r e tiu L o u v r e , 
dans lequel P o u s s i n a v o u l u e x p r i m e r la f rag i l i t é 
du b o n h e u r . Qua t re p e r s o n n a g e s g r o u p é s devan t la 
t ombe d'un p a s t e u r y déchiffrent ce t te i n sc r ip t i on : 
Et in Arcadia ego ! « E t moi auss i , j ' a i vécu en Ar -
ca^ie ! ", p a r l aque l l e le m o r t s e m b l e l e u r d i r e ; 
« C o m m e vous j ' a i vécu h e u r e u x en A r c a d i e , e t m a i n ­
t e n a n t je ne suis p lus . « 

B E R G E R A C rrak). ch.- l . d ' a r r . (Dordogne) . su r l a 
D o H o g n e : 7-0M) h. (Bergemcoix). Ch. de f. OrL , à 
48 kil. S.-O. de P é r i g u e u x . Truffes , v ins . P a t r i e du 
m a r é c h a l de La Fo rce , M a i n e de B i r a n , F â u g è r e . 
L ' a r r o n d i s s e m e n t a 13 can t . , 173 c o m m . , 90.140 h. 

B E R G E R A C (Cyrano de). V. CYRA.NO. 
B E R G E R A T (Em' le ) , l i t t é r a t e u r f r ança i s , né à 

P a r i s : ses Sovrenirsd'un enfant de Paris son t p le ins 
de v e r v e (I81S-1923). 

Jterjzèrc e t s e s t r o n p e a u x (la), t a b l e a u de 
F r . Mil le t (1864), scène p o é t i q u e d a n s son h u m b l e 
réa l i t é . 

B e r g e r i e s (les), p a s t o r a l e de î î a c a n . en cinq ac tes , 
p é n é t r é e de la g a l a n t e r i e à la mode au xvn* s., ma i s 
auss i d'un j u s t e s e n t i m e n t de la n a t u r e (1628). 

B E R G H A U S [ghdss] (Henri) , g é o g r a p h e a l l e m a n d , 
né à Clèves (1797-188*0-

B E H G H E M r ghém' ] (Nicolas) , p e i n t r e p a y s a g i s t e 
de l 'école h o l l a n d a i s e , né à IIaa*"lem : a u t e u r nYs ta­
b leaux le Gué. l'Abreuvoir, le Bac. e tc . (Ifi:'0-lfi83). 

B E H G M A N N (Torbe rn Oloff}, c h i m i s t e suédo i s . 
On lu i doit une c lass i f icat ion ' les m i n é r a u x M 734-1 f84). 

B G R f . - O P - 7 . 0 0 3 I fzom' l , v. *u r o y a u m e des 
P a y s - B a s . B r a b a n t s e p i e n t r . , s u r l 'Escau t ; 5.500 h. 
Vi l l e p r i s e p a r l e s F r a n ç a i s en 1747 et en 1795. 

Bergson. 

B E R G S O N (Henr i ) , p h i l o s o p h e f r a n ç a i s , n é à 
P a r i s en 1859. Son sys t ème r epose su r l ' i n t u i t i on . 

B E R G I E S [bèr-ghej , ch.- l . 
rie c. (Non! ) , a r r . île Dun-
k e r q u e ; 3.W20 h. (Berguois). 
P o r t s u r les c a n a u x de l a 
C o l m e et de B e r g u e s ; ch. 
de f. N . 

B E R K E L E Y , v. des E t a t s 
un i s d ' A m é r i q u e , C a l i f o r n i e ; 
56.000 h . U n i v e r s i t é . Fau-.; 
b o u r g de S a n F r a n c i s c o . ?M 

B E R I N G OU B E H R I N G yjff 
(détroit de), e n t r e l 'As ie et 
l ' A m é r i q u e s e p t e n t . . r é u n i s ­
s a n t T o c e a n P a c i f i q u e à 
F océan Glac ia l . Découve r t en 
1728 p a r l e n a v i g a t e u r dano i s V i tus B e r i n g (K.RO-1741). 

B E R I N G ou B E H R I N G (mer de), p a r t i e nord du 
Pac i f ique , e n t r e l 'As ie , l ' A m é r i q u e e t les i les Aléou-
t ennes . 

B É R I O T [ri-o] (Char les de), c é l èb re v i o l o n i s t e 
belire, né à L o u v a i n (1802-1870). 

R E H I S L A Y , v. de l a p l a i n e r u s s e (Ukra ine ) ; 
12.000 h. 

B E R K E L E Y [le] Geo rge ) , p h i l o s o p h e idéa l i s t e 
i r l a n d a i s , qu i s 'est p r o p o s e de conso l ide r le t h é i s m e 
p a r sa c r i t i q u e de l a m a t i ç r e ; né à K i lk r fn (1684-
1753). 

B E R K S , c o m t é du c e n t r e de l ' A n g l e t e r r e ; ch.- l . 
Reading; 280.800 h . 

B E R I . A D ou B E R L A T , v . de R o u m a n i e , e n Mol ­
d a v i e ; 35.W0 h. 

B E R L A 1 M O N T [lè-mon], ch.- l . de c. ( N o r d ) , a r r . 
d 'Avesnes , su r la S a m b r e : 2.640 h . 

B E H L I C I t l N G E N (Gœtz de), c h e v a l i e r a l l e m a n d , 
s u r n o m m é Main de fer, don t G œ t h e a fai t l e h é r o s 
d 'un de ses d r a m e s (1480-1562;. 

B E R L I N , cap. de l a P r u s s e et de l ' e m p i r e a l l e m a n d 
(ffeiWiV, s u r la S p r é e , à 1.070 kil . N . -E . de P a r i s ; 
3.S0:s.UO0 h. (Berlinois). G r a n d e et be l le v i l l e t r è s 
c o m m e r ç a n t e . E l l e fut , a u xvll» s ièc le , l ' as i le de p lus 
de 7.000 ré fug iés p r o t e s t a n t s f r ança i s . E n 1806, les 
F r a n ç a i s y e n t r è r e n t et l ' o ccupè ren t t r o i s a n s . 
E n 1878, les p u i s s a n c e s e u r o p é e n n e s y t i n r e n t u n 
C o n g r è s et y s i g n è r e n t u n t r a i t é r e l a t i f à l a q u e s ­
t i o n d ' O r i e n t « Il y a des j u g e s à B e r l i n », r é p o n s e 
que fit le m e u n i e r de Sans -Souc i à F r é d é r i c I I , q u i 
le m e n a ç a i t de s ' e m p a r e r de 
v ive force de son h é r i t a g e s'il 
s ' obs t ina i t à v o u l o i r le conser ­
v e r . Ces m o t s ont fo rmé u n e 
l ocu t i on p r o v e r b i a l e , que Ton 
emplo ie l o r s q u e la force p r é -
ten- ' l ' e m p o r t e r s u r le d ro i t . 

B E R L I O Z (Hector) , cé lèbre 
c o m p o s i t e u r et c r i t i q u e m u s i ­
cal f rança is , n é à l a C n t e - S a i n t -
A n ' r é ( I s è r e ) ; a u t e u r des . 
Troyens. de l a Damnation 
de Faust, de Benvenuto Cel-
lini. de Bét-trix et Bénédict, 
de l'Enfance du Christ, e tc . , 
œ u v r e s r e m a r q u a b l e s p a r l a 
sc ience de l ' o r c h e s t r a t i o n e t l a p u i s s a n c e du sen t i ­
m e n t d r a m a t i q u e ( 1803-1869). 

B E R M E J O , Géogr. V. VERMEJO. 
B E R M U D E 1er, r o î des A s t u r i e s , de 789 à 791 — 

B E R M U D E I I . ro i des A s t u r i e s et de L é o n , de 982-à 
999. — B E R M U D E I I I , r o i des A s t u r i e s e t de L é o n , 
de 1027 à 1037. 

B E R M U D E S , g r o u p e d ' î les de l 'océan A t l a n ­
t ique , au N . -E . des A n t i l l e s , a p p a r t e n a n t à l ' A n g l e ­
t e r r e : 22.000 h . (Bermudiens). Café , épices . 

B E R N A D O T T E (Char les) , m a r é c h a l de F r a n c e , 
né à P a u . I l se d i s t i n g u a d a n s les g u e r r e s de l a Ré ­
vo lu t ion et rie l ' E m p i r e . A d o p t é en 1810, p a r le r o i 
de Suède C h a r l e s X I I I , il o u b l i a son o r i g i n e p o u r 
se j o i n d r e en 1813 a u x Al l iés et c o m b a t t r e l e s 
F r a n ç a i s . Il dev in t roi de Suède en 1818 sous le n o m 
de C h a r l e s X I V ou C h a r l e s - J e a n (17R4-J844). 

B E R N A R D [nar], fils de P é p i n , r o i d ' I t a l i e , v a i n c u 
p a r L o u i s I<* D é b o n n a i r e , s o n onc le , q u i l u i fit c r e v e r 
les y e u x (818j. 

Berlioz. 
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BERNARD, duc de Septimanie, de 820 h Wv. î l 
eut de violentes querelles avec Louis le Débonnaire 
et Charles le Chauve, qui le fit exécuter. 

BERNARD DE MENTHON [saint), fonaïàeur 
des hospices du Grand et du Petit-Saint-Bernai'ci, 
dans les Alpes. Fête le 15 juin (923-1008). 

BERNARD (saint), né au château de Fontaine, 
près de Dgon, Tune drs plus grandes figures du chris­
tianisme militant, aiversaire 1'Abelard. Il fonda 
l'abbaye de Clairvaux et prêcha la 2e croisade. On 
lui doit de remarquables Lettres, des traités de théo­
logie, etc. (1091-11.S3). Fête le 20 août 

BERNARD, duc de Saxe-Weimar, né \ Weimar. 
Pendant la guerre de Trente ans, il commanda 
après Uustave-A lolphe l'armée suédoise ât l'ut 
pourvu, grâce à Richelieu, du duché d'Alsace (i6Q4-
1639). 

B E R N A R D (Samuel), riche financier gouc 
Louis XIV et Louis XV. Le trésor public dut avoir 
plusieurs fois recours à lui, 
et Louis XIV. dans sa détres­
se, alla jusqu'à lui faire les 
honneurs de Marly (1G5M739). 

BERNARD (Charles de), 
romancier français, né à Be­
sançon (lSOMSôO), auteur de 
la Femme de quarante ans. 

BERNARD (Claude)., célè­
bre physiologiste français, né 
à Saint-Julien (Ithône). Il dé­
couvrit le rôle du pancréas 
dans la digesiion des corps 
gras, et démontra que le foie 
transi'orme en sucre certains 
éléments du sang (fonction 
gtycogénii/ue). De bellc-s recherches sur le système 
nerveux du grand sympathique l'ont conduit à ad­
mettre l'existence de centres nerveux agissant indé­
pendamment du grand centre 
cérébro-spinal. Il est le plus 
illustré représentant de la 
science expérimentale à la fin. 
du xix« siècle (1813-1878). 

BERNARD (Paul, dit Tris-
tau), romancier et auteur dra­
matique français d'une spiri­
tuelle fantaisie, né à Besan­
çon en 1866. 

BERNARD (Grand- et Pe- ' 
tit-Saint-). V. SAINT-BERNARD. 

BERNARDIN DESAlNT-
P I E R R E ( Jacques-Henri) , 
écrivain et naturaliste fran­
çais, né au Havre, auteur de 
Patti et Virginie, de la Chau­
mière indienne, des Etudes de la natu; fi» etc. 
ouvrages ont contribué à ramener dans lt littérature 
française le goût de la nature (1737-1814). 

B E R N A V I L L E , ch.-l. de c (Somme) aïE, de 
Doullens; 760 h. 

BERNA Y (né), ch.-l. d'arr. (Eure), sur ÏP, Charen-
tonne, affi. de la Rille; 7.440 h. (Bemaymi)- Ch. de 
f. Etat, à 40 kil. N.-O. d'Evreux. Lainage 
toiles ; chevaux, grains. L'arr. 
a 6 cant., 124 comm., i7.960 h. 

BERNBOURG 'bour], v. de 
l'Etat libre d'An h ait ; 32.990 h. 
sur la Saale, affi. de l'Elbe 
Industrie active. 

BERNE, cap. delà Suisse, 
ch.-l. du cant. de Berne, sur 
TAai'. à 577 kil. S.-E. de Paris ; 
136.000 h. (Bernois). Industrie, 
active; nombreux établisse- /y 
ments scientifiques. Patrie de %'•* 
Haller, Bonstetten. Le cant. 

781.000 h. 

Bernardin 
de Saint-Pierre. 

Ses 

Sarah Bernhardt B ERNHARDT [nar] (Rosi­
ne BERNARD, rllte SARAH), 
artiste dramatique française, née à Paris (1844-1923). 

BERNi (François), poète italien, né en Toscane ; 
il a excellé dans le genre burlesque ; m. en 1536. 

BERN1ER [ni-é (François;, voyageur français, 
né à Angers ; -médecin d'Aurengzeb, Ses Voyages 
sont la relation d'un séjour en Orient <i625-i68S). 

| BERUTEK (Etienne), prélat français, né à Daon 
(Mayenne), un des principaux négociateurs du Con­
cordat, plus tard evèque d'Orléans (1762-1806). 

BERNINA (le), massif des Alpes Rhétiques dont le 
poini culminant (pic ou "piz" Berninaj atteini v.Q32m., 
et d'où sort Tlnn. Le col du Bcrnina {i.33i- m.) va 
de TEngadine (Suisse) à la Valteline (Italie). 

BERNINI) dit le Cavalier Bemin. peintre, scul-
pteut et architecte italien, né a Nables. Il vînt en 
France en 1665, sur la demande personm-lle de 
Louis XIV ; un des promoteurs du stvle baroque 
(1598-1680). 

BERNIS niss' (François-Joachîm de), prélat et 
poète fr.. né à Saint-Marcel (Ardèche). Ses petits 
vers, qui lui valurent le surnom de Babel la Bim-
quot ière , le firent bien voir de Mme de Pompalour, 
ci assurèrent sa fortune. Ambassadeur, ministre les 
araires étrangères, sous Louis XV, au début 'le la 
guerre de Sept ans, archevêque d'AIbi, cardinal, il 
iinit ambassadeur à Venise et à Rome. On lui doit 
de curieux Mémoires (1715-1794). 

BERNOUILLI [Il mil.;, nom de plusieurs mathé­
maticiens suisses, issus d'une famille hollandaise 
réfugiée à Bâle. Les plus célèbres sont JACQI'ES 
(1654-J705) et JEAN Bernouilli , qui découvrit le calcul 
exponentiel et la méthode pour intégrer les fonctions 
rationnelles (1667-1748). 

BERNSTEIN (Henry), auteur dramatique fran­
çais, né à Paris en 1876 ; auteur de pièces vigou­
reuses : la Bafale, Samson. le Voleur, etc. 

BËHNSTORF (Jean Uartwig), ministre et philan­
thrope danois, surnommé l'Oracle danois par Frédé­
ric le Grand, né à Hanovre (1712-1772!. — Son neveu, 
PIERREO 733-1797),futaussiunhommed'Etat distingué. 

BÉROALDE DE BERVILLE (François),écrivain 
français, né à Paris en 1538, auteur du Moyen de 
parvenir, dialogue d'une verve amusante, parfois 
licencieuse ; m. après 1623. 

BËROALDO (Philippe1, littérateur italien, né à 
Bologne ; enseigna à l'Université de Paris (l433-io05). 

B S R O S E , prêtre chaldéen (ni* s. av. J.-C). auteur 
d'unu célèbre histoire de la Chaldée et de l'Assyrie, 
aujourd'hui perdue. 

B - R Q I T N rkin) (Arnaud), littérateur français, 
né à Bordeaux", auteur de l'Ami des enfants et de 
picesc élégiaques d'une douceur assez fade, que Ton 
a appelées berquinades (1747-1791). 

S E R R E , ch.-l. de c. (Bouches-du-Rhône), arr. 
d'Aix, sur l'étang de Berre ; 2.380 h. (Berratins). 
Ch. de f. P.-L.-M." 

B E R R E 'étang de), vaste iac des Bouches-du-
Rhône, communiquant avec la Méditerranée par le 
chenal dec Martigues et par le tunnel du Rove. Sa­
lines, pêcheries. 

BERRIAT-SAUNT-PRIX, nom de plusieurs ju­
risconsultes français ; le plus célèbre, JACQUES, est 
né à Grenoble (1769-1845). 

BEHRUYEH [ru-iel (Isaac), jésuite français, né à 
(jtouen, auteur d'une Histoire du peuple de Dieu, 
pleine de réflexions très légères (1681-1758). 

SBiXRRY, anc. prov. de France, annexée à la cou-
| renne sous Philippe Ier, qui Tacheta (1100) : cap. 

Bourges ; a formé les dép. du Cher et de Vîndre. 
Hab. Berrichons. 

B E R R Y (canal du), canal qui fait communiquer 
las oassins houillers de l'Allier : 1° avec le canal la­
téral à la Loire ; 2° avec la vallée du Cher. 

i l E R R Y (duc de), un les onclesdu roiCharlesVI 
(13'.0-i416). — Petit-fils de Louis XIV (168^1714). — 
Second fils de Charles X. né à Versailles, assassiné 
T)3.r Louvel (1778-1820;. — La femme de ce dernier, la 
duchesse de Berry, fille de François I e r de Naples, 
liée à Palerme, femme énergique et romanesque, 
essaya, en 1832, de soulever la Vendée contre le 
gouvernement de Louis-Philippe ; elle échoua et fut 
quelque temps emprisonnée à Blaye (1798-1870). 

TïERKYER [H-ëi (Nicolas), célèbre avocat fran­
çais, né à Sainte-MenehouH ; défendit le maréchal 
Ney devant la cour de:, pairs (1737-1841). — Son fils, 
ANTOTHK, né à Paris, orateur du parti légitimiste, 
adversaire du second Empire, fut aussi un avocat de 
premier ordre (1790-1868). 

K E R s O T îsOj (Ernest), philosophe français, né à 
Sursères, directeur de TEcole normale supérieure 
(1816^1830). 
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' B E R T [bèr] TPaul)..physiologiste et homme poli­
tique français, né à AuxeVre ; fut ministre de l'ins­
truction publique, résident général en Annam et au 
Tonkin. mort à Iianoï (1833-1*8(1). 

BERTAUT ta (Jean), poêle français, né à Caen, 
contemporain de Ronsard, auteur de poésies mélan 
coliques et gracieuses 0 552-1011). 

BERTi iE ou BERTRADE, dite Berthe au grand 
pied, femme de Pépin le Bref, mère de Charlemagne ; 
morte en 783. Son nom est entouré de légendes. 

BERTHE, fille de Conrad, roi rie Bourgogne, née 
vers 902. femme du roi de France Robert. 

BERTHEi .OT [lo\ (Marcelin), chimiste et homme 
polilique français, né à Paris (ISâi-ltOT) ; auteur de 
travaux remarquables sur la chimie organique et la 
thermoehimie. 

BERTHELOT (Henri-Mathias). général français, 
né en 1SG1. commandant d'armée pendant la Grande 
Guerre. Vainqueur des Alle­
mands sur la Vesle en 1918 
et réorganisateur de l'armée 
roumaine. 

BERTHEZENE (Pier re) , 
général français, né à Ven-
dargues (Hérault). Il fut com­
mandant en chef (1831) de 
l'armée d'Algérie (1775-1847). 

B E R T U I E R ( L o u i s -
Alexandre), prince de Wa-
gram. prince de Neuchàtel, 
maréchal de France, né à 
Versailles. Major général de 
la Grande Armée, iljouit d'un 
grand crédit auprès de Napo­
léon I^r, dont il signa pourtant en 1814 l'acte de 
déchéance. 11 se tua ou peut-être fut assassiné à 
Bamber* (1753-1815). 

B E R T I I O L L E T Ho-lè] (Claude-Louis, comte), né à 
Talloires. près d'Annecy, célèbre chimiste français. 
On lui doit la découverte des 
propr ié tés décolorantes du 
chlore, et leur application au 
blanchiment des toiles ; l'em­
ploi du charbon pour purifier 
l'eau ; ladécouverte de la pou­
dre détonante de chlorate de 
potasse, l'énoncé des lois de 
la double décomposition des 
sels, etc. Il suivit Bonaparte 
en Egvpte fl7V8 ĴS22). 

BERTIIOCD (Ferdinand), 
horloger suisse, né à Plance-
mont : inventa l'horloge ma­
rine pour connaitre la longi­
tude en mer (1727-1807) ; — Son 
neveu, Lofis (m. en 1813), inventa les châssis de 
compensation. 

BERTILLON (Louis-Adolphe), médecin et statis­
ticien français, né à Paris (1821-18*3); — Son fils 
ALPHONSE, né à Paris (1841-1914), a imaginé Tjnthro-
pomêtrie. 

BERTIN (saint), né à Constance (grand-ducné de 
Bade), fonda à Saint-Ornei le monastère de Sithieu 
et y mourut en 707. Fête le 3 septembre. 

BERTIN (Rose), née à Amiens, marchanoe do 
modes de la reine Marie-Antoinette, connue pat sou 
dévouement pour cette princesse (1744-18J3). 

BERTIN (Pierre), traducteur français, né à 
Donnemarie, près de Provins. Il introduisit; er. 
France la sténographie, inventée par Taylor en An­
gleterre (1751-1819). 

BERTIN l ' a ' né , publiciste, né à Paris (1766-
18't-I) ; il fonda le Journal des Débats, après le 
18-Brumaire. et le dirigea avec son frère Bert in de 
Vans (1771-1842). 

Bertin a ' né iportrait de), par Ingres (1832) ; pose 
simple, expression grave, modelé précis. 

BEHT1NAZZI [dzi] (Charles-Antoine), dit CAR­
LIN, acteur célèbre, né à Turin. Il juua à Paris, au 
Théâtre-Italien, les rôles d'Arlequin (1713-1783). 

BERTïNCOURT [kour\ ch.-l. de c. (Pas-de-Ca-' 
iais), an*. d'Arras ; 8(56 h. Ch. de f. N. 

BERTON ''Pierre), compositeur dramatique fran­
çais, né à Paris (1727-1780) ; — HENRI, son fils, a 
composé un grand nombre d'opéras et un Traité de 
rharmonie (1767-1844). 

Berthollet. 
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BERTRADE, fille de Simon de Montfort, épouse 
de Foulques d'Anjou, puis de Philippe 1er, auquel 
ce mariage irrégulier attira les foudres de l'Eglise; 
m. vers 1118. 

BERTRAND {saint), comte de l'Isle, évêque de 
Comminges : m. vers J128. Fêle le 15 octobre. 

BERTRAND [tran] (Ilenrî-G ration, corn le), géné­
ral français, né à Chàteauroux. Son souvenir est 
resté populaire pour sa fidélité envers Napoléon 1er-, 
qu'il suivit à Tîle d'Elbe et à Sainte-Hélène, et dont 
il ramena les restes en 1840 (1713-1844). 

BERTRAND (Joseph), mathématicien français, 
né à Paris (1822-1900) ; fut membre de l'Académie 
française. — Son frère aîné ALEXANDRE, né à Paris, 
a laissé des travaux d'archéologie remarquables 
(1F20-1902). 

BERTRAND (Gabriel), chimisteet biologiste fran­
çais, né à Paris en 1867. Membre de l'Académie des 
sciences. Auteur de savants travaux sur les ferments. 

BERTRAND (Louis), écrivain français, né à 
Spincourt (Meuse) en 1806, auteur de VlnvasioH, Saint 
Augustin, etc. 

BERTRAND DEMOLLEVILLE (Antoine-Fran­
çois!, ministre de la marine sous Louis XVI, né à 
Touiouse. Il se signala sous la Restauration par l'ar­
deur ne acs sentiments royalistes, et fut surnommé 
F&nfant terrible du royalisme (1744-1818). 

Ber t rand et Ra ton , noms des deux personnages 
de la fable de La Fontaine : le Singe et le Chat. 
Tandis que le chat Raton, avec habileté, retire les 
marrons du feu, le singe Bertrand n'a que la peine 
de les croquer. Ces deux noms sont souvent rappe­
lés à propos d'un homme sans scrupules, qui lance 
sa dupe dans les aventures les plus hasardeuses, et 
qui, prudemment retiré à l'écart, sait néanmoins re­
cueillir tout le profit. 

Ber t rand et Raton , comédie de Scribe, en cinq 
actes et en prose (1833) ; satire politique, pleine de 
vivacité. 

BÉRCLLE (le cardinal Pierre de), savant prédica­
teur, ministre de Louis XIII. né près deTroyes. intro­
ducteur en France de Tordre des carmélites et fon­
dateur de la congrégation de l'Oratoire (1575-1G29). 

B E R W K ' H , un des comtés de l'Ecosse ; 29.000 h. 
Ch.-l. Greenlaw. 

B E R W I C K - S U U - T W E E D , v. et port d'Angle­
terre, sur la mer du Nord (comté de Northumber-
land) : 13.000 h. 

B E R W i C K (Jacques, duc de), fils naturel de Jac­
ques II ; se fit naturaliser Français ; il seVisiingua 
en Espagne, où il remporta la victoire d'Almah/.a 
(1707), défendit très habilement la frontière des Alpes 
contre les Impériaux, devint maréchal de France et 
fut tué au siège de Philippsboiirg (1070-1734). 

BERZÉi . i i S [uss] (Jean-Jacques), chimiste sué­
dois, né à Wœstèrlœsa. un des créateurs de la chi­
mie moderne. Il institua la notation chimique par 
symboles, fondée sur la notion des équivalents, et 
détermina avec précision les équivalents d'un grand 
nombre de corps simples, découvrit le sélénium, etc. 
Il étudia Télectrolvse et en développa la théorie 
0779-1848). 

BESANÇON, anc. cap. de la Franche-Comté ; 
ch.-Z an dep. du Doubs ; sur le Doubs ; 55.050 h. 
[tsiso.-'itins ou Bizontins) ; ch. de f. P.-L.-M.. à 400 kil. 
S.-E. Te Paris. Horlogerie, tréfilerie, métallurgie. 
Ville forte, chef-lieu du ,« corps d'armée, archevê­
ché, académie, école d'horlogerie. Patrie de Gran-
velta, 'Vattevùle, Actoh, Pajol. Moncey, Mairet, 
fcSuarci Ch. Courier, J. Proudhon. Ch. Nodier, J. Droz; 
Pécieï V. Hugo, Ch. de Bernard, Clésinger. L'arr. 
a ù cant. 2">3 somin. ; 100.025 h. 

BESENTAL \zan) (le baron Pierre-Victor de), of­
ficier suisso ru service de la France (1722-1791) ; au­
teur de Mémoires, fort intéressants. 

BESME [hè-mej (Charles DANIOWITZ, dit). Bohé­
mien à la solde du duc de Guise. 11 assassina Coligny 
pendant la nuit de la Saint-Barthélémy et fut lui-
même tué par Berteauville, gentilhomme protes­
tant, en J575. 

BESNARD (Paul-Albert), peintre français, né à 
Paris en ISV9 ; coloriste remarquable. 

BESSARABIE (bî\ province orientale de la 
Roumanie, entre le Dniester et le Prnth; 2.539.000 h. 
Ch.-l. Kichinev. 
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BFSSARION (le cardinal Jean), savant écrivain, 
né à Trébizonde : vécut en Italie, où il contribua à 
la renaissance des lettres. Il fut chargé de plusieurs 
ambassa'es auprès du roi de France Louis XI ; 
m. en 1472. 

BESSE, ch.-l. de c. (Puy-de-Dôme), arr. d'Issoire ; 
sur la Couze de Bessê, ara. rie l'Allier, et près du 
lac Pavin ; 1.390 h. Bestiaux, fromages dits de 
Saint-Nectaire. 

BESSE, eh.-l. r!e c. (Var). arr. de Brîgnoles ; sur 
lTssoIe. at'fl. de TArgens ; 910 h. Distilleries. ' 

BESSÈKES, ch.-l. de c (Gard), arr. d'Alais ; sur 
la Cèze, al'fl. du Rhône ; 6.370 h. ; eh. de f. P.-L.-M. 
Houille, fer, hauts fourneaux, verreries. 

BESSEMER [mèr'i (Henri), ingénieur anglais, né 
à Hertforl, auteur d'un procélé célèbre pour la 
transformation du fer en acier (IS13-1S98). 

BESS1ÈRES (Jean-Baptiste), duc d'Istrie, maré­
chal rie France, né à Prayssae (Lot) ; un des meil­
leurs lieutenants de Napoléon Ie r ; tué à Lutzen 
(1766-181,). 

BESSIN, pays de la basse Normandie, dans le 
Calvaios. (îlab. Dessins.) 

B E S S I N E S - S U R - GARTEMPE, ch.-l. de C. 
(Haute-Vienne), arr. de Bellac : sur' la Gartempe, 
affl. de la Creuse ; 2.530 h. Ch. de f. Orl. 

BESSUS [suss'\ satrape qui gouvernait la Bac-
triane, sous Darius Co'oman ; iï assassina son maî­
tre après la bataille d'Arbelles. Pris par Aîexanlre 
le Grani, il fut livré au frère de Darius, qui le fit 
périr lans 'Taff-eux tourments (;)28 av. J.-C). 

BETCHOtANAS -na\ tribus eafres de l'Afrique 
austral.1, qui habitent le Betchouanaland. pays de 
l'Afrique australe sous protectorat britanniaue ; 
(32Î.000 h.). 

BÉTHANIE 'ni], bourg de l'ancienne Palestine, 
tribu de Benjamin, près du mont des Oliviers. 

BÉTHEL tel'}, v. de l'ancienne Palestine, où 
Dieu, suivant la Bible, apparut à Abraham et à Jacob. 

BËTHENCOURT tan-kour- (Jean de), naviga­
teur normani, chambellan <le Charles VI. Il conquit 
et coloni.-a les Canaries ; m. en 1406. 

BETH3.ÉEM [è»>]. ville de Palestine, tribu de 
Ju-'a, ou naquirent Davî 1 et Jésus-Christ : R.000 h. 

BETHLEHEM, v. des Etats-unis d'Amérique, 
Pensylvanie, sur le Lehigh ; 50/00 h. 

BETll l .EN : lèn'\. célèbre famille 'le Transylvanie, 
dont un des membres. Gabriel Bethlen. ou Beihlen 
Gabor* (!5S0-lii29). fut un moment roi de Hongrie 
(1G20) au début -le la guerre de Trente ans. 

BETIUMANN-HOLLWEGfThenbal 1 ron). homme 
politique allemand, né en 1S56. Chancelier de l'em­
pire all.'manl en !ÏHi, il a qualifié f'e chiffon de pa­
pier fout traité conclu entre deux Etats. 

BETHSABEE bé], femme que Davi 1 épousa après 
avide fait périr Urîe, son premier mari. Elle fut la 
mère ie Salomon, 

BÉTIII LIE 71], v. de l'ancienne Palestine, tribu 
de Zabulon, où Judith tua Holopherne. 

BÉTHUNE. ch.-l. d'arr. (Pas-de-Calais', près de la 
Lawe, affl. de là Lys ; 115.800 h. ( Béthunois) ; ch. 
de f. N., à30kil. N.-O. d'Arras. Raffineries île sucre, 
houille. Patrie de Buridan. L'arr. a 9 cant-, 
1+2 coinm., 374.760 h. 

BÉTHUNE-SULLY, vieille famille française, qui 
a fourni un grand nombre de personnages distin­
gués, et Toù est sorti Sully (v. ce mot), ministre cie 
Henri IV. 

BETIQUE, partie de l'ancienne Espagne, arrosée 
par le fleuve lïétis. renommée ja lis pour sa fertilité. 
Aujour ''hui l'Andalousie. Fénelon en a fait, dans 
son T-'lèmaque, un magnifique éloge. 

BÉTIS [tinsî, ancien nom du Guadaîquivir, qui 
traversait la Bétîque. 

BETTlNA D'ARNTM [mm'], amie de Gœthe et 
de Beethoven (17So-lK59). 

BETZ [bel. ch. rie c. (Oise), arr. de Senlis : sur 
la Grivette, affl. de TOu-'cq ; 530 h. 

BEUCHOT [<;ho (Adrien], bibliographe français. 
né à Paris (I773-1S3]). 

BEUDANT (danj (François), minéralogiste fran­
çais, né à Paris. Il a l'onné une excellente classifi­
cation des minéraux (1787-1850). 
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BEUGNOT îgno'i (Claude, comte), homme d'Etat, 
né à Bar-sur-Aube,' ministre 'le Louis XVIII (17G1-
18^5) ; auteur de Mémoires intéressants. 

BEULÉ (Charles-Ernest), archéologue français,né 
à Saumur. secrétaire perpétuel 'e TAcalémie des 
beaux-a'ts ; fut ministre de l'Instruction publique 
de 1873 à 187Î- .'1826-187',). 

BEI'RNONVILJ.E 'Pierre de), général sous la 
République et maréchal 'le France sous l ï Restau­
ration ; né à ChampÎTnoîle (Aube) r 752-1821]. 

BEUST [beust'j [comte Feriinani deu premier 
ministre saxon, puis chancelier de l'empire austro-
honrrois. né à D:vs'e -'1809-183!)). 

BÉlTIIEN"tèn' ' ,v . ^'Allemagne 'Prusse, Silésie); 
sur la Beuthene:--\Vasser, s.-affl. de l'O 1er ; 53.200 h. 

BEUVRON (le), riv. de IjYance, affl. g. de la 
Loire ; traverse la Solo rne : 123 k':l. 

BEUZEI'AI.-ÏIOULGATE. V. lloULGATE. 
BEUZEVIILE, ch.-l. de c. (Eure), arr. de Pont-

AuVmer ; 2.200 h. 
BEYERï.EY (vèr-le1', v. d'Angleterre, comté 

d'York : 13.600 h / 
BEYLE Ibè-le) (Henri), critique et romancier fran­

çais, né à Grenoble, et connu sous le pseudonyme 
de STENDHAL, auteur de : 
l'Amour, la Chartreuse de 
Parme, le Rouge et le Noir, etc. 
(1733-185.2). Ses œuvres valent 
surtout par un mélange cu­
rieux d'analyse raisonnée et 
de sent imenta l i té enthou­
siaste. 

BEYNAT 'bè-naj, ch.-l. de 
c. (Corrèze), arr. de Brive ; 
1.760 h. Ch. de f. Orl. 

BEYROUTH 'bè-rouf\ ca- , 
pLtale. de l'Etat du Grand-
Liban (Svr e de maniât fran­
çais! ; 150.000 h. Port sur la „ „ , ,„, ,, ,, 
Méditerranée. Commerce rie H" B e ? l e (^ndhal). 
soieries, tapis, etc. Antique Beryte des Phéniciens. 
. BÈZE (Théodore de), né à Vézelay, un des chefs 
du protestantisme en France;- Ecrivain de valeur, 
il a publié une précieuse Histoire ecclésiastique des 
Eglises réformées (1519-1605). 

BÉZIERS [zi-é\ ch.-l. d'arr. (Hérault) : sur TOrb 
et le canal 'lu Midi ; 56. MO h. [Biterroist. Ch. fief. M., 
à 72 kil. S.-O. de Montpellier. Vins et eaux-''e-vie. 
En 1209, pcniant la guerre des albigeois, cette ville 
l'ut prise et saccagée par les croisés. V. ALBIOEOIS. 
Pairie de Vanièrè, Rlquet, Pellisson. Mairan, Vien-
net. L'arr. a 12 cant . 100 comm.. 192.810 h. 

KEZOUT "zou" (Etienne), mathématicien français, 
né h Nemours (1730-1783). 

BEZZUOLI rbéd-zui (Joseph), peintre d'histoire 
italien, né à Florence (1784-1*55). 

BHAGALPOUB, v.' de l'Inde, sur le Gange ; 
74.330 h. 

Biuîgavata (le), poème îndou, le plus célèbre de 
la collection des Pourànas. 

BHARTPOUR, v. de l'Inde ; 34.000 h., cap. de 
l'Etat f'e ce nom placé sous le protectorat anglais ; 
D .̂OOO ĥ. 

BHOPAL, Etat de THindoustan, sous le protecto­
rat anglais ; 7x000 h. Cap. Bhôpal : 56.000 h. 

BHOUDJ, v. de THinioustan, dans le Katch, au 
N.-O. f'e Surate ; 21.600 h. 

BIAFHA, baie de la côte occidentale d'Afrique, 
entre les caps Formose et Lopez. 

BIALA, v. de Pologne, ch.-i. de cercle, sur la 
Tna : 13.000 h. 

BlARD (Auguste), peintre français, né à Lyon. 
Son pinceau a illustré, non sans agrément, les mœurs 
rie tous les pavs (1798-18 2t. 

BIARRITZ rits], ch.-l. de c. des Basses-Pyré­
nées, arr. de Bavonne ; sur le golfe de Gascogne ; 
18.330 h. (Biarrots). Ch. de f. M. et Bayonne à Biar­
ritz. Bains ''e mer. 
. ni.AS 7ass'. un des sept sages de la Grèce, né à 
Priène, dans le vie siècle av. J.-C. Comme il était 
souvent consulté par s's concitoyens ^ins des affai­
res litigieuses, iî refusa toujou"s rl'employer ses ta­
lents à faire triomphe]' l'injustice, et bientôt sa ré-
pnmtinn fut si bien étahlie que Ton disait commu­
nément une cause de l'orateur de Priène pour dêsi 
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gner une excellente cause. Priène. sa patrie, ayant 
été assiégée par les g. aéraux (le Cyrus, tous les ha­
bitants s enfuiivm. emportant ce qu'ils avaient de 
Îilus précieux. On s'étonnait de l'insouciance du phi-
osophe. qui ne faisait aucun préparant de départ : 

« Je porte tout avec moi ". répondit-il, donnant ainsi 
à entendre qu'il regardait comme ses biens les plus 
précieux sa sagesse et le trésor de sa pensée. 

BIBANS [ba?ij (défilé des), célèbre défilé du Bjur-
jura, en Algérie (prov. de Constant ne). 

BlBESCO (Georges), hospodarde Valachie de 1842 
à 1S48 ; ce pays lui doit de granles améliorations 
politiques et sociales (1802-1873; ; — Son frère, 
BARBO-DÉMÈTRE, hospodar de 1849 à 1851). prit le 
nom de prince de btirbe]/ : — Le fils de Georges, 
GEORGES Bibesc-o, né à Bucarest, fut officier et 
écrivain français !i8^4-1902,i. 

Bible {gv. biblion, c'est-à-dire livre par excel­
lence), recueil des saintes Ecritures divisé en deux 
parties : l'Ancien et le. Nouveau Testament. L'An­
cien Testament compreni trois groupes de livres 
(Pentaîeuques, Prophètes. Hagiograpltes), relatifs 
a la religion, à l'histoire, aux institutions et 
aux mœurs des Juifs. Le Nouveau Testament com­
prend les quatre Evangiles, les Actes des Apôtres, 
les Epitres, ïApocalypse ; il a été d'aboi' 1 écrit en 
grec, à lVxcept.on de l'Evangile de saint Matthieu, 
qui le fut en langue hébraïque. Sous Ptolenme Plii-
ladelphe. TAne.en Testament fut Ira luit en grec par 
1± savants hébreux ; leur traduction est connue sous 
le nom de Version des Septante. Au tve siècle, la 
Bible tout entière déjà traduite en latin d'après les 
Septante fut retouchée par saint Jérôme ; cette tra­
duction, la seule qui soit oificiellement reconnue par 
l'Eglise, est appelée Vulgate: (V. ce mot.) La Fer-
sion des Septante contient plusieurs ouvrages consi­
dères comme apocryphes par les Israélites et les 
frotestanîs. mais regardés comme authentiques par 

Eglise catholique (livres deutérocanoniques). 
Entre autres traductions célèbres de la Bible, il 

faut signaler, en trançais, celle de Le Maistre de 
Saci (H 14). 

Bibl iographie de la Franco, journal de l'impri­
merie et de la librairie donnant chaque semaine la 
liste des ouvrages qui paraissent en France (Tonde 
en 181 i). 

Bîbl iothèqnc his tor ique OU Histoire généra le , 
de Dio'ore de Sicile, ouvrage précieux, mais impar-
faitemeni conservé (ï" s ècle av. J.-C). 

Bibliothèques. Il y eut des bibliothèques dès la 
plus haute antiquité. Les plus célèbres furent celles 
d'Alexandrie et do Pergame. Aujourd'hui les plus 
remarquables de ces dépôts de livres et de manu­
scrits sont : à Paris, les Bibliothèques nationale, de 
l'Arsenal, de la Chambre des députés, Mazarine et 
Sainte-Geneviève ; en Allemagne- celles de Leipzig, 
de Dresde et de Munich ; en Angleterre, celle du 
British Muséum, la Bodléienne d'Oxford : en Espa­
gne, celle de TEscurial ; en Italie, celle du Vatican. 
TAmbrosicnne de Milan, la Laurentienne de Flo­
rence. 

BIBKACTE. v. gauloise dans le pays des Eduens, 
auj. Le Moiit-Benvrny (Nièvre). 

l ' iBULl S [luss]. gendre de Caton d'Utique, col­
lègue de César au consulat, en 59 av. J.-C. 11 essaya 
en vain de lutter contre l'ambition de son collègue, 
et, rê^u t à l'impuissance, se retira dans sa maison. 

B K Ê T R E . village de France, commune de Krem-
lin-Bicètre (Seine,!, au-dessus ne la Bièvre. où il existe 
un ma mifique hospice pour les vieillards et les alié­
nés ; environ 5.0Û0 h. \Bicêtrims). Le mot BICÈTRB, 
ainsi que c lui de CUARENTON. est entré dans le lan­
gage ordinaire pour exprimer une i lée de folie, 
d'extravagance. C'est ainsi que Ton dit de celui qui 
se. livre à quelque acte insensé : c'est un échappé de 
Bicêtre. 

BECHAT [chai (Marie-François-Xavier), célèbre 
médecin, anatomiste et physiologiste français, né à 
Thoirette (Jura), auteur de l'Anatomie générale 
(1711-1S02). 

Biche an bois (la), conte de M« ! d'Aulnoy. L'im-
pru 'ence d'une p^eve, la haine delà princesse Nnire, 
la trahison de la su vante Longue-Hpine. sont cause 
que la princesse Désirée est métamorphosée en biche 
et manque d'être tuée par le prince Guerrier ; mais, 

grâce à la fée Tulipe, elle reprend sa forme et le 
prince l'épouse. 

BICOQUE (La), village d'Italie, près de Milan, où 
les Français et les Suisses, commandés par Lautrec, 
furent vaincus par les Impériaux en 1522. 

BIDA (Alexandre), dessinateur français, né àTou-
louse. Ses compositions représentent en général des 
scènes de l'Orient (1823-1895). 

BiBACUE, chv-t de c. (Basses-Pyrénées), arr. de 
Bayonne ; sur le Lihoury, s.-affl. de TArtour ; 1.620 h. 

BIDASSOA (la), fi. qui sépare pendant 12 kil. la 
France occidentale de l'Espagne. Il forme l'île des 
Faisans, où fut signé le traité des Pyrénées (1659), et 
se jette dans le golfe de Gascogne, entre Hendaye 
et Fontarabie ; 00 kil. 

BIDPAY. V. PlLPAV. 
B I É L A (Guillaume de), astronome autrichien, né 

à Hossla. Il observa et étudia la comète qui porte 
son nom {17t>2-ISiiG). 

BIELA1A-TZKUKOV. v. de la plaine russe 
(Ukraine), sur la Ross. alfl. du Dnieper ; til.000 h. 

BiELEFELD [ai, féld'j, v. manufacturière de 
l'Allemagne, Prusse (Westphalie), sur le Lutter-
bach ; 79.000 h. 

BIELLA, v. d'Italie, prov. de Novare ; 22.500 h. 
BIÉLO-OZEUO ou lac Blane, lac de Russie, au 

S.-E. du lac Onega. 
B1ÉLOSTOH. ou BIALYSTOCK, v. de Pologne, 

sur la Biala : 77.000 h. Ch.-l. de prov. (1.455.0UO h.). 
Bien public {Ligue du), formée en 1461. par les 

seigneurs contre Louis XI. Elle fut dissoute, après 
Tinlécise bataille de Montlhéry, par les traités de 
Confions et de Saint-Maur. 

Bienfaits Des}, un des plus célèbres traités phi­
losophiques rie Sénèque nc r siècle ap. J.-C). 

BIEN-HOA, v. de la Cochinchine française ; sur 
le Donnai ; 20-000 h. Victoire des Français sur les 
Annamites en 1861. 

BiENNE, v- de Suisse, c. de Berne, sur les bords 
du lac de Bienne, qui communique avec le lac de 
Xeuchàtel par la Thièle ; 34.600 h. Séjour de 
J.-J. Rousseau en 1765. 

B1ERNÉ, ch.-l. de c (Mayenne), arr. de Château-
Gontier, sur le Béron ; 840 h. 

BEE* HE lia), petite rivière qui naît près de Saint-
Cyr (Seine-et-Oise), passe près de la manufacture 
des Orobelins et se jette dans Tégout collecteur, à 
Paris ; 40 k.l. 

BfÈVRE (G.-F. MAKESCHAI., marquis de), littéra­
teur franc., né à Paris, connu pour ses calembours 
(1747-1789;. 

BEGNON (Jérôme), magistrat français, né à Paris ; 
avocat général au parlement de Pa:ïs (15*9-1 f>5f>). 

BIGNON (le baron), diplomate sous l'Empire, né 
à La Meilleraye (Seine-Inférieure) ; ministre sous 
Louis-Philippe (1771-18-i 1). 

BiGOURE-:, ancien pays de France, qui avait 
pour capit. Taries. (Ilab. Bigorrois ou Bigourdans 
ou Bigordans. etc.) 

BIGOT DE PRÉAMENEC (Félix), jurisconsulte 
français, né à Rennes ; membre de la commission 
qui rédigea le Code civil (1747-1825). 

B l K A N l R , v. de Tllindoustan. dans le Radjpou-
tana, sur la côte du golfe d'Oman ; 5(3.000 h. Capit. 
d'un Etat protégé. 

BILBAO. v. d'Espagne, ch.-l. de la Biscaye, port 
sur le Nervion canalisé, trib. de TOcean ; 1J4.300 h. 
Commerce actif. Exportation de laines, minerai 
de fer. 

Bilboquet [kè]. personnage des Saltimbanques, 
parade de Dumersan et Varin (1833). Bilboquet est 
resté le type de l'industriel qui sait ta'cr parti de 
tout par des moyens plus ou moins légitimes, qui 
fait valoir les droits les moins authentiques, et qui, 
s'il se produit une débâcle, songe d'abord à saucer 
la caisse. 

BILLAUD-YARENNE [bi. Il mil., 6} (Jean-Nico-
las). conventionnel, né à La Rochelle. Il contribua 
à la chute de Robespierre ; déporté à Cayenne. il 
refusa sa grâce après le 18-Brtimaire et mourut à 
Haïti (1756-1819). 

BILLAULT [M, Il mil.. 6} (A'iguste), homme po­
litique français né à Vannes ; ministre d'Etat de 
Napoléon III (1805-1863). 
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BILLAUT (Adam), dit Maître Adam, menuisier 
poète de Nevers, surnommé le Virgile au rabot ; 
né et m. à Nevers (lii02-16l>2). 

BILLECOCQ (Joseph).avocat et jurisconsulte fran­
çais, né à Paris; l'un des fondateurs de la Société 
pour l'amélioration du sort des prisômûers(i7ti5-l}s29). 
• BILLITON, île néerlandaise de l'Insulinde ; 
60.000 h. 

BILLOM [H, Il mil., on). ch.-l. de c. (Puy-de-
Dôme), arr. de Clermont : 3.330 h. Ch. de f. P.-L.-M. 
Ecole militaire préparatoire pour l'artillerie. 

B1LSTON, v. d'Angleterre (comté de Stafford) ; 
25.700 h. In Itistrie active, mines de houille et de fer. 

B1NCUE, c. de Belgique (Ilainautj, arr. de Thuin ; 
11.700 h. Dentelles, verreries. 

BINEAU [né] (Jean-Martial), ingénieur et homme 
d'Etat français"1, né à Rennes. Il fut ministre des 
finances en 1S 2 (1;<05-I85i>). 

B1NET [ne] (Jacques-Philippe-Marie), mathéma­
ticien et astronome français (1786-1856). 

Biograpui? wniver-eile, par Michaud ; un des 
ouvrages les plus considérables et les plus utiles de 
ce genre (1310-1828). 

BION, poète bucolique grec, contemporain de 
Théocrite, né à Smyrne : auteur d'un chant funèbre en 
Thonneui' d'Adonis: m. empoisonné (me s. av. J.-C). 

B iOT (Le). ch.-L de c. (Haute-Savoie), arr. de Thô-
non-les-Bains ; 310 h. 

BiOT [bi-oj (Jean-Baptiste), astronome, mathéma­
ticien, physicien et chimiste français, né à Paris 
(1774-1802). 

BIRAGUE (René de), chancelier de France et 
cardinal, né à Milan ilo06-1583). Les historiens de 
son époque l'accusent d'avoir été l'instigateur de la 
Saint-Barthélémy. 

B1RAN (MAINE DE). V. MAINE. 
BIREN [rèn'-: (Ernest-Jean de), duc de Courlan-ie, 

favori de l'impératrice Anne, puis exilé en Sibérie 
et rappelé par Elisabeth (1690-1772). 

B1HKENFELD ffrèrt) anc. principauté allemande 
de la république d'Oldenbourg, mais enclavée dans la 
Prusse-Rhénane; 51.200 h. Ch.-L Birkenfeld; 2.:i25 h. 

BIRHLENHEAD [kèn-hèd], v. d'Angleterre, comté 
de Chester; près de, la Mersey, en face de Liverpool ; 
137.800 h. Vastes docks, constructions navales. 

BIRMANIE [ni , Etat de l'Indochine ; aux An­
glais ; pays montagneux entrecoupé dé forets et de 
déserts, arrosé par TIraouaHy. Riz. canne à sucre, 
in ligo, tabac, coton ; éléphants, rhinocéros, tigres ; 
13.205.000 h. {Birmans). Capit. liangoun pour la 
Basse-Birmanie et Mandalay pour lai l\iute-I3i.'manie; 
v. pr. Moulmeyn, Aia/ab, Basseîn. Pégou. Bhamo. 

BIRMINGHAM ghaia , v. d'Angleterre (War-
wick), sur le Rea ; 019.000 h. Importantes manu­
factures, métallurgie, filatures, fabrication de ma­
chines à vapeur. — V. des Etats unis d'Amérique, 
Alabama; 178.000 h. 

BiaiON (Armand de Gontaut, baron de), maréchal 
de France, né en Périgord ; servit vaillamment 
Henri IV et fut tué au siège d'Epernay (15.2 -1592] ; 
— Son fils, CHARLES, duc de Biron, né en 1502, 
maréchal "le France, servit avec intrépidité la cause 
de Henri IV. Brave, mais prétentieux et sans scru­
pules, il était surtout avide d'argent. Se croyant mal 
récompensé 'le ses services, il conspira avec le duc 
de Savoie et l'Espagne contre là France ; il fut con­
damné à mort et décapité dans la cour de la Bas­
tille (31 juillet 1602) ; — ARMAND-LOUIS, duc de 
Biron, de la même famille, servit comme général .le 
gouvernement révolutionnaire. Décapité en 1793. 

BiSCAROSSE [étang de), situé dans les Landes, 
au S. de celui de Cazau. 

BISCAYE [bis-ka-i]. prov. d'Espagne ; 383.700 h. 
(Biscai'ens ou Biscayens). Ch.-l. Bib-ao. 

B1SCEGLIE bi-chè-i-é, v. d'Italie, prov. de 
Bari ; 34.000 h. Port sur l'Adriatique. 

mSCIIOFF \bi-chofi (Théo'ore), physiologiste 
allemand, né à Hanovre (1807-1882). 

RISCHWILLER [bich-vï-lèr , ch.-l. de c. (Bas-
Rhin), arr. d'IIaguenàu. sur la Mouer ; 7.210 h. 

BISURA, v. d'Algérie (Constantine), arr. de 
Batna, à la limite du Sahara et sur le versant méri­
dional fies monis Aurès ; il.fîflO h. (Tîiskris ou Bis-
kriens). Station hivernale : fabrication de tapis. 

BISMARCK. (Otto, prince de], homme d'Etat 
prussien, né à Schœnhausen (Maglebourg). Ministre 
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du roi Frédéric-Guillaume IV de Prusse, énergique 
et actif, mais autoritaire et poussant jusqu'au cy­
nisme l'absence de scrupules politiques, et d'ailleurs 
bien servi par les fautes et 
l'imprévoyance de ses adver­
saires, il se proposa de fon­
der Tunïtê allemande sous 
Thegemoniepruasienne.il con­
quit sur le Danemark le Sles-
vig et le Ilolstein. et donna à 
la Prusse, par la victoire de 
Sadowa, la place prépondé­
rante que l'Autriche avait jus­
que-là occupée. La guerre de 
1870-1871 contre la France, 
qu'il avait directement provo- ; 

quée, allant jusqu'à falsifier - -:-^.~ 
des télégrammes dïplomati- Bismarck, 
ques, fut pour lui un nouveau 
succès. Grand chancelier de l'Empire, il chercha 
ensuite par tous les moyens à accruïtre le pouvoir 
impérial au détriment de la volonté nationale, sou­
tenant contre le parti catholique la guerre religieuse 
du Kulturl.ampf. et n'hesiiant pas 'pour s'attacher 
les classes ouvrières à entrer dans la voie rlu socia­
lisme d'Etat. A l'extérieur, la politique du cliance-
lier de fer eut un double but : 1" isoler la France en 
Europe ; 2° empêcher l'Autriche 'le reconquérir, sur 
les nationalités allemanles. une influenee morale 
qui diminuerait l'omnipotence 'le la Prusse. C'est 
pour ce motif qu'il imposa son alliance à l'Autriche 
trop affaiblie et trop divisée pour résister à son voi­
sin. Il dut quitter le pouvoir peu après l'avènement 
de Guillaume II (I815-IS9S). 

BISMARCK, archipel de la Méîanésie, au N.-E. 
de la Nouvelle-Guinée, comprenant la Nouvelle-
Poméranie. le Nouveau-Mecklembourg. les îles de 
l'Amirauté, le Nouveau-Hanovre, les Saint-Mathias, 
l'île Longue, etc. ; 200.000 h., anc. colonie allem. ; 
auj. sous le manflat de l'Australie. 

BSSOCTOUN. V. BÉinsTOfN. 
BISSAGOS 'ghoss] (iles), archipel de l'Atlantique, 

sur la cote de Ta Sénégamlne ; 3.700 h. An Portugal. 
B1SSON (llippolyte). lieutenant 'le vaisseau, né à 

Guéménée. Il fit sauter son navire plutôt que de se 
rendre à des pirates turcs (1796-1827). 

BISSON (Alexandre), auteur dramatique français, 
né àBriouze(Orne) en 1848. m. a Paris en 1912. On lui 
doit : le Député de Bombignac. les Surprime* du diror-
ce. la Famille Pont-Bi'iuet. Château historique, etc., 
comédies d'une gaieté l'ranche et de bon aloi. 

B l T A l B É to (PaLil-Jérémiei. littérateur français, 
né à Kreni_;sborg. trabicleur d'Homère (17:i2-l«08). 

B lTCl lE , ch.-L de c (Moselle), arr. He Sarregue-
mines ; 3.15u h. Petite place forte, qui repoussa deux 
fois les Autrichiens et les Prussiens en 174 V et en 1793. 
En 1870. les Allemands ne purent s'emparer -'e la ville, 
qui ne déposa les armes qu'à la fin des hostilités. 

BITHYNIE [ni), anc. contrée de l'Asie Mineure, 
sur le littoral rlii Pont-Ruxin et ne la Propontide ; 
v. princ. Nicée. Nicomédie. Les Bithyniens étaient 
d'origine thrace. 

BITON. V. CLÉOBÏS. 
BiTONTO, v. du S. de l'Italie ; 32.800 h. Vins. 

Victoire des Espagnols, alliés des Français, sur les 
Autrichiens en 1734. 

BITURlGES. peuple de Tanc. Gaule, qui occu­
pait le lïerry: cap. Avaricum, 
auj. Bourges. 

ItlMO bik-ai-o) (Jacques-
Al 'xandrej. savant et homme 
politique français, né à Chia-
vari (1808-1865). 

B5ZEHTE, v. de Tunisie ; 
21.000 h. (Bizertins). Admira­
ble port de guerre sur la Mé­
diterranée et leiacdeBirerîe, 
aujourd'hui puissamment for­
tifié. Corail. 

BBïET :è (Georges), com­
positeur français, né à Paris, 
auteur des Pêcheurs de per- Bizet, 
les, de la Jolie Fille de Perth, 
de Carmen et de l'Arb-sienne. Ses œuvres, les deux 
dernières surtout, d'une facture soignée et savante, 

http://Thegemoniepruasienne.il


BJCE — 1232 — BLO 

sont remarquables par le souci du pittoresque, la 
vérité fie l'expression dramatique (JS38-I875). 

BJCERNSON :Bjœrnstjerne), romancier et auteur 
dramatique norvégien, né à Kvikne (1832-1910). 

Bi.At AS \kâss\ (Pierre, duc de), ministre sous 
Louis XVIII et Charles X. né à Aulps, en Provence 
(1771-1839 ji 

BLACURURN, v. d'Angleterre (Lancastre). sur la 
rivière homonyme : 134 000 h. Mousselines, zalicots. 

Bt.ACBiPOÔL, v. rli, Royaume-Uni, Angleterre, 
comté de Lancastre ; 99.30'1 h. 

BLACKSTONE (.Guillaume), jurisconsulte an­
glais, né à Londres (17-23-1780). 

SÏ I .AÏN [blin . ch.-l. dec. (Loire-Tnférieure), arr. 'le 
Saint-Nazai!,e ; sur lf canal de Nantes à Brest ; ij.86Lh. 

Bi.AlNYil.l.E blin] (Henri-Marie de), naturaliste 
français, né à Arques (1777-1850). 

m . A I R {blôr} (llugh). écrivain écossais, -ic à 
Edimbourg, auteur de Serinons écrits avec- sûreté 
(1718-1800). 

B I A I S E [blè-ze] (saint), évêque de Séhaste, 3n 
Arménie, martyrisé en 316. Fête le 3 février. 

BLAUE (Robert), amiral anglais, né à Bridge-
water. Il se distingua contre les Espagnols et les 
hollandais (1599-1687). 

l î i . 'MOXT, ch.-l. de c. (Meurthe-et-Moselle), arr. 
de Lunéville. sur la Vezouze, at'ft. de la Meurthe ; 
1.390 h. (Blàmontais). Ch. de f. E. 

BLANC (cap), cap d'Afrique, sur l'Atlantique, à 
l'ouest <m Sahara. 

BLANC (mont), le sommet le plus élevé des Alpes 
(liante-Savoie), au-dessus de la vallée de Chamonix,et 
sur lequel, depuis 1893. est un observatoire ; 4.810 m. 

BLANC (Le), ch.-l. d'arr. (Indre) ; à 43 feil. S.-O. 
de Chàteauroux, sur la Creuse ; 5.280 h. Tanneries, 
chevaux. L'aiT. a 6 cant.. 56 comm., 31.360 h. 

BLANC [blan] (Louis), publiciste. historien et 
homme politique" français, né à Madrid. Membre du 
gouvernement provisoire en 1848. s'exila à cette 
époque et rentra en France en 1870. Esprit généreux, 
hardi, il a raconté une partie du règne de Louis-
Philippe dans son Histoire de Dix ans (1811-1882). 

BLANC (Charles), frère du précédent, critique 
d'art, né à Castres : est l'auteur d'une Grammaire 
des art? du dessin, et a dirigé la rédaction de la 
grande Histoire des peintres (1813-1882). 

BLANCHARD iraz). passage entre le cap de la 
Elague et l'île d'Aurigny. 

BLANCHARD (char" (François), aéronaute fran­
çais, né aux Andelys, inventeur du parachute ; il 
tomba de son ballon et se tua à 
La Haye (1753-1809). — Sa femme, 
Sophie ARMANT, née près de La 
Rochelle, prit part à ses voyages 
aérostatiques et périt à Paris. 
dans Texplnsinn d'un ballon 
qu'elle avait illuminé, et d'où elle 
I ra i t un feu 'l'artifice (1778-1819). 

BLANCHE {mer), formée par 
l'océan Glacial arctique, au nord 
de la Russie. 

BlANCHE DE CASTILLE. . . . 
femme de Louis VIII. roi de Fran- ? I J 
ce mère de] saint Louis née à B l a n c h e d e C a 3 t i i i 
Palencia. Elle lut deux fois re-
genie du mvaume. et le gouverna avec sagesse st 
fermeté (118^-1252). 

Bi.ANCHET [ehè] (l'abbé), littérateur français, né 
à Angerville. près de Chartres, auteur d?Apologues 
et Contes estimés (1707-1784). 

BLANC-NEZ rblan-né] (cap), cap au nord dudép. 
du Pas-de-Calais, entre Sangatte et Wissant. 

Blancs et les Bien* îles), nom que l'on appliqua 
sous la Révolution, le premier aux insurgés ven­
déens, partisans du drapeau blanc, le second aux 
soldats de la République, dont l'habit était bleu. 
Par extension, ces appellations désignèrent les roya­
listes et les républicains? 

BLANDAN (Jean-Pierre-Hippolyte), né à Lyon, 
sergent au 26e de ligne, blessé mortellement au 
combat de Beni-Mered. en luttant avec 21 hommes 
contre 300 cavaliers arabes (1819-1842). 

BLANDINE [sainte], martyre à Lyon ; fut livrée 
aux bêtes en même temps que saint Pothin (177). 
Fête le 2 juin. 

BLASTÎS'ÏÏ'g ch.-i. de c. (Seine-Inférieure), arr. da 
Neufchâtel, sur la Bresle ; 1.950 h. ; ch. de f. N. 

3LAWGY-LE-enATEAU, ch.-l. de c. (Calvados), 
arr. de Pont-TEvêque, sur le Douet, affl. de la Tou­
ques : 510 h. 

BLAN QUE FOUT [ke-for'j, ch.-l. de c. (Gironde), 
arr. de Bordeaux, sur la Jalle. affl. de la Garonne ; 
2.450 h. (Blanquefortais) ; ch. de f. du Médoc Pa­
trie de Ch. et L. Dupaty. 

BLANQUI [ki] (Adolphe), publiciste et économiste 
français, né à Nice (1798-1854) ; — Son frère, LOUIS-
AUGUSTE, socialiste et révolutionnaire français, né 
il Puget-Théhiers, auteur de la maxime devenue cé-
c.cjre : Ni Dieu ni maître (1805-1881). 

BLâSZAC [zak'J, ch.-l. de c. (Charente), arr. 
d'Angoulême, sur le Ney, affl. de la Charente ; 740 h. 
Eaux-de-vie. 

B L â S Z ï , c. de Saône-et-Loire (arr. d'Autun), sur 
la Bourbince ; 4.780 h. Importantes mines de houille. 

BEJiVET [vê], fi. côtier de France, prend sa 
source dans les Côtes-du-Nord, baigne Pontivy et 
débouche dans l'Atlantique, en formant avec le 
Scorff la rade de Lorient ; le Blavet a 140 kilom. de 
cours. 

B L A Y J B [bïa-ie), ch.-l. d'arr. (Gironde), sur la Gi­
ronde ; 4.270 b. (Blayais ou Blaysiens) ; ch. de f. Et., 
à 33 kil. N.-O. de Bordeaux ; place forte. Vins, fruits, 
bois. L'arr. a 4 cant.. 57 comm.. 52.500 h. 

BLAZE (François-Henri), dit Ca*til-Bla*c, mu­
sicien et critique français, né à Cavaillon. Auteur 
d'un Dictionnaire de musique, et d'une bonne His­
toire de topera français (i78'f-1857). 

BLAZE DE B t K Y , littérateur et critique fran­
çais, fils du précédent, né à Avignon (1813-1888). 

BLEMINGE, prov. de Suède ; 148.800 h. Ch,-1. 
Carlskrona, 

BLÉNEAU [nô\ ch.-l. de c. (Yonne), arr. de 
Joigny, sur le Lôing ; 1.680 h. ; ch. de f. P.-L.-M. 
En 1652, Condé y battit le maréchal d'Rocquincourt 
et y fut à son tour vaincu par Tu renne. 

BLENHEIM [blèn-ha-im'], village de Bavière, sur 
le Danube • 7C0 h. On donne parfois le nom de ba­
taille de Blenheim au combat d'Hochstaadt. V. 
HOCHST^EDT. 

BLÉRÉ, ch.-l. de c. (Indre-et-Loire), arr. de 
Tours, sur le Cher ; 3.160 h. ; ch. de f. Orl. 

BLÉSLE [blè-le], ch.-l. de c. (Haute-Loire), arr. 
de Brioude, s.-affl. de l'Allier ; 1.210 h. ; ch. de f. Orl. 

BLESS1NGTON [blè-sin'-gton,\ (comtesse de), 
Irlandaise célèbre par sa grâce et son esprit ; elle a 
laissé des romans et de nombreux articles de revue 
(1789-1849). 

BLETTERANS \blè-tè-rari\, ch.-l. de c. (Jura), 
arr. de Lons-le-Saunier, sur la Seille, affl. de la 
Saône ; 955 h. 

BLEU {fleuve). V. YANG-TSÉ-KIANG. 
BLEUES (montagnes), nom donné à plusieurs 

chaînes de montagnes situées, l'une dans l'Amérique 
du Nord (Alleghanys), l'autre en Australie et une 
troisième dans la Jamaïque. 

Biens (les). V. BLANCS. 
i^l^ns et les Verts (les), nom des deux factions 

^nirc desquelles le peuple de Byzance se partageait 
i. Tiiippodrome, d'après la couleur des casaques des 
cochers. Leur rivalité ensanglanta souvent la ville, 
particulièrement sous Justinien lors de la sédition 
Nïkt( (533). où l'empereur faillit perdre son trône. 

BILlSïmARD [blè-mar] (Le), ch.-l. de c. (Lozère), 
arr. 'le Mende, sur-le Lot ; 550 h. Plomb argentifère. 

BUDA, v. -l'Algérie, dép. et arr. d'Alger; 36.500h. 
{Bîidéens ou Blidiens). Ch. de f. d'Alger à Oran. 
Grande culture d'orangers ; station d'hiver. 

BLïGN; r-SUR-OUCRE, ch.-l. de c. (Côte-d'Or), 
arr. de Beaune ; 840 h. 

SÎOCIÎS continental , ensemble des mesures prises 
par Napoléon 1er pour fermer au commerce de l'An­
gleterre tous les ports du continent et ruiner sa ma­
rine. Les principales de ces mesures furent décré­
tées à Berlin, le 21 novembre 1806. Elles portèrent 
le plus grand tort-à l'Angleterre ; mais leur appli­
cation fut une des causes qui liguèrent, par la suite, 
l'Europe contre Napoléon. 

RLOEMFONTELN \bloum, ténl, capit. de l'Etat 
libre d'Orange, Union Sud-africaine ; 156.000 h. 
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BLOlg [bloi], ch.-l. du dép. de Loir-et-Cher, sur 
la Loire : ch. de f. OrL, à 178 kil. S.-O. de Paris ; 
23.990 h. [Biaisais ou Blésois). Evèché. Château his­
torique, construit ou remanié du xiii* au xvi< siècle. 
Pati'ie de Cuaries de lAois, Louis XII, Renée de 

CliLUesu de hlois. 

France, Phélippeaux. Henri I I de Guise. Denis 
Papin, Saint-Ange, Aug. et Am. Thierrv. En i:.0:>. 
Louis XII y signa un traité qui fut déchiré par les 
états généraux de Tours. Les états généraux s'y 
imrent en I57G et en 15SS : ces derniers sont célèbres 
par le meurtre du duc de Guise. L'ordonnance de 
Blois, en 1579, réorganisa la police et l'administration 
françaises. L'arr. a 10 cant-, 139 comni., 122.600 h. 

BLOND EL, troubadour du xne siècle, favori de 
Richard Cœur de Lion. Ce prince, à son retour de 
la Terre sainte, ayant été fait prisonnier et livré à 
Léopold, duc d'Autriche, Blondel parcourut l'Alle­
magne pour découvrir sa prison et se fit reconnaître 
du roi en chantant sous la fenêtre de son cachot une 
romance qu'ils avaient jadis composée ensemble. 
Cette tradition a servi de thème au charmant opéra 
de. Sedaine et de Grétry, intitulé Richard Cœur de 
Lion. 

BLONDEL (François), architecte français, né à 
Ribemont. Il éleva la' porte Saint-Denis, à Paris 
(1617-168.)). 
• BLOOMFIELD \bloum-fild', (Robert), poète an­
glais, né à Ilonnïngton ; il a décrit avec bonheur les 
mœurs champêtres" (1766-1823). 

BLOUET [blou-è] (Guillaume-AbeT). architecte 
français, né à Passy. fut chargé de terminer Tare de 
triomphe de l'Etoile, à Paris (f 793-1833). 

BLi 'CHER [cher] (Gebhard-Leberecht de), général 
prussien. Il se distingua pen'.ant la campagne de 
France (1S14), fut défait à Ligny par Napoléon 
(181o), mais put secourir Wellington à Waterloo et 
dèei «a, ainsi ^e l'issue jusqu'alors douteuse de la ba­
taille (174-'-1819). 

BLUMENBACH 'blou-mèn-balf, (Jean-Frédéric), 
naturaliste allemand, un des créateurs de l'anthro­
pologie (1752-1840). 

BLUNTSCHLï [blounf-chli] (Jean-Gaspard), ju­
risconsulte suisse, hé à Zurich, auteur du Droit in­
ternational codifié (1808-1881). 

BOABDIL ou ABOU-ABDALLAH, dernier roi 
maure de G'-enade de 1481 à 15-93, vaincu par Ferli-
nan1 le Catholique et Isabelle. Après la prise de sa 
capitale (i49t), Boab^il, fuyant. Versait des larmes, 
en contemplant du haut d'une colline cette ville 
qu'il fallait quitter : « Pleure comme une femme, lui 
dit sa mère Ayescha. le trône que tu n'as su défendre 
ni en homme ni en roi. » La colline a conservé le 
nom de Soupir du Maure. Boablil pérît en Afrique 

BOADïCÉE [si] ou BODîCCA,. femme rie Prasu-
îagus, rMne des Icénie'ns,-dans la Grande-Bretagne 
Elle souleva son peuple, battit les Romains, mais 
fut vaincue à son tour par Paulinus Suétonius, et 
s'emnoisonna T"an 61 ap. J.-C. 

BOBÈCnE. pitre français, célèbre sous l'Empire 
et la Restauration : son véritable nom était Marde-
la>'d on Mandela>-d. Plein d'esprit et jouant admira­
blement la nîais'rie. il est resté le type du pitre qui 
amuse les badauds sur les tréteaux de la foire. 

BOBILLOT [Il mil., o] (Jules), sergent au 4e ré­
giment du génie, né à Paris, mort glorieusement 
au Tonkin, pendant la dci'eiise de 'iuyen-Quan 
contre les Chinois. Il avait composé un roman et un 
draine (loG^-iSSô;. 

BOBUOUÏSiK., ville de Russie (Russie Blanche), 
sur la Beivzina ; 40.600 h. 

BOCAGE (les nom de deux petlts pays de France : 
le Bocage vendéen, situé au N.-O. du Poitou, a été 
le théâtre de la guerre civile pendant la Révolution 
(hab. Bocagers. Bocageons) : le Bocage normand, 
compris dans les dép. du Calvados et rie l'Orne 
(hab. Boeains ou Boschains). Tous deux tirent leur 
nom de leur aspect boise. 

BOCCACE [bo-kass] Giovanni), poète et littéra­
teur italien, auteur du Décamêron, chef-d'œuvre en 
prose, qui fixa, ennoblit et enrichit Ta langue ita­
lienne (1313-13.5). 

Boecace, opéra-comique en trois actes, paroles 
de Zell et' Gênée, musique de Suppè, une de ses 
meilleures œuvres (1S79J ; le'sujet, tiré de plusieurs 
épisodes du Décamêron. a été traduit en français 
par Chivot et Duru (1882i. 

BOCCADOR (Dominique de CORTONE. dit le), ar­
chitecte italien, né à Cortone, mort à Paris en 1549. 
On lui doit, à Paris, la construction de l'ancien 
Hôtel de Ville. 

BOCCANIGRA ou BOCCANERA, illustre famille 
de Gènes, qui a fourni un doge, des amiraux, etc. 

BOCCIIERINI bo-ké] (Louis), célèbre composi­
teur de musique italien,' né à Lueques, auteur ''"un 
Stabat. de trios et de quintettes, et d'un menuet 
célèbre (1743-1805). 

BOCCHORIS [bo-ko-riss^ ou BOKENRANF, roi 
d'Egypte de la 24* dynastie. Vaincu par Sabakon, 
roi d'Ethiopie, il fut brûlé vif. 

BOCCHUS [bo-kuss}, roi des Gétules, en Maurita­
nie. Il livra aux Romains Jugurtha, son gendre (106 
av. J.-C). 

BOCTIART [char] (Samuel), théologien, philo­
logue et géographe français, né à Rouen (1599-1667). 

BOCHOLT, v. d'Allemagne, Prusse, prov. de 
Westphalie : 25.000 h. 

BOCIIUM kouïîj'], v. d'Allemagne. Prusse, prov. 
de Westphalie : 142.000 h. Centre métallurgique. 

BOCOGNANO, ch.-l. de c (Corse), arr. d'Ajac-
cio ; 1.570 h. (Bocognaniens). 

BODE (Jean-Elert;, astronome allemand, né à 
Hambourg. Il indiqua le moyen simple [connu sous 
le nom de loi de Bade) de trouver à peu près les 
distances relatives des planètes au soleil (1747-1826'. 

BODEL (Jean), trouvère français, né à Arras 
(xn« siècle) ; auteur du Jeu de Saint-Nicolas. 

BODIN (Jean), magistrat et philosophe français, 
né à Angers, auteur du traité de la République. 11 y 
réfute les théories de Machiavel, et prend parti 
pour une monarchie tempérée par les états géné­
raux (1520-1596). 

BODLEY :lè^ (Thomas), diplomate anglais, fonda­
teur de la fameuse bibliothèque d'Oxi'ord, appelée 
de son nom Bodlêienne (1545-Jfîl3). 

BODMER mèr] (Jean-Jacques), critique et poète 
suisse distingué, auquel on doit le recueil des Min-
nesinger 1698-1783). 

BODONi (Jean-Baptiste), typographe itaTen. qui 
porta son art à un haut point dé perfection (]740-1813). 

BOÎ CE, philosophe, homme d'Etat et poète, né à 
Rome vers 470, ministre de Théodoric, autour de la 
Consolation philosophique. 11 fut mis à mort par 
orTre ''u roi goth vers 525. 

RŒCï i l i [heuh\ (Auguste), érudit et philologue 
allemand né à Ca"lsruhe, auteur d'un livre sur 
l'Economie politique des Athéniens (1785-1867). 

BCECKLIN beû-klin'l (ArnoT1:, peintre suisse, 
né à Bâle. artiste puissant, mais inégal (1827-1901). 

BOËGE, ch.-l. de c. (Haute-Savoie), arr. de Tho-
non-lf s-Bains : sur la Ménage, afn. de TArve : S5t) b. 

B Œ l l H E [beu-mé ;Jaeob:, théosophe et mystique 
alleman-f. né à All-Seiienberg (157:;-J62ij. 

BŒIFMER [beu-mèr] (Jean-Frédéric), historien 
allemand, né à Francfort, auteur de travaux sur la 
période carolingienne (1795-18G3Ï. 

BOËN [bo-in], ch.-l. de c. (Loire), arr. rie Mont-
brison : sur le Lignon, afn. de la Loire ; 2.690 h. ; 
ch. de f. P.-L.-M. 


